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N A A R « E \ T 1 X A 
, Não parece e »Ur completa-
men t e dominado pelas forças 

Íovornamentaee o movimento 
evolucionário que irrompeu hft 

dias em vários pontos da Re-
publica Argentina. A despeito 
da censura telegraphica, que, 
1», como aqui, só conaentc na 
transmissão de despachos en-
comiásticos ás auctoridades con-
stituídas, as revelações do cam-
bio e mesmo a interpretação 

£erspicaz de telegram mas par-
culares confessam que a paz 

(linda não está em via de effe-
etivo restabelecimento. 

— Porque revolução, porque 
derramamento do sangue e ata-
ques materiaes contra uma ad-
ministração incipiente, contra 
Um funccionario que nem ao 
menos teve tempo para errar ? 
Eis a pergunta feita lá na Ar-
gentina pela imprensa governis-
ta, e repetida cá em terras bra-
sileiras pela ignorância acirrada-
mente adhesista. 

Essa pergunta não tinha e 
n&» tem razão de ser; tinha-a e 
tem-n-a o movimento revolucio 
nu rio, felizmente ainda não suf-
focado. 

O dr. Quintana, actual occupnn-
te da preaidencia da Republica 
Argentina, não foi eleito pelo po-
vo para o aito e rendoso cargo que 

Ícceitou sem a minima vacillação. 
'riste, ridiculo, o caso, porém 

Verdadeiro : o dr. Quintana foi 
preferido e escolhido pelo seu 
antecessor, o general Julio Roc-
ca, o mesmo que lá está perto 
de Cordoba, a commandar sol-
dados e a matar patrícios, para 
garantir a herança administra-
tiva por elle capciosamente ap-
parelhada. 

Julio Rocca é fértil nesses ar-
ranjos. Já ao terminar a sua 
primeira preaidencia, inventara 
elle iun successor cordato na 
pessoa do cunhado Juarez Ce!-
man, advogadinho sem impor-
tância, que, ao retirar-se do go-
verno, tinha tanto de ensan-
guentado, como de millionario. 
O dr. Quintana ó «divã?, m»is 
limpa, todavia, d « Juarez Gel-
man, mas edição contestável. 

O povo argentino, hojo um 
povo illustrado e mereoedor de 
Um governo livre, não quiz con-
cordar com os arranjos succes-
sorios de Rocca e Quintana. Re-
Voltou-se. 

Fez bem, fez bem. 
Üm povo que tem brio esco-

lhe o seu governo. 
t m povo quo tem brio não 

permltte que um presidente de 
Republica indique successor. 

Um povo que tom brio corri-
ge a bala e a chicote a canalhice 
dos que falsificam o suffragio. 
.......... • . . 

Ora, viva o Brasil! 
Santos—1905. 

MARTIM FRANCISCO 

S H hoje demorada conferencio, na 
qual foram (ralados assumptos refe-
rentes a complicações que surgiram 
relallvamenle aos negoclos do Alto 
Acre o Alto Juruá. 
' — Despachou hoje com o sr. presl 
dente da Republica o dr. J. J. Se» 
tira, ministro do Interier. 

Nesse despacho, foi asslgnado o dc-
ano 
gut 

sendo feitas lambem diversas uoinea 

crelo creanao m ma brigada de lnfán-
lerla da guarda nacional em Santos, 

TELEGRAMMAS 
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e São Paulo 

ções de funcclonarlos da juslli;a fede-
ral, nesla capital. 

ffú em despacho de quarta-feira será 
discutida a nomeação «lo substituto 
do general Plragitie, ex-commaudante 
da brigada policial, e da proroga ão 
do estado de sitio. 

—O couraçado Riacltue'o, antes de 
partir em viagem de lUtlrucplo para 
os portos do sul, com uma turma de 

Siiardas-marinha, recebera visitas 

e auctoridades da armada e de re-
presentantes do dr. llodrlgues Alves, 
presidente da Republica. 

RIO, 13 
O dr. Cesário 1'erelra, procurador 

da ItepuMIca, vai requerer o seques-
tro dos Itens pertencentes ao dr. Sa-
turnino, visto haver necessidade de 
indemnlsar-se A (Julio da quantia de 
cento e setenta e quatro coutos. 

Servirá de base ao requerimento 
do sequestro a prova de ter sido o 
dr. Saturnino o auctor do roubo do 
caixote com oitocentos e ciuco con-
tos. 

—Descerá amanhã de Petrópolis o 
dr. Lauro Mlller, ministro da Vla-
ç.lo. 

—Ilonlem, A noite, festejando o an-
nlversarlo natalício de um lilho, o 
sr. Kellppe Alvim ofTereceu um ban-
quete i s pessóas de «uus relações. 

Logo depois do festim, manifesta-
ram syinptoinas de euveuenamento 
quatro Olhos, ties sobrinhos, uma 
prima e dous criados do dono da ca-
sa e um convidado. 

Todos os enfermos acham-se em 
tratamento, aUrlbuindo-se o envene-
namento a peixe põdre. 

—Embarcou hoje com destluu ao 
Marauhlo o sr. Ueuedicto .Lelle, se-
nador federal poraquclle listado. 

Ao embarque de s. exc. compare-
ceram grande numero de amigos e re-
presentantes do sr. dr. Rodrigues Al-
ves, presidente da Republica, e dos 
ministros. 

—O dr. Mio Peçanha, presidente 
do Estado do Rio de Janeiro, vai in-
timar a Companhia de Illuminação 
para que esta, coufórme contraio, 
substitua a Illuminação a gaz pela 
elfclriea, em Nlctheroy. . 

—Embarcou, com destino ao Norte, 
o general Rocha Calado, a cujo em-
barque compareceram numerosos ami-
gos e co! legas c representantes do 
mundo oflicial. 

—As torpedeiras fluviaes que se 
acham em montagem nu Pará serão 
denominadas Missões, Acre, Amapa c 
Jurou. 

RIO, 13 
Em roda de politico«, onde c iuver-

savam os srs. Pisa, Abreu e outros 
amigos do goverilo, dizia-se Itoje ser 
Inevitável a prorogação do estado de 
sitio, ale que sejam pronunciados os 
civis Implicados no moviincotu sedi-
cioso de 14 de novembro do anuo 
passado. 

—Proieguiram com mulla activi-
dade, sem reüiltado algum, as dlli-

fendas pollclaes sobre o casa das apo-
ices falsas. 

—No Correio da Manha, de amanhã, 
011 Vidal escrevera -Resolução con-
stitucional». O Correio trará d< 
volvido noticiário. 

BERLIM, 13 
Reallsou-se hoje, c ím grande pom-
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(ia, a ceremonla 
Menzel. 

Os soberanos assistiram ao 
que esteve multo commovente. 

de 

acto, 

deseii-
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RIO, 13 
O sr. dr. Leopoldo de Bulhões, mi-

nistro da Fazenda, auctorisou o des-

Íiacho, livre de Impostos, para o ma-
erlal de Illuminação importado da 

Italla, por conta da iamara Munici-
pal de Mocóca. 

—O sr. dr. Leopoldo de Bulhões, 
ministro da Fazenda, baixou uma 
circular aos Inspectores das alfande-
gai, recommendando-lhes cobrem a 
taxa de consumo de oitenta réis sobre 
os vlnbos extrangeiros, até quatorze 
graus, e cem réis, do quatorze graus 
para cima. 

O vinho importado em cascos só 
pagará a respectiva taxa, depois de 
estar exposto á venda e devidamente 
engarrafado. 

As casas Importadoras deverão apre-
sentar, dentro do prazo de trinta dias, 
as relações dos seus tlockt, afim de 
lhes serem fornecidas as estampilhas 
necessárias. 

Os agentes seraes do Imposto de 
consumo devtr to verllicar. Inconti-
nente a "exactidão das relações apre-
sentadas. 

No caso de Infracção do regula-
mento, será observado o decreto n. 
8.022. 

—O sr. dr. Leopoldo de Bulhões, 
mliitstro da Fazenda, respondendo 
boje ao delegado fiscal de s. Paulo, 
declarou que os sellos de patentes da 

Suarda nacional deverão ser cohra-
os pela delegacia fiscal e não pelas 

eollectorlos. 
—O valor do papel-moeda que clr-

tulava em dezembro do anno proxi-
mo passado era de «73.738:906(000. 

Em St de Mosto de 1898, a circu-
lação era de 788.364:»I4»800, e a re-
tirada importava em U4.8«4-.109»000 

—Foi auctorisada a delegacia fiscal 
de 8. Paulo a abrir concurso de pri-
meira entrancla para empregos de 
fazenda. 

—Por acto de hoje, foi o sr. José 
Moreira Leite nomeado escrivão da 
eolleetoria federal de Guaralinmieli. 

—O Conselho Municipal retinlr-se-á 
•ata semana, aflm de tratar dos cre-
dito» que o prefeito, dr. Pereira Pas-
sos, julga urgentes. 

—ro l natural isado brasileiro o súb-
dito Italiano Giuseppe GeofTalilto, re-
sidente nesta capital. 

—O sr. dr. promotor da Justiça re-
—ireri sequestro dos bem do dr. 

urnloo 

( M n os «rs presidente <U Repu-
ea « bário do Rio Branco, mlnls-
> daa Relações Exteriores realtoou-

RIO, 13 

Eutraram hoje neste porto os se-
guintes vapores: Duncrial, de Cardlif, 
e Petropolis, de Hamburgo. 

Sahlram: Nile e Cambodge, para 
Bueuos-Alrcs.e Alagoas, paru Manaus. 

B Z T B R I O R 

PETKRSBCRUO, 13 

Telegrammas procedentes deMukden 
dizem que o general Kaulbars assu-
miu o commando do .segundo exerci, 
to actualmente em operações na Maud. 
churia. 

PARIS, 13 
O socialista Augé acaba de ser elei-

to deputado pelo dlstrlcto de Roanne, 
departamento do Loire. 

— Annuncía L'Autorité ter-se da-
do, em frente da caserna Chateau-
deaux, explosão de um cartucho de 
dynamite, na occaslão em que um 
empregado manobrava a agulha dos 
tramways. 

lia supposlção de que oste cartu-
cho tenha sido alll collocado proposl-
talmente. 

Foi aberto rigoroso Inquérito a res-
peito. 

—IJlzcm de Pelersburgo que o sr. 
Dewltte foi nomeado presidente da 
assembléa do povo. 

—Chegou hontem de S. Deuls o ba-
i lo do <Aero-Clul», que partiu an-
te-hontem de Londres. 

MADRID, 13 
Consta que o inipersd >r Guilherme 

da Allemanha Irá a Vigo em mela-
dos do proximo raez de maio, se-
guindo, depois, para Lisboa. 

LISBOA, 13 
Foram eleitos, pelos dlstrlctos elel-

toraes do continente, noventa e sete 
candidatos minlsterlaes, vinte e nove 
regeneradores e 1res lliieraes. São estes 
os senhores: João Franco, Martins de 
Carvalho e Luciano Monteiro e dons 
Indepeudeutes, o« senhores Dias Fer-
reira e Mariano de Carvalho. 

Ha também probabilidades de ser 
eleito um republicano, o senhor José 
Teixeira Gonçalves. 

LONDRES, 13 
Noticias vindas de Zanzibar dizem 

que os cruzadores russos, sob o com-
mando do almirante Rodjestvensky, 
Irão a Diego Soares. 

VIGO, 13 
Fundeou oeste porto a esquadra 

Inüleza da divisão du Atlântico. 
Reuniram-se hoje dezesels couraça-

dos, que seguirão amanhã com desti-
no ao fuudeadouro de Lagos, A l -
garve. 

PARIS, 13 
At conclusões russas, relativamente 

ao incidente de Hall, declaram que o 
fogo que • esquadra russa fez, na 
noite de * l de dezembro do anno 
passado, sobre os barcos tnglezes de 
pesca, foi mandado e executado em 
cumprimento de legitimo dever mi -
litar. 

0 almirante RodjestvenskJ nlo tem, 
portanto, nenhuma responsabilidade 
sobre o facto. . . 

A Rússia deplora o incidente e ln-
demoisará ai famílias das vlctimas, 
confirme o arbitramento do Tribunal 
de Haya. " 

VARSÓVIA, 13 
Os operários desta cidade, que se 

acham cm greve, vão voltando gra-
dualmente ao trabalho. 

WASHINGTON, T í 
0 sr. Ilopselvelt, presidente da Re-

publica, não apresentará as potencias 
Interessadas os tratados de arbitra-
gem emendados peio Senado. 

PARIS, 13 
As conclusões luglezas relativas ao 

coso de Ifult dizem que nenhuma lor-
pedclra ahrlu fogo contra os vasos de 
guerra russos e que ú Injustificada 
e<sa accusação. Houve, sim, da par-
te da esquadra russa negligencia, 
nem, sequer, os russos pouparam os 
pescadores, tendo sido exaggerada a 
duração do fogo. 

Accrescenlam que os russos deviam 
soccorrer as victlmas e que os pesca-
dores nenhuma falta cominetteram que 
pru\ ocassc represalias. 

1'ICTERSBl'RGO, 13 
Foi declarado o estadq de sitio em 

Vladlvostock, tendo começado o êxo-
do de parte da população. 

PETEItSBURGO, 13 
Segundo communlcação do Alml-

rautado, sahe-se que a terceira es-
quadra russa partirá para o Extremo 
Oriente na próxima semana, com-
mandada pelo almirante NebogutoiT. 

ARGEL, 13 
As caça torpedeiras russas Proso-

lisl.y e ProuzitelU receberam concer-
tos neste porto e partiram a incor-
porar-sc á esquadra commandada pe~ 
lo ulmlranle Rodjestvensky. 

TOKIO, 13 

Heaiisou-se hoje, no Ministério do 
Exterior, sumptuoso banquete, em 
slgnal de regosljo pela data do ter-
ceiro annl- ersarlo da aliança entre a 
Inglaterra e o Japão. 

•Foram levantados brindes enthu-
slastlcos aos soheruDos dessas duas 
nações. 

—Uma canhoneira norte-americana 
ordenou a dous cruzadores russos, 
que apparecerain nas proximidades 
de Miudanao arvorassem os respe-
ctivos pavilhões. 

Um dos couraçados ergueu a ban-
deira alletnã, fugindo ambos em se-
guida. 

A canhoneira «merleaua perseguiu-
os inutilmente, n l o podendo alcan-
ça 1-os. 

—São calculadas cm oilo mil as 
baixas que as forças japouezas solTre 
ram na ultima batalha, ferida em 
Kelkou-tal. 

LONDRES, 13 

Sua Majestade, o rei Eduardo VII, 
recebeu hoje, em audiência especial, 
o sr. Bankendurf, novo embaixador 
russo. 

ROMA, 13 

Chegou ao porlo de Nápoles, pro-
cedenle de Yokoama, o paquete /toou, 
portador do relatorlo do princ pc Cur 
los ilohenzoileru, qu* permaneceu em 
Porto Arthur, durante o sitio que 
sofTreu aquella praça de guerra. 

Esse relatorlo é dirigido ao Impe-
rador Guilherme, da Allemauha. 

Nas eleições supplemenlares reallsa-
das em Larino e Caserta, foram elel 
tos os srs. dl Germano e Santa Maria, 
candidatos minlsterlaes. 

—Na Camara, o deputado Chlmlen 
te apresentou uma Interpellaçãosobre 
»s Intenções do governo, relativamen-
te á criação do Instituiu Internacional 
de Agricultura. 

LISBOA. 13 

Continuam osdraballios das apu-
rações eleltoraes. 

Contam-se trinta deputados. Inclu-
sive o sr. Schwalbach Luccl, cuja re-
eleição foi muito festejada pelos li He-
ra los. 

O resultado da eleição desla capi-
tal é ainda indeciso, havendo duv i -
das sobre a proclamação do sr. Mel-
lo Sousa, candidato do comitê do com-
mercio e Industria. 

—Consta que brevemente virão a 
Portugal os soberamos allcmães. 

—A ' ultima hora, soube-se que 
triumpharam em lodo o reino os can-
didatos monarchistas, vencendo aqui 
os republicanos. 

BERLIM. 13 
Falleceu boje nesta capital o escri-

ptor Ottoerlcti Hartleben. 
—O imperador Guilherme convidou 

as congregações protestantes norte-
americanas para assistir á Inaugura-
ção da cathedral desta capital. 

VIEN.NA, 13 

Augmentou a epidemia de influenza 
que grassava nesta capllal. 

A lgsn: juizes se demlttlram, afim 
de evitar sejam deportados. 

O general Escurra e o deputado 
Ramirez Fernandez estão asylados na 
legação brasileira. 

LISBOA, 13 
O cruzador S. Ilciphaei parle para 

a Bahia Lagos, onde vai prestar as 
Ijonras á esquadra iiiglcza. 

—Terminou a greve dos estudante» 
de medicina do Porlo. 

Seis estudantes foram iwincados 
sócios, por mento, da Academia por-
tuense. 

—Continua a apuração dòs e le i -
ções. 

Os republicanos alcan« aram, nesta 
capital, sete mil votos e, no Porto, 
dous mil. 

Foram eleitos trinta e Ires rege-
neradores e conservadores, um na-
cionalista, dous independentes c dous 
franquistas, sendo um delies o pro-
pilo sr. João Franco. 

A eleição do sr. Mello Souza ú con-
siderada perdida nesta caiillal. 

O sr. Mello Sousa é candidato fran-
quista e presidente da Associaçlo 
Conunerclul. 

—Faliam os resultados das e le i -
ções do iillramar, onde a maioria 6 
governamental. 

(liaras c covrespondente) 

SANTIAGO, 13 

Deu hoje a sua demissão o minis-
tro da Instrucção Publica. 

BUENOS-A IRES, 13 

Foi preso o sr. Justo Gonzalez, ca-
beça do movimento revolucionário. 

—O advogado Vila Mayor reque-
reu ao Supremo Tribunal que procla-
masse a Inconstitucionalidade dos trl-
bunaes militares, que pretendem jul-
gar os ImpllcMos no movimento re-
volucionário. 

—O governo abonou um mez de 
soldo e etapa ás tropa? que o defen-
deram. 

—Cm grupo de revolucionários ar -
mados obrigou os negociantes da c i-
dade de Antunes a facilitar-lhes os 
meios de continuar a viagem para o 
norte. 

—O Conselho de Guerra de Mendo-
za condeinnou os catiecilhas alferes 
Deilios e Nunes a oito anuoi de pre-
sidio. 

ASSUMPÇÃO, 13 
Pol decretado o estado de sitio em 

todo o terrt torto do Parafuay. 
Foram presos numerosos partidá-

rios do général Escurra. 

O C A F E ' 
O mercado do llavre abriu hontem 

calmo, a 4t) francos e 1|4, oom baixa 
de l|2 a ;i|4; Hamburgo, apatbleo. a 
37 pfenuige e J | 4 , cem baixa de 3 j l l 
Londres, apatlilco, a 37 slillllngs, com 
baixa de C a O d.; em Nova-York, for 
considerado feriado o dia de hon-
tem. 

Ao meio dia, o mercado do Havre 
conservou-se estável, com baixa de 
l|2 franco: Hamburgo, eslavel, com 
baixa parcial de li<t de pfenning. 

A passagem foi de 15. +11 saccas. 
Em Santos, eiilraram hontem 22.789 

saccas e, lio Rio, 7.281. 
O mercado de Saulos esteve fra-

co, seudo os negoclos realisados na 
base de 4$9üü. 

Vendas declaradas, 17.(100 saccas. 
Pauta da semana, 5.10. 

JUNDIAIIT, 13 

Foram recebidas lioje, durante 
dia, na estação da Companhia Pau-
lista, nesta cidade, 7.30S saccas de 
café, sendo 5.131 saccas despachados 
para Santos e i.MSl saccas, para S. 
Paulo. 

SANTOS. 13 
Mercado, fraco. 
Base, i|»0i>. 
Vendas, 17.1100 saccas. 
Entradas do dia, 2i.7t*9 saccai. 
Entrados, desde o dia 1" do moz, 

U7.21» saccas. 
Entradas, desde o dia 1" de julho, 

6.44U.OW saccas. 
Stock, 1.538.:103 saccas. 
Média, 9.U1U. 

HAMBURGO 
(Cominercial Te.te.gram flureaux) 

'' 0 mercado fechou hontem apenas 
estável, com baixa alta parcial de l i í . 

Opções : março, 38 l i í ; maio, .19 ; 
«elesitiro. 39 u t , dezembro, to 1|4. 

Vendas, não constam. 
; Hoje. o mercado abriu opatliico, 
eotn baixa de 3|i. 

Colações: março, 37 8]4 ; setembro, 

2 horas da L)—Mercado, esla\ ei, 
tom baixa parcial de i j i . 

LONDRES 
(Commercial Telegram Bureaur) 

ò mercado fechou hontem apatUIcn, 
com baixa parcial de 3 d. 

Opções : marco, 37|9; maio, 38|3; se-
innru, 39|3 ; dezembro, i0|. 
Vendas, 3.000 saccas. 
Hoje, u mercado abriu apathiuo, 

COM baixa de 0 a 9 d. 
j jcotaeõos: março, 37; setembro, 

Pr.CHàURItTO 

HEZES 
NOVA-YORK HAVRE 

HEZES 
Hoje Ant. Hoje Ant. 

« a n o . . . . 
Ma«, 
Setembro. 
Dezembro 

-1 1 
F

er
ia

d
o 

1 

7.10 
7.35 
7.80 
8.03 

47 
47 l|4 
48 i|4 
49 

47 
47 1|2 
18 112 
49 1|4 

•EZKS 

ç o . . . . 
o 
-inbro. 

nfzembro 

Hoje Ant. Hoje Ant. 

38 1(2 38 1*2 37|9 37|9 
39 89 38|3 381G 
39 3|4 40 39|» :I9|G 
40 l|4 40 1|2 40| 40[3 

C A a x B i o 

(SM a FAUI.O) 

Em egual dala de IfiOt: 
Entradas nesta data, 6.521 saccas. 
Desde I " do inez, 10 .10« saccas. 
Desde I® de julho, 5.1:17.812 saceas. 
Stock, 9811.112 saccas. 
Veudas, — saccas. 
Base, — 

Sabidas : 
Não constam. 
Café baldeado : 
Na Paulista, (5.8K9 saccas. 
S. Paulo, 4.81U saccas. 
No Campo Limpo, 092 saccas. 
•No Braz, ÍNO saccas. 
No Pary, 3.224 saccas. 
Total, 15.411 saccas. 
Café despachado, t).'í.087 saccas. 
Embarcado, .'í.898 saccas. 
—Em egual data de 1904: 
Despacharam-se, — . 
Embarcaram-se, . 

(Commercial Telegram Bureaux) 
SANTOS, 13 (11.20 m.) — .Mercado, 

calmo. 
Coiiunlssarlo, 4|900. 
Cambio, 13 l lild. 

SANTOS, 13 <1.061.)—Mercado, frou-
xo. 

Commis sa rio, 4J900. 

tCommercial Telegram Bui eaux) 

SANTOS, 13—Mercado, frouxo, 
tlu-e, 4J900. 
Papel particular, 13 29|32. 
Entradas, 22.789 saccas. 
Sabidas, não houve. 
Stock, 1.838.303. 

Movimento «Iu oafó itn 
Soroeahana 

Descarregadas em S. Pau-
lo 709 saccas 

Descarregadas em p. Cha-
ves S5 > 

Baldeadas em S. Paulo, 
para S. P. B 3.060 . 

Baldeadas em Juudlahy, 
para A'. P. R 187 » 

Total 0.011 » 
EXISTENCIA LK CAFÍ EU 11 e l i 0E 

FEVEREIRO 

Sef(Ho íiorocabana 

11 Café em carros 18.823 saccas 
Café em armazen-.. 921 19.74Ò 

12 Café em carros 21.195 saccas 
Café em armazéns.. 921 22 I IS 

Secçío Mu una 

I I Café em carros 386 saccas 
Café em armazéns.. 2.10! 2.092 

12 Café em carros. . . . 
Café em armazéns. 

897 sacras 
2.033 2.980 

M e r e n d o do Itlo 
Entradas, 7.283 ses. 
Embarcadas, 23.300 ses. 
Mercado, frouxo. 
(Commercial Telegram Bureaux) 

Mercado, calmo. 
CamlHo, 13 27|3f. 
Typo 7, 5«»50. 
Cabota em, 6.110. 
Pauta semanal, café bom, 530. 

Mercados extrangeiros 
NOVA-VORK 

(Commercial Telegram Bureaut) 

Hoje, foi feriado 

HAVRE 
(Commercial Telegram Bureaux) 

0 mercado fechou hontem estável, 
com baixa parcial de !|l. 47 ; ma Opções: março. maio, 47 1,4 ; 
setembro, 48t i i : áezembro, 49. 

Vendas, 14.000 sacras. 
Hoje, m o mercado 

cohl baixa de 1[9 a 3i4. 
Cotações : m^rço, M 1(4; 

47 (3 

com Iwlxa 

abriu calmo, 

setembro, 

m e i o - d i a ^ - Mercado, estaf t l . 

ilonlem, lia abertura do m-rcado 
(Oi a (lixada pelos diversos bancos a 
tabeliã de 13 3|i. 
^ AVs 101|2 lioras da manhã, con, 

«Jlfepeão do ilanco Commercio e In-
dUilria e Brasilianische llank fnr Deu-

tschland, que modificaram as suas 

respectivas tabeliãs para 13 U|I0, os 

déniais bancos alterar.irn uas para 
13 .'i|8. 

à's 2 lioras da tarde, o Danen Com-

merciale Italiano retirou a de 13 5|b 
e pas-ou a adoptar a de 13 ll|16, <[uc 
fof inaiitida ate ao encerramento. 

0 nosso mercado de canibiaes abriu 
hontem Indeciso, com os bancos ne" 
gociaiido na base de 13 3|4. lustan c i 
defois, o seu estado era frouxo, e, 
tfaientc sacavam a 13 23|82, que, 
tanitem em seguida, foi modificada 

IU16. 
J f s 11 horas da manhã, vigorava 

no Banco Commercio c Industria 
BrasiUanische Bank fur Deulselihind 

a cotação de 13 H| !6eos outros ban-
cos ó l t r lavam apenas a 13 3|8. 

A' 1 hora da tard -, o merrado rc-
eloil-se mais Urine, pelo que os ban-

cos passaram a fazer offertas na tia-
se de 13 lt|16. 

A's 3 horas da larde, então, gene-
rallsou-se, nos tiiver-os bancos, a co. 
laelo dc 13 3|4, com a qual fechou o 
mercado. 

O movin<"nto de negócios reali-a-
dos durante o dia foi regular. 

Os extremos foram de 13 5|8 a 
133(4. 

Os soberanos foram hontem nego-

ch.dos no Brasilianische Bani: fur 

Deutschland, London ani Rioer Plate 

Bank, Banco Commerciale Italiano e 

Ijondon and Brasilian Bank, ao preeo 

de 18|<KXI. 

A ' taxa det3S3|33, que fol a officiai 

de Ilonlem para letras a 90 dias à 

vista, a libra eslerlina vale 178195; o 
fran-o, SC'.).'»; o marco, |8.">8. 

A' vista, 13 t9|3í, a libra vale 17í6"i ;; 
o fr.iü'M, »702 ; o marco, ; a lira 
Ita'.ana, J703; cem réis fortes, $i:>6, e 
o dollar, 3|6.1h. 

O A L O O D Ä O 

Cotações em Liverpool de algodão I ) 
Brnsll, reduzidas á moeda nacloaa! »> 
cambio do dia. 

8er'f," especial iTO Conmercio ;li 
Paulo 

Fechamento do dia 1:1 .lo fevereiro do 

1906: 
Pernambuco, 08725 por kilo. 

Macei", 11871.'» por kilo. 
Aita de 7 pontos 
Mercado, firme. 

e nona 
Francamente: estamos perplexos 

de pasmo: o dr. Antonio Godoy, que 
é um moço de quem sempre fizemos 
o melhor conceito, cuja carreira, por 
ser um dos nossos, sempre acompa-
nhamos com especial attenção, está. 
dec dldamente, ou sendo victlma de 
uma niystiflcação, ou, por desgraça sua 
resvalando na valia cominam, para 
onde o povo costuma atirar, num mo-
vimento de soberano desprezo, os tí-
teres da Commlssao Central. 

0 seu procedimento no caso recen-
te occorrldo em Jundiahy é simples-
mente espantoso. Não se comprehen-
de. Não se pôde admittir. Osctlla en-
tre o absurdo e a vergonha. 

S. s., como os leitores vão v^r pela 
carta que abaixo publicamos, orde-
nou,ao delegado de Jundiahy. sr. 
Bnrdlc to Brasil de Paula, que per-
seguisse o Jogo. 0 delegado olwdeeeu. 
Petseguiu o jogo. O directório local, 
porém, saltou, Indignado, contra a 
honrada auctoridade e, num arranco 
de cólera, exigiu da Commlssão Cen-
tral a sua tmmedlata demissão. 

A Commlssão, como é sabido e 
erif de èsperar. attendeu o pe-

d l d o ^ er, > n e « H e t o de Paula foi 

Deanle disso, qual deveria ser o 
proredlinenlo do dr. chefe de pol'cla, 
quando foi, em cumprimento de uma 
ordem sua, que o delegado chamou 
sobre a propria cabeça a tempestade 
de iras do dh-cciorlof 

Não ha duas respostas. 0 seu de-
ver eslava Indubitavelmente traçado: 
era cvllar, por todos os meios, a de-
missão da auctoridade, ou, se a Com-
ini-são persistisse no seu escandaloso 
proposito, apresentar Incontluenti a 
sua propria demissão. Cunipria-ilie : 
ou forçar a Commlssão Central a ter 
um pouco de brio e não proteger os-
tensivamente a jo,'atina dos directó-
rios, ou, sacudindo o p i dos sapatos, 
tomar do chap'.o e retirar-se da che-
fia da policia. 

S. porém, com assombro de to-
dos nos, não sú referendou a iníqua 
dnrislo da Commlssão Central, como 
nem sequer, leve, para esse acto, in-
qualificável e revoltante, uma pala-
vra de condemnação, ou de protesto!... 
Deixou que. nbandouado, o pobre de-
legado supportasse, sem o confort0 

de uma linha do sei: próprio punho, 
as consequências funestas de uma or-
dem que ile s. s. exactamente par-
tira !... 

Escusamo-nos de mal- commenla-
rios. Os fartos falam perfeitamente 
por si. Bradam. Trovejain. 

A carta a que alludlmos, e que pu-
blicamos corn o máximo prazer, é a 
seguinte: 

• Sr. redactor iiO Commercio de S. 

Pauto.-—Km addllamentu á vossa lo-
cal de hontem, inseria na secção 
• Solas e Noticias*, peço-vos publicar 
o seguliile, que vem cábalmente pro-
var o motivo por que fui exonerado 
do cargo de delegado de policia desta 
cidade. 

lia dias, recebi do dr. chefe de po 
licla uni officio ordenaudo-me tomasse 
seyras providencias, afim de repri-

mir e, mesmo, extinguir o jogo nesta 
localidade, e cm seu cumprimento 
fiz apprehciisão de unia roleta e seus 
pertences, no «Club Casluo>, onde 
se reúnem os chefes políticos lo-
caes. 

Era justo que eu assim proceden-
do, cumprindo ordens da clietia de 
policia, merecesse ser tratado coin 
certa de'erencia, o que náo se deu, 
pois o que consegui foi provocar as 
iras do dlrectorio pollllco local, com 
posto dos sr-, dr. Eloy Chaves, Boa-
ventura Mendes Pereira, Manoel Cu-
rado Junior, Fraii' i co de I aula Pen-
teado e Iicnedlcto Ignacio de Moraes, 
que impo/, a CoinmUsão Central e 
Cila, ao dr. che!e dc policia, a luinl a 
demissão, por ter cumprido striela-
menlc o meu dever. 

Sendo o vosso jornal extrenuo de-
fensor da v r d a d e , e^tou certo que o 
meu pedido ser» promptamente aco-
lhido. 

Jundiahy, 12 de fevereiro de 1305. 
—Ileii'ilici'i llrasil d" 1'anl a.. 

II sr. s-cretarlo do Interior oITiclou 
aos primeiros juizes de paz de Casa 
Branca e Indalaluha, reroinrMendaii-
do-lhes que, seri> prejuízo tia execu-
ção das leis e>btdoaes referentes ao 
serviço de qualificação eleitoral, de-
vem ser observ.itlas' as disposições do 
decreto federal n . 5391, de 12 de 
dezembro de 19J4. 

Foi transmiti ido ao Ministério da 
Justiça, para ser loinado na devida 
consideração, um oltlclo em que o 
iilz de Direito de Capão Bonito do 

1'arauapanema iaz consultas sobre 
liversos pontos (Io dec. li. 5391, de 
12 d - dez"mbro ile 1904, que deu 
Instruções para o alistamento elei-
toral iiá Republica, 

0 ,r. dr. Clementino de Ca-dro, 
juiz da 2* vara de orphams, ngmeou, 
lia lempo, o dr. Ernesto Goulart In-
ventariante dos bens de Antonio de 
Azevedo Júnior. 

A exina. sra. d. Carolina de Aze-
vedo, deslituida, por essa nomeação, 
de.,se cargo, que, de direito, lhe com 
polia, inlerpoz para o Tribunal de 
Justiça u recurso de aggravo. 

Em sessão de hontem, o Tribunal, 
tomando conhecimento do aggravo, 
deu-ltie provimento, mantendo, por-
tanto, d. Carolina de Azevedo como 
inventariante dos bens do seu es-
poso. 

No Tribunal de Justiça, fez lionlem 
a prova escripta e deve fazer hoje a 
oral o sr. Abelardo Flõres Soares de 
lampos, que pretende habilitar-se 
para exercer a profissão de advoga-
do, lia comarca de S. Roque. 

A' Companhia de Navegação Cos-
teira. da flrma Lage A Irmãos, vai 
ser paja a importaucla de I7I:U00|, 
pelo transporte de presos para o Acre. 
em dezembro do anno lindo. 

Es-e pagamento foi solicitado pelo 
ministério da Justiça c Negoclos In-
teriores, em nota reservada. 

Trecho de uma carta que hontem 
retiramos do correio, mediante o pa-
gamento de 400 réis : 

• Vai multada esta carta, por náo 
haver «ellos de valor algum nesta ci-
dade (Tleté). em que o correio tem 
grande movimento. 

Tenha a bondade de fazer uma re-
clamação sobre o facto.» 

( ,0- nos diz a Isso o sr. adminis-
trador dos Corretos í 

E ' , realmente, Inexplicável que a 
agfn-ia do correio de Tlelé, aqui tão 
pertinho e onde o movimento com-
mercial é relativamente grande, não 
lenha sello algum. 

E' Inexplicável. E nós aqui que nos 
demos por felizes de ainda poder rere-
Iier cartas da vizinha cidade pagando 
uma multa que não encommenda-
mos. 

Em resposta a um otício do sr. 
«ecretario do Interior, o director ge-
ral do Ensino deel»rou-lbe que a lei 
n. 44«. de 6 de «gosto de 1396, erea 
escolas em diversos municípios, mas 
n l o aftlrma qn- o bairro do Rio Do-
ce atnda pertença ao município de S. 
José do Rio Parao, o qoé convém se-
ja Verificado pela rrpartlçlo compe-
tente. 

0 sr. dr. Carlos Botelho solicitou 
da Sicrelarla da Fazenda as neces-
sárias ordens ao Thesouro do Estado, 
aflin de que os deposito» que tenham 
de ser feitos por criadores para a 
Importação i'e anlmaes de raça, de 
accõrdo com o disposto nas Irislruc-
ções de 2!) de novembro dc 1904, pos-
sam ser realisados era espccle ou em 
'eiras bancarias a favor ao Thesouro, 
sacadas por bancos desta praça com 
os quaes nqueile lenhi suas transac-
ções liabltuaes para leinessa de di-
nheiro para o extran^eiro. 

Foram concedidos sessenta dias de 
licença, em proro/ação, ao sr. Ricar-
do Gruenvald, funccionario da Secre-
taria da Agricultura. 

Tendo a Camara Criminal aunulla-
do as eleições de juizes de paz de 
S, n u Rila do Passa guatro, realisa-
das a 30 de outubro do anuo lindo, 
os srs. drs. Rangel Junior, Cesário 
de Brito Travassos e outro recorre-
ram com os mesmos fundamentos do 
primitivo recurso da eleição de ve -
readores, cuja anuuUaçáo preten-
diam. 

A Camara Criminal resolveu hon-
LTII não tomar conhecimento do re-
curso, porque : a) os Ires recorrentes 
não provaram a sua qualidade de 
eleitores, e que tivessem concorrido á 
eleição ; b) porque, tendo a Camara 
reconhecido, no dia 1 de janeiro, os 
poderes dos seus membros, o recur-
so foi interposlu no dia 12 do mesmo 
mez, isto é, dous dias depois do pra-
zo legal,que é de dez dias; r lporoue 
o recurso foi tomado por lermo, pe -
rante a auctoridade incompetente, u 
'ecretario da Camara Municipal, quan-
do devia ser perante o respectivo pre-
sidente. 

Está assim organisada a commlssão 
examinadora dos concorrentes ao lo-
gar de juiz !e Direito da comarca de 
Cajur'i "da qual será presidente o sr. 
dr. Augusto Delgado: srs. dr. Manoel 
Pedro Villabolm e bacharel Antonio 
Veriauo Pereira, por pai te do gover-
no; bacbari I Líbano Marcondes de 
Moura, juiz da quinta vara da capi-
lal. nomeado pelo sr. presidente do 
Tribunal, e bacharel Gabriel Lessa, elei-
to hontem por alguns advogados do 
fõro da capllal. 

São concorrentes aquelie cargo os 
bacharéis Arthur Cesar da Silva Whl-
tacker, llaldluo Siqueira e Joaquim 
Alberto Cardoso de Mello. 

Descobriu-se porque faltou dinhei-
ro para o pagamento da manifesta-
ção. 

K' que o Banco Unhão, embora 
promettesse até á ultima hora, não 
entrou com a sua quota, que era de 
mil e quatrocentos contos. Mas não o 
fez por ma.. Foi porque n lo os en-
controu. 

EllII ATA ( 

Estamos quasi acreditando que a 
sr. Campos Salles será, de faüto, d 
proximo presidente da Republica.' 

0 numero de telegrammas <jue, 
fellcltando-o peio seu annlversarlp, 
recebeu hontem, excedeu exlraordl-
narlamenle ao do anno passado... 

O sr. seerelarlo do Interior e Jus-
tiça concedeu dous mezes de licença, 
em prorogação, ao sr. Octávio Ma 
cliado, escrivão de paz de Santo 
Amaro. 

Foi nomeado para exercer Interl-
nain iite o car j o de prooiolor publi-
co da comarca de Jambeiro o sr. 
Joáo Ereinlla da Silva liamos. 

Foi posta em concurso a serventia 
vitalicia do I o tabelliáo de notas e 
annexos da comarca de Belém do 
Descalvado, devendo sahir o respe-
ctivo edital publicado no Diário Uffi-
cial de amanhã. 

O Tribunal de Justiça tomou hoii-
t":u uma Imporlante decisão : dando 
provimento no recurso Interposto pe-
los srs. Domingos Ribeiro da Silva 
Camara, Getúlio Braga e Antonio 
Luiz Pedri j e Sousa, annuilou as 
eleições de vereadores ultimamente 
realisadas no município de Silveiras. 

tis fundamentos princlpaes da sua 
decisão foram os seguintes : 

3) ter sido excluído proposllalmrn-
te da mesa o sr. Antonio Luiz P'-dro 
de Sousa, Immedlato em votos ao ju iz 
de paz, que foi substituído pelo elel-
t ' i ' t sr. Joáo José de Calazans Bueno, 
que n3o o era, Isso com o manifesto 
intuito de ser a mesa organisada ape-
nas por pessoas do grupo c iiitrario 
aos recorrentes ; b) terem s do repel-
lidos os IKeaes pela inesa ; r) ter ha-
vido Intervenção de força armada na 
eleição, Impedindo que os eleitores 
dos recorrentes votassem livremente; 
d) não ter a mesa accltado e consi-
gnado na acla da assembléa eleiloral 
protestos de vários eleitores contra 
irregularidades no pleito; e) terem 
a;iparecldo cédulas marcadas na apu-
ração, as quaes não foram apuradas 
em separado; f) terem apparecido 
numa secção mais cédulas do que 
eleitores que votaram. 

Foi, portanto, com os mesmos fun-
damentos com que, anterlorm n'e, 
annuilou as eleições de juizes de paz 
da mesma localidade. 

Leram bem os fundamentos i Pois 
o sr. Getúlio Monteiro, presidente da 
Camara Municipal de S. Paulo, teve 
a audacia de, no recurso do sr. Car-
los Garcia, juntar o areordam do 
Tribunal annullando essas eleições de 
juiz de paz. 

(juiz, portanto, fazer acreditar ao 
Tribunal que, na mesa de que s. s 
mesmo foi o secretario e cuja acta 
redigiu narrando que tudo se passou 
com a maxima regularidade, houve 
aquelles vidos todos : um substituto 
do juiz dc paz excluído, repellldos 
os liscaes, intervenção de força ar -
mada, recusa pela mesa de protestos 
de eleitores, cédulas não apuradas, 
ou em numero maior que os eleito-
res. 

Ora, os senhores todos que assisti-
ram â eleição em Santa Iphyg>nia 
n*o estão de aeeôrdo comnoseo e com 
o sr. Getúlio Monteiro, que fez e as-
signou a acta da eleição, que Isso 
tudo é uma formidável mentira 1 . . . 
N lo acham, como nó«, que a elei-
ção correu optimamente ? 

Mas, para terminar, voltando a Sil-
veiras: logo que descer o accordam 
a cartorto, o sr. presidente do T r i -
bunal ofBclará ao governo, pedindo 
seja designado dia para se rea-
llwrem as novas eleições de 
dores naauelle município. 

—... - ̂  ZiÀ 

Pelo sr. secretario do lolerior fo-
ram requisitados os seguintes paga-
mentos: 

3*», a Duprat «V C.; 457»jOO, aJosé 
/.amlioii; 230), a Eduardo Wuller & 
C.; 5288100, a Duprat .V C.; 36t, ao 
porteiro do grupo escolar do Carmo; 
8õt, :> diversos jornaes de Campinas; 
778100, a Agostinho A Seabra; 70», 
aos fornecedores do grupo escolar de 
Santos; 2'^f, ao director do grupu es-
colar de S. Carlos do Pinhal; 181.100, 
a Ernesto A. Basilio: :itií, a Francis-
co Botta: 2UJ290, a Agostinho da Sil-
va 4 o . , e 501500, ao major Ayres 
de Compôs Bastos. 

0 Thesouro terá, felizmente, aiuda 
mais três dias de folga. 

Como se devem lembrar, nós to-
dos, Inclusive o Correio, noticiamos 
que o Congresso la sor convocado ex -
traordinariamente para o dia 6 de 
março próximo. 

ilonlem, porém, apanhamo-, no ca-
fé >Guarauy>, este pedacinho de dia-
logo, que é uma rectificarão áquella 
noticia: 

—Eulão, quando chegou t 
—Ilonlem. 
—Velu para as sessões do Con-

gresso I 
— Vim, ma« tome! um logro. As ses-

sões não começarão mais no dia 6. 
—(Juando, então I 
—Só no dia 9. 0 decreto foi assl-

gnado hoje. 
—Ora, apenas Ires dias de alra-

z o . . . 
—Tres dias, sim. Mas \ocf não ima-

gina o transtorno que me causa. 
—Porque t 
—Não sei como me livrarei do al-

faiate e do sapateiro. Promcüi o d i -
nheiro dc umas contas velhinhas para 
o dia C, sem falta. . . 

—Oh, homem ! Mas loto no dia da 
abertura.. . 

—Arranjava, tua... Dava um cale 

no Thesouro.. . 
—Mas, afinal, é sempre paia a dis-

cussão do negocio da Sorocabana que 
vocês vão reunir-se I 

—Para a discussão, não. Mas é por 
causa do negocio. 

—Como para dlscu,são, não? En-
(ão, vocês.. . 

—Não discufmos cousa alguma. 
Approsamos calados o que o governo 
mandar. 

—Mas é uma vergonha. 
- Ora, que me Importa a mim 

isft>... 0 diabo é aquelle maldito 
alfalale. Nem lia <f recurso de um 
calote, li bandido é mais esperto do 
que eu I Que vida, meu Deusl Oue 
vida ! . . . 

Val ser excluído da força poueia. 
o soldado da guarda cívica Luiz Gra-
ciano Marques. 

Foi indeferido o requerimento do 
sr. Joáo Machado Botelho Júnior pe-
dindo auxilio pecuniário para levar 
a elfeito um seu invento. 

O sr. dr. secretario da Agricultura 
officioii aos sr~ Antunes dos Santos 
A C., commiinicatido que. a contar 
de I o de março proximo vindouro 
eiri deanle, ficará restabelecido o ser-
viço de embarque de immigrontes no 
porto de Leixões, devendo, porém, 
cessar novamente, ao primeiro caso 
de moléstia contagiosa daili proce-
dente. 

Occupando-se de uin recurso eleito-
ral de Parahyhuna, interposto por João 
Corrêa de Souza Mesquita, o Tribu-
nal de Justiça annuilou hontem a 
eleição de um professor publico que 
foi eleito vereador, por não ter o 
tempo de residencia marcado na lei 
para ser elegivel. 

Mandou o Tribunal que sc proce-
desse a nova eleição para preenchi-
mento dessa vaga. 

Pelo sr. secretario da Agricultura 
for ni requisitados os seguintes pa;a-
rnenlos: 

251200, ao engenheiro Durval E?y-
dlo de Sousa; 28$, ao Estado dc ,S7?0 
Paulo, 192(, a Augusto Le evre; 2UH, 
a André Margonl; 2:121(037. ao mes-
mo; IãOi, adeanladamente, a Unas— 
car de Sousa Pereira; 17:279(846, 
Idem, ao contador e caixa da Repar-
tição de Aguas e Exgottos, para oc-
rorrer ao pagamento do pessoal ope-
rário empregado nos serviços de 
• Obras Novas» de aliasteclmento da 
agua da capital, em janeiro ultimo; 
2:0<i0(, Idem, ao mesmo, para para-
mente de despe-as feitas com o au-
gmento do abastecimento de agua do 
Ilospiclo de Alienados de Juquery. 

Foi nomeado o sr. Jorge Aranha 
para exercer o cargo de agente ofll-
cial da Hospedaria de Iminigrantes. 

Não se realisou hontem o julga-
mento do recurso eleitoral do dr. 
Carlos Garcia. 

Ficou adiado para aprox ima sessão 
do Tribunal. 

0 dr. chefe de policia foi auclorl-
sado a mandar descarregar, por Im-
prestáveis, diversas peças de madei-
ra e ferro existentes no quartel de 
Santos, devendo o commandante do 
respectivo destacameuto vender aquel-
les artigos. 

0 ministro do Tribunal sr. dr. C » 
nha Canto, em sessão da Camara 
Criminai do Tribunal de Justiça, hon-
tem realisada. expoz verbalmente • 
aggravo do Ranço Unhão, nos auto* 
de diligencia requerida pelos dr». 
Lins de Vasconcello« e Juvenal Ma-
lheiros. O j autos foram passados ao 
ministro, sr. dr. Almeida e Silva. 

Lxmos no Jornal do Commercio: 
• De Bello Horizonte, escreve-nos e 

deputado Carneiro de Rezende: 
• Peço-vos a gentileza de acolherdes 

no vosso respeiiavel Jornal uma re-
clamação que íaaem contribuintes do 
cofre federal, uo montelplo de Poueà 
Alto, snl de Bin»». 

F.ll-a:—A « de maio do anno pas-
sado. foram nomeados o collerter e 
o eserlvlo federaes para o mo 
citado, t logo préif — 
Delegacia Fiscal, aa 
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para o e ee r i v i o . Entretanto, o 
de. i e last imar , nem bem acabaram 
os nomeados de p r e í t a f , por melo 
de procurador , a » nova » A n ç ã « , 

fue ft Delegacia Piscai recebe a o 
lun l cac l o lie que o sr. ministro 
azenda, f o r despacho de 18 de 

DOtro l indo, approvou n o v o qua 
d e lotai-lo das (lanças do eol lector 
e s c r i v l ò de Pouso Alto. d i zendo -
d e 832$ pura aquel le o de 288», 
esto. 

A v e r d a d e , flnalmente, ti que , 
quanto ordens e conlra-ordens 
exped idas , está so f f rendo o tlsco „ 
dera l , e os funcclonarlos i iomcados 
cstao a prestar l lauças e mais llan-
eas, sujeitando-se a constantes des-
pesas por culpa do poder publico.» 

Attcudendo a um te legramma do 
Ministério da Justiça, o Sr. secretario 
d o Interior enviou-lhe as informardes 
sol lr l ladas sobre o numero dos asy-
los de alienados que funcclonam nes-
te Estado e seu mov imento . 

silo 
fe-
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M a s W n 
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A partida do s r . T e i x e i r a Mendes 
para Paris tem sido aqui objecto de 
commentar ies humoríst icos. 

O vlee-papa do posit ivismo no b r a -
sil seguiu, disseram • reporters ' , com 
a sua eterna sobrecasaca de uma só 
carre i ra de liotOes, os seus col larl-
nbos decotados, c o cliapéo, contem-
porâneo dos primeiros fabricados, E 
n l o só sobre a l isura do apostolo, 
mas egualmenle quanto aos Intuitos 
dessa nova v iagem, as considerações 
silo geraes c todas incidindo no ter-
reno da facécia. 

NSo encaramos sob o prisma j o -
coso a tentativa, pois é disso que se 
trata, do sr. Te ixe i ra Mendes. Acl ia-
m o l i uni verdadeiro acto de cora-
gem, do qual necessariamente só ad -
v i r t o males ao nosso destemido pa -
tr lc lo . 

0 que leva o sr . Te ixe i ra Mendes 
a Paris é o desejo único de propagar 
o posit iv ismo na grande capital. 

l ia tempos, o sr. Meudes l á e s t e vo , 
' e com os subsídios penosamente a r -

ranjados conseguiu comprar ou arren-
dar a casa em que nasceu Augus-
to Comte, pretendendo transformal-a 
num monumento. N inguém, entre-
tanto, llie secundou os e s f o r ços ; os 
raros positivistas francezes de ixaram 
o confrade numa s l tuaç lo positiva-
mente deplorável , e a imprensa sabo-
reou o caso e o protagonista. 

Ante o iusuece3so, o sr. Mendes re-
solveu vo l tar aos seus penates da rua 
Benjamin Constant e i s suas pre lec-
ções domingueiras no pequeno tem-
p lo da VmaniiUule, que aqui se m a n -
tém para maior regalo da dyspepsia 
intel lectual. 

Agora , parece ter esquecido o f ra -
casso e torna a Paris com a preoccu-
paçllo, garantem amigos seus, de crear 
a e j r c j a do Occideutc, segundo as 
normas do mestre Comte. Ora, se-
melhanle larefa expr ime , no minimo, 
phenomenal dose de coragem. Mais 
dUlicil será ao sr. Meudes levar por 
dêan|e a sua empresa , do que um fu-
nambulo qualquer conseguir nomeada 
num dos tlieatrlnhos da capital f ran-
ce zá . . . 

E como se r i r idículo o nosso pa-
tr íc io— e l i saberto aprove i tar a cousa 
para nos depr imir—se pelos jornaes 
escrever as suas encycl ic as, eivadas 
de pretenslo e traduzindo theorlas 
que talvez o proprlo Comte boje n l o 
mais admiltisse I 

DAVID 

Bolhas de sabão 
Em Jundlahy. 

• * 

—Enlito, coroné, que lar o moço 
que lhe rcmetl i ? 

— l ' m coisa atfla. lute m e deu ré lva. 
— Cumu ansim I A n i l o elle n l o 

presta p ' ra Bscár da Cambra í 
— Q u i o que I NSo presta p'ra na-

da. E ' um home nilserave. Carcuie 
vancé que nem o sele meio elle salte 
j o g á ! . . . Onde a genle j á viu fiscár 

que não conhece jogo f . . . 
* 

» • 

—Quem é aquel le moc inho chilian. 
te ? Pareci1 de S. P a u l o . . . 

— N l o é. E* lillio do seu Chico da 
venda . 

— B o m moço ? 
— Q u a l ! . . . O pae anda bravo c o m 

elle. 
— I ! 
T-Ç" um rapaz perdido. Nem sabe 

j fegàr num b a r a l h o . . . 

• « 

— A m o - a , minha senhora. 
— 0 s e n h o r « um grande malcriado. 
—I l e ln ? malcr iado, eu ! ? 
—S im, senhor. Onde se viu dir ig ir 

isso a uma moça I 

—Mas n l o sei de outra forma d i -
zer o que sinto. Queira perdoar-me. . . 

—Está bom. Como o senhor é n o v o 
ua terra, por esta vez, está perdoado. 
Mas n l o caia noulra. Quando quizer 
dizer estas cousas, diga como aqui 
Costumam dizer. 

— C o m o é t N l o s e i . . . 
—Ass im: empato tudo na senhora. 

Quem é este I 
— E ' o j f f i fStnha, meu Olho. 
—Que tal t Bomzinho t 

—Menino de orgulhar um pae. 
—Multo intel l igrnte ? 
— N e m é bom f a i a r . . . Com essa 

idade , 3 annos apenas, você n l o ima 
glna que parce i r to está aqui para um 

poker e para uma estrada de ferro I 
« • 

E n f i o , teu pae nSo qnlz que te ca 
sa*ses, com o A l f red lnbo ' 

— « l o . 
P o r q u e f 

— P o r q u e lhe disseram que o Al fre-
d lnbo era uai moço de maus costu-
toe». 

—Eiuhebeda-se t 
— N l o . Mas dizem que o d e i a . , . . En 

• l o a c r e d i t o . . . Voo? sabe como nes-
11 m u n d o se c a l u m n t a . . . Mas d i zem 
« M e l l e . . . 

— I I 

— . . . odeia a roleta ! . . . Cm hor -
i a r i . . . 

• • 

a gente eál t . . . Está vendo 
• Carlitos I I 

" » E ' , tÈÊÊ. 

— O Car i tos t Aquel le que passava 
todas os noites no baccaral 

—El la . mesmo. 
—Como esU mudado I 
—Coi tado i Perdeu-se de l o d o ! . . . 
— S i m I 
— T o m o u b i r ra ao jogo . 
— Q u e desgraçado t 

• 
• » 

Olhe elle. 
—Quem I 
— 0 nosso grande homem. A g lor ia 

de Jundlahy. O c ldad lo mais em l 
neiite da redondeza. Um cabra onça . 
Elle, sõzinho, deu, outro dia, dous 
capotes e uma rolha no d irec lor lo ln 
telro, num sele e meio puxado 4 sus-
tancia. 

—Mas quem é, ulinal I 
— O r a , essa i Pois você u5o co -

nhece I 
—Si o. 
—Oh, h o m e m ! E' uma notabil ida-

de : 6 o pr imeiro jogador da terra. 

A t é á vol ta. Parto para Jundlahy. 
— D e mudança ( 
— S i m . 
— L e v a liúas carias de r ecommen-

daç l o . l 
—Marav i lhosas . . . Duas roletas no 

v inhas, em f o l h a . . . 

• . 

ANGUSTIOSA 5LTFUCA 

O direclor lo de Jundla-
hy forçou o delegado lo 
cal a demittlr-se, porque 
apprehendeu unia r o l e t a ! 

Doutor Botelho : r e fo rme 
So lhe apraz, o mundo Inteiro, 
Mas n!lo bula nesse enorme 
Dlrectorlo roletelro ! . . , 

P I S T O L 

Da exma. sra. d. Albert ina Caudlda 
do Nascimento e Si lva Abreu, em in-
tenção da fal lcelda d. Lucct.i Candida 
do Nascimento Silva, recebemos hon -
tem seis mil réis para serem distr i -
buídos pelos primeiros polires qv.e 
bo.e v ierem a esta r edacç l o . 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 
Tribunal do Juatiça 

C.A11A11A CRIMINAL— PüSSUgCHS — O 
dr . Campos Pereira passou ao dr . 
Tbo inaz A lves a cr ime 4138 do Itlo 
Claro. O dr . T l iomaz A lves ao d r . 
Cunha Canto, as cr ime 3211 de Ava -
rc1, 3205 de Jahú e 31U7 da capitai c 
os aggravos 1122 de SSo S im lo e 1113 
da capl la l . 

— F o r a m expostos os seguintes a g -
g r a v o s : pelo dr. Cunha Cauto, os de 
lis. i l i O c 1139, pelo sr. Juvenal Ma-
lheiros, o de n. 1141 ; pelo dr. T . . o -
niaz A lves , os de ns. 1118 c 1128. 

JULGAMENTOS—Habeas-corpiis — Ja-
bot icahal—Paciente, Pedro José Ta-
vares . Concederam a ordem de apre-
sentação para a sessão de 2U do r o r -
rente, ouv iudo-se o ju i z de Direito c 
de legado de policia. 

Herursos eleiloroes—N. ii882. Para l i y -
buua—Kecorrenle , Jo.lo Corrêa de 
Sonsa Mesqui ta ; recorrida, a Camara 
Muii cl,ial. Relator, o dr . Thomaz 
A lves . Deram provimento. 

N . Ü8G3. Si lveiras — l lecorrenles. 
Domingos Uibelro da Si lva Camara e 
outros ; r e ror r lda , a Camara Muni-
c ipa l . Deram provimento. 

N. 58IÍ7. Silo Dento do Sapucal iy— 
Recorrentes, Jo5o de Paula f e r r e i r a 
c outros; recorr ida, a Camara Muni -
cipal . I lelalor, o dr. T l iomaz A l ves . 
Negaram provimento. 

N. 5878. Santa ll ita do Passa Qua-
tro—Recorrentes, dr. Cesário Fe r r e i -
ra de ürl to Travassos e outros; r e -
corr ida, a Camara Municipal. Re l a -
tor, o dr. Cunha Cauto. 

N . 5881. I tuverava—Recorrente , dr. 
( icneraldo Guálter Pereira Machado; 
recorr ida, a Camara Municipal. Re-
lator, o dr. Campos Pereira. Ad iado , 
a requer imento do dr. Cunha Cauto. 

Áppetlartio crime—N. 3226. I tapo-
ranga—Appel lan le , o Juízo, ex-ofíi^io: 
appellailo, Vicente Souto. Na o t oma -
r a m conhecimento. 

Itccimos rrime—N. 1901. I l i i t inga— 
Recorrente, José Domingues de C a -
margo ; recorrida, a Justiça.) Relator , 
o dr. Thomaz Alves. Deram ' p r o v l -
menlo . 

N. 1910. Bebedouro—Recorrente, o 
Juizn, ex-o/ficio; recorrido, Lu iz de 
Franca Magno. Relator, o dr. Cunha 
Canlõ. Negaram provimento. 

Curta testemunharei—ti. 4119. P a -
trocínio do Sapucahy—Supplieantes, 
Iiinoeenclo Garcia Lopes e outros ; 
supplicado, o JUÍZO. Relator, o d r . 
Cunha Canto. Negaram provimento. 

Ai/i/ravos—X. 4016. Jabotirabal — 
Aggravai i te , Carmine Funari «V i r -
milo ; aggravado, Fernando Pas lore . 
Relator, o dr. Campos Pereira. N l o 
tomaram conhecimento. 

N. 4U73. Capi ta l—Aggravanles , V I -
c lorCescon e sua mulher ; a gg rava -
do, Paschoal Marini. Re ator, o dr. 
Campos Pereira. Negaram prov imento. 

N. 4091. P i r a s s u n u n g a — A g r a v a n -
tes, Manoel Francisco Raposeiro e sua 
mulher ; aggravadas, Joaquina F r a n -
cisca Leal e outros. Relator, o sr. 
A lme ida e Silva. Deram prov imento , 
com advertencla ao juiz de Direito. 

N. 1096. Capllal — Aggravanle , a 
massa fal l lda de Mareei Ramondou ; 
aggravada, a companhia íranceza de 
seguros contra fogo VOnion. Relator , 
o dr. A lme ida e Si lva. Negaram p ro -
vimento, contra o voto do dr. Juve-
nal Malheiros. 

N. 4109. Capl la l—Aggravante , A n 
tonio Agu ; aggravados, dr. D o m i n -
gos José Nogueira Jaguaribe F i lho e 
sua mulher. Relator, o dr. T h o m a z 
Alves. Deram provimento. 

N. 1110. Capital—Ag ravante, V i -
cenzo Lauri to ; aggravado, Ku^eu ) 
I.uppl. Relator, o dr. Cunha Cai. o. 
Deram provimento. 

N. 1116. Aggravanle , P lácido Me 
coni e outros; aggravados, James II. 
Diederlschen. Ilelalor, o dr Juvenal 
Malheiros. Negaram provimento. 

N. 4121. Espirito Santo do Pinhal 
—Aggravan le , Gabriel Candido de Fi-
gue iredo Cortes; aggravado, An ton i o 
Lopes da Silva. Relator, o dr. Juve-
nal Malheiros. Negaram prov imento . 

N. 1123. Capita l—Aggravante, d 
Carolina de Azevedo; a g r a v a d o , c 
Jnlzo. Relator, o dr . Thomaz A lves . 
Deram provimento. 

N. 4121. Capi ta l—Aggravanle , Ju5o 
Baplista Chaves Monteiro; agg ravado , 
o Banro de Credito Real de S. P a u -
lo. Relator, o dr. Cunha Canlo. Ne-
garam prov imento. 

N. 412."í. Capi ta l—Aggravante , dr. 
Agr lc lo de Camargo; a_'gravado% Léa 
Delormel e Plerre Duchetn. Relator , 
o dr. A lmeida e Silva. Negaram p ro -
vimento. N l o votou, por Imped ido , 
o dr. Thomaz Alves. 

N. 1130. Sant is—Aggn.vantes , Fer 
relra da Rosa \ C.; aggra\ado^, w . 
Botei & C. Relator, o dr. A lme ida e 
Si lva. N l o tomaram conhecimento, 
contra o voto do dr. Thomaz A l 
T M . 

— O dr. procurador geral do Estado 
deu parecer nas seguintes appellaçõe: 
cr ime : 323« de Jahú, 3148 de S. Jost 
dos Campos, 3W7 de Rrauanca, 
de Santa Rita do Passa Quatro, 3113 
de S l o Carlos do Pinhal. 

—Foram hontem distribuídos os se-
gnlntes recursos r le l toraes: 

fjrrin/ln (ionralres—PI. 5888. Cap i -
tal (Col la )—Marcol ino Pinto de Que i -
roz e outros. A o dr. Cunha Canto. 

lf. 588». Bar l ry—Clement ino Le i te da 
Fonneca e outros. A o dr. A lme ida e 
Si lva. 

Eterioâo dr. Marques-ü. 5887. Bocal-

Ouarulho j ) .—Fel íc io Marcondes Mu-
nhoz. A o dr. Juvenal Malheiros. 

N. 5831. Ba r l r y—Anton i o Auguslo 
Pacheco. Ao dr . Campos Perolra. 

Tribunal do Jury 
Prosidenle, sr. dr. Clemeni lno de 

Castro. 
Promotor , sr. dr. Silvio de Campos. 
Escrlvl lo, sr. l iamos de Ol iveira. 
Na sessüo do hontem, foram sub-

mel l ldos a ju lgamento os processos 
em que s l o réos De Lucca Miguel, 

Sor cr ime de leulal lva de morte, e 
uo teve por defensor o sr. dr . Quar-
m de Moraes, e Luiz A l lee , por c r i -

m e d e ferimentos, o que teve por de i por 
fensor o sr. dr. Amér ico Pinheiro e 
Prado . 

O Jury, ju lgando o pr imeiro dos 
réos, dcsclasslilcou o seu cr ime para 
o de ferimentos leves e o condemnou 
á pena de 5 mezes, 15 dias e 12 ho-
ras de pr i s l o cellular, grau sub' 
méd io . 

O segundo réo foi absolv ido unani-
memente. 

F ó r u m 

1° ofíicio, eserivõa Andrade. — Por 
sentença de hontem, pro fer ida uos 
autos ilu a c ç l o ordlnar ia uue Domin-
gos Calderarâ movo a José Pitoscta o 
outros, o juiz da I a vara ju lgou pro-
cedente a a c ç l o para condemnar os 
n os ao pagamento da quantia de 
4:000«, juros da inóra e custas. 

— O dr. Bourroul , juiz da 2 a vara, 
por sentença de hontem, proferida 
nos autos de a c ç l o ordlnar ia de ln-
demnisaç lo que Vicente Mespauhol 
m o v e conlra u l.iglit and Power, j u l -
gou procedente a acç lo , para con-
demnar a ré ao pagamento da quan-
tia pedida, 23:0008, juros da mura e 
custas. 

Os peritos louvados em audiência 
para aval iar os prejuízos solTridos 
pelo auclor aval iaram-n-os em réis 
100:000$. 

— O mesmo ju iz , por sentença de 
hontem, profer ida lios aulos de acç l o 
ord inar la que a Ordem Carmelitana 
Fluminense move conlra d . Ambro -
sina Caudlda de Yasconcellos o ou-
tros, julgou procedente a acç l o para 
condemitar os réos a entregar á au-
ctora as apólices questionadas, com 
os seus rendimentos, desde a indevi-
da r e l e n d o , a l é ã elTccliva entrega. 

— G a m b a A- C. apresentaram e m -
bargos de declarai- lo á sentença do 
ju i z da 2 ' vara, proferida nos autos 
de acç l o decendlarla que movem con-
tra Lúlz Tauresauo e Horácio Cy-
r i l lo . 

—Nos aulos de appe l iaç lo de Sanla 
Iphvgei i la, éin que é appel lanle Felip-
pe Barsolti e àppel lado, Giacomo Luz-
zi , o dr. Bourroul, juiz da 2* vara, 
negou prov imento á appellai l o , pa ia 
coulir i i iar a sentença appellada. 

— N o s autos de a c ç l o de despejo 
que Luiz Perrett i move conlra Se-
l iast i lo 1'onles, o juiz da 2" vara, dr. 
Bourroul, rejeitou a e x r e p ç l o de in-
competência dc JUÍZO offerecida pelo 
réo e mandou proseguir. 

2° ofíicio, escrirtto Ludijero — Nos 
autos de appe l iaç lo do ju iz do paz 
de S a n f A n n a , em que é appellante 
J o i o Dorsoi e appellado, Manoel Luiz 
Ay r e s , o ju iz da 2 " vara, dr. Bour -
rou l , deu provimento á appe l iaç lo , 
para re formar a sentença appellada. 

— P o r despacho de l ioi i lem, profe-
r ido nus autos de execuç l o que o 
Banco Aux i l i a r do Commercio move 
conlra Antonio Urioste c sua mulher, 
o ju iz da 2 : ' v a ra , dr. Bourroul, re -
cebeu os embargos de terceiro senhor 
e possuidor oppostos por Agostinho 
Pere i ra de A rau j o o mandou que a 
parte os contestasse, querendo. 

— 0 mesmo ju iz , por sentença pro -
fer ida nos autos de e x e cuç l o de sen-
tença que Manoel Barliosa de A lcan-
tara Cunha move conlra José Xav ier 
Tel les ju lgou provados os embargos 
á peniiora e Insubsistente, esta. 

— O d r . Bourroul, juiz da 2* vara, 
recebeu em ambos os elfeitos a ap-
pe l iaç lo interposta pelo Syndicato 
U n l l õ dos Lavradores da sentença 
pi o crida nos autos de not i f lcaç lo que 
ao mesmo inove o dr. Lu iz Auguslo 
Pinto. 

— O mesmo juiz coulrainlnulou o 
agg ravo interposto por Jo i o André de 
Camargo do despacho que recebeu em 
seus elfeitos regulares a appel iaç lo 
interposta por Theophi la Attica, na 
a c ç l o decendtaria em que contendem. 

— P o r sentença proferida nos autos 
de acç l o o rd lnar ia que Elias Domin-
gos ã Jo io K four l movem conlra José 
Seb & Fi lhos, o ju iz da 2:t vara, dr. 
Bourroul, re je i tou, ai iual, a excepç l o 
opposta e mandou pro>eguir. 

— 0 mesmo juiz manteve o seu 
desparho que julgou a conta dc II-
q i i i i laç lo e custas, aggravado pelo 
réo , nos autos de acç l o deceudlaria 
que o padre Paschoal Gazineu inove 
contra o dr. Al l ier to-Caldas. 

3' offirio, escrietio Clímaco—Por des-
pacho de hontem, profer ido nos au-
tos de a c ç l o ordlnaria que Antonio 
1'auloii move contra a Companhia 
Melhoramentos de S. Paulo, o juiz da 
1° vara Indefer iu o requerimento do 
auclor , para ser tomado o depoimenlo 
pessõal do dr. A l varo Menezes, d i r e -
ctor da ré, por já se ter tomado tle-
poimeido, na mesma causa. 

— 0 ju iz da 1 ' vara rejeitou os em-
bargos oppostos por Germano Pires 
Rodrigues á penhora feita, na execu-
ç l o que lhe inovem Menezes A C. 

— ü dr. Bourroul , ju iz da 2-1 vara, 
por sentença de hontem, proferida 
nos autos de acç l o deceiidiaria que a 
Lidtjerwood Manufarturiiiy Cnnipany 
Ltd. move conlra Hugo Nery í C . , 
recebeu os embargos destes, mas os 
couilemnoii ao pagamento da quantia 
pedida, juros da móra e custas. 

—Nos autos de a e d o deccndiaria 
que d. Anna Delphina de Assumpçlo 
Martini inove contra Evaristo Hercu-
lano Maciel, o juiz da 2 \ vara 
deu sentença, rejeitando in-limine os 
embargos do réo e condemnando o 
mesmo ao pagamento da quantia pe-
dida, juros da móra e custas. 

—No execut ivo hypothecar lo que 
d . Emi i i a M r l an Worms move con-
tra Cam i l l o Cresta r sua mu lher e 
syndleos da massa fall lda do primei-
ro, o j u i z ila 2 1 vara, por sentença, 
j u l gou improcedente o concurso 'de 
preferencia proposto pelo l.oiidim anil 
llrasilian Bank e manteve a exequen-
te como preferente. 

—O mesmo juiz mandou ouvir o 
dr . curador llscal sobre todo o pro-
cessado da concordata de C. D'Klia 
ft C. 

—Cláudio Roblé appel lou houlem 
da sentença do juiz da I a vara, p r o -
ferida nos autos de acç l o ordlnaria 
que lho move Vicente Reganato. 

4" offleio, escritBo dr. Ferreira— 
Sob a presidência do juiz d a í ^ v n r i , 
reuulram-se, hontem, os credores da 
massa fall lda de Joaquim Antunes 
dos Santos. A commiss lo nomeada 
para dizer sobre os créditos contesta-
dos na ult ima reun l l o entregou o 
seu parecer, opinando nela Incl i is lo 
de todos os créditos contestados. 

Na r eun i l o i je hontem, verif icados 
os créditos, o fal l ldo apresentou uma 
proposta de coucordata para paga-
mento de 10 " i , sobre os créditos, pa-
gáveis á vista, depois de homologada 
a conrordata. 

Votada a concordata, foi ella areei-
ta por maior ia de créditos e de cre-
dores, marcando o juiz aos credores 
que n l o aeceltaram o prazo de " dias 
para apresentarem os seus embargos, 
em auto apartado. 

— O juiz da 1* vara recelieu em 
ambos os efTel tosas appellações in-
terpostas por Eduardo Borges da Ro -
cha, das sentenças que Julgaram pro-
cedentes as acções ordinarlas que Jhes 
movem Augusto Arouche, Francisco 
Tobias de Ol ive ira, Jo io Tobias de 
Ol ive ira e dr. Carfos GulmarSes. 

—Nos auto» de execução de sen-
tença que Ange lo B o n a move contra 
Rapbael Murmano & C., o juiz da V 
v a r « , por despacho de hontem, d e -
feriu o lançamento e mandou dar 
vista 1 parte, para razões f lnaej. 

5 o of/leio, eteriiõo Maehado—O ju i z 
' * * vara , dr. Bourroul, por despa-

ttlí da l a v a r a , m y processa a Ati-
la do executado, o producta dk 

execuçlo. 

paz 
\ante 
lo e 

Nos autos de aggrave do Julio de 
da Consolação, eito que Q aggrà-
le o dr. Alberto Cardoso de Mel-

ravado, o dr. Francisco Lane , 
' m i 

de 
o juiz "Ta 1 ' vara deu prov imento ao 
aggravo, pura uue o Jiilii <a quo» de -
cida -de merltts». sem mal » diligeu-
clas, estando do lia multo l inda a d l -
i aç l o probatória. 

—Nos aatos " 
paz da Cousol 

Nos anios de aggravo do j u i z « do 
' " em que é aggra-

vante Francisco" Sacco e aggravado, 
José Cacciatori, partes em uma ae-
ç l o do despejo, o juiz da 3 » vara ne-
gou o aggravo interposto. 

—Nos autos de appe l iaç lo do julzc 
de paz da Consolação, em que é appel 
laute Luiz Zanni e appellado, Anto-
nio Mauricio, o juiz da Î " vara .ne -
gou prov imento à appe l iaç lo para 
Couürmar a sentença appel lada. 

—Sentença idêntica o mesmo ju i z 
proferiu cm outros aulos de appelia-
ç l o do mesmo ju izo , eutre as mes-
mas parles. 

— O juiz da 2a vara recebeu os e m -
bargos do réo, mas coudeinuou-o ao 
pagamento da quantia pedida, juros 
da móra e custas, nos aulps de acç l o 
decendlarla que Gennaro Sposito Ino-
ve contra José Pacheco M a ri lues. 

0° offirio, escrirão /losa—Por sen 
tenra de honlrin, proferida nos aulos 
de i icç lo ordlnaria que José Couto de 
Magalhles move contra o dr. An ( 
nio Ferreira de Coslllhos, o ju i z da 
2-' vara ju lgou procodenle a acç lo 
para condemnar o réo ao pagamento 
d o pedido, juros da móru u cus-
tas. 

—Nos autos de execut ivo l i ypqWe-
carlo que o sr. Jo io Rómulo de^ las i 
move contra José Antonio M l e l l e s u a 
mulher, o juiz da 2" vara negou 
aggravo Interposto pelos executados 
do despacho que mandou fazer o* lan-
çamento dos meamos. 

1M10CKSS0S cntMK—O juiz da 2-\vara 
criminal, d r . Bourroul, ju lgou impro-
cedente a denuncia contra Salvador 
Manuo, por cr ime de ferimentos, le-
ves ; improcedente a denuncia, pelo 
mesmo r r ime, contra Antonio da Sil-
va Jord lo e Antonio Pedroso Ramos ; 
condemnou Marin ud Bayam a solTrcr 
a pena de 2 mezes de p r i s l o e 12 "!„ 
de multa sobre o va lor dos objectos 
furtados, grau médio do art igo 8 8 0 , 
g 1". 

da 2* 

Prefeitura 
Foram concedidos 15 dias de licen-

ça a>> guarda-liseal Francisco Xav ie r 
Pinl ieiro.para tratamento de sua saúde. 

— A Directoria de Obras foi iuicto-
risada a despender alé u quantia de 
1:66»8SOO com o levanlamento e re -
posição do calçamento da rua dos T y m -
liiras, bem como remoçSo das gulas 
para o novo alinhamento, e l : iC - ( i l " 0 
com o calçamento do cruzamento das 
ruas MaraíiliSo c Sahara. 

— Delermii iarain-se os seguintes pa-
gamentos: 

fí:227$92f>, a Vicente Grecco, pela 
co l loeaç lo de novas guias no largo 
dos Guavanazcs; 

618ÍÜHI. a Ricardo dc A lbuquerque 
& ('.., peio fornecimento de diversos 
objectos as reparliçrtes munielpaes, em 
janeiro l indo: 

l ' i i8 . a l ler lol lno Anlonlo, pela Illu-
mina'1.Io de Agua Branca, no me* 
f indo; 

116*217, á Companhia de Gaz, pela 
i l luni inaç lo de diversas repartições 
munlelpues. em dezembro lindo, e c o l -

- l o de um lampe lo no largo Sele 
de Sélcniliro; 

0 0 | , a l.ulz Bamberg, por fornecl-
meii ios. 

—Deve comparecer á Secretaria Ge-
ral o sr. dr. Plínio Prado. 

— Requeri mentos despachados: 
De Miguel Picloscia, dr. RamoS de 

Azevedo , Po lycarpo Pinto Corre i » e 
Antonio Dias da Si lva, p e d i n d o ap-
p rovaç l o de planta; Manoel de Soufia 
Brandlo , Vicente Zacliarias, G lu f l i i -
pe Peluso e Joaquim Isola iiedindo 
licença liara fazer obros—A' D l n c l o -
r ia de Obras, para os dev idos lins; 

de Giorgi A Gigli, pedindo licença 
para uma p l iarmac ia—Ao Thcsourò, 
para os dev idos (ins: 

de Egyd l o A I rn i l o , pedindo appro-
v a ç l o de If-lli-eiTo; Miguel Piloscia, 
sofire imposto; Jos»- Auniinciato, pe-
d indo licença para jogo de bolas; Cle-
mentina Silvestre, Baptista Carrazzo 
e Maria Simoni, pedindo licença para 
qui tanda—Sim; 

da Lii/lit and Pm ver, pedindo appro-
v a ç l o da locaç lo de trilhos e posles 
para cons l rucç lo de uma linha dupla, 
l igando o largo do Arouche com a 
rua do Boni Re l i ro— Sim, de accôrdo 
com o parecer da Directoria de Obras; 

de diversos proprietários de prédios 
á rua Marcollna, sobre abertura de 
sargetas—Prov idenciado; 

de Annihal Barstll, pedindo licença 
para um açougue uo mercado da rua 
25 de Março—Indefer ido: 

de Henrique Diener, Francisco T a -
piiaiiuo e Josephina Rocco, sobre Im-
posto— Indc:er ido . 

A i T q i e i i d i m c u l o c m t c n i p n 
Anna da Silva, uma solteirona dc 

seus 38 verões, desgostosa da \ld.i, 
entendeu dar-lhe cabo. 

Preparou para is-o uma so luç lo de 
sal de azedas e, ás 9 l|2 horas d a 
noite de lionleiu, resolveu Inger i-a, 
calculando que com isso acabariam 
de vez seus sof fr lmentos. E liciteu a 
a droga. 

Foi e n t l o que as Incertezas da ou -
ïra v ida e, quiçá, os horrores i!o In-
ferno começaram a parecer-lhe mui -
to peiores que os males de.-.le valle 
de lagrimas, Irazei ido-lhc o arrepen-
dimento do aclo praticado o fazendo 
com que ella desandasse em altos 
brados, a pedir soeeorro. 

Multas pessoas, que moram na mes-
ma casa da residencla de Anna, á rua 
Bueno de Andrada, Wi, aluril l ias, n l o 
sabiam que fazer, ocr-orrendo a algu-
mus dei as que dev iam chamar a po-
licia. Assim Ilzeram, comparecendo ao 
local os drs. Arclier de Castllhos.iqe-
liico-legista, e Ascanio Cerqueira, 3' 
delegado. 

Chegados que foram, tudo j:i esta-
va mais calmo, visto Anua 1er relata-
do a occorrcncla a algumas t'CiWas 
que a estavam rodeando, as quaes 
lue deram um for le vomi lor io . 

A desesperada licou eni l isonjeiras 
eoiidtçOes e fóra de perigo, em traia 
mento na sua casa. 

At lendendo a uma rec lamnçlo do 
cônsul i ta l iano nesta capital contra o 
facto de um fazendeiro de S. José da 
Roca na n l o querer entregar a Jacob 
Pelissara, seu ex-colono, algumas rou-
pas e instrumentos agrícolas que lhe 
pertenciam, o dr. chefe de policia 
deu as devidas providencias, conse-
guindo resolver a qucst lo am igave l -
mente e de m o i o -satisfactorio a am-
bas as parles. 

VIDA ESCOLAR 
EX AKKS DR 1'HEPARATORIOS 

Resultado dos exames de honlem 
Elementos de Historia Xatnral—Ple-

namente, Virgi l io Rodrigncs Alves 
Fi lho. 

Id abllitados, t . 
N l o compareceram, 3. 
Geometria—Plenamente, José Vo -

m e r t . 
Inhabilitado, 1. 
N l o compareceram, 4. 
Bittnria Unirersal e do Brasil—Ple-

namente, Eduardo de F . Nielsen. 
Simplesmente, Ainerteo de Barros. 
N l o compareceram, 4. 
Froni-i z—Simplesmente, Jo i o Lopes 

Guilherme, Jo io de Aguiar Pupo, Je-
stilno Lopes GuiiDÊrSe9, José b e r -
nardo. 

Inhabilitado s, 1 . 
NSo compareceram á oral. 2. 
Portuguez—DlsOncçlo, Jorge Ameri-

cano. 
Plenamente, d. Leopoldina Sarai-

va, d. Henriqueta Vil lers. 

P lenamente , Conslan-
i Alves Nunes. . , 

Simplesmente, Rau l Vieira de Car-
T a l h o . Hajihael de Barro», Octáv io 
Brlsuila, Cornél io f>. de A. C. F i -
l h o ? 

Inlial i l l l ledo, 1. 
Chamada para hoje : 
Porluaue:, ts 7 l|2 horas—F. A u -

gusto Azevedo , Jonathas de Ol ive ira 
Ferraz, Onofre Gonçalves Peres, Raul 
A . Azevedo, Óscar de Oliveira l lar -
relto, d. Ermel inda Pe l lL O lavo l i . 
do Sonsa e Manoel Valent im do O. 
Sobrinho. 

jpplenles: Roberto P . de Campos 
Ve i vu f i r o , José Lu i z Dantas, Wa ldo -
mlro Marcondes o L e i o Marcondes. 

francez, ás 7 horas—Joio Proosl 
Rodovalho Junior, Anlonlo T e r r a -
nova, Francisco Armlnante , Paulo 
Naturel , d . L y d l a Guarnieri, L ino 
Re in i l o l le l lmelsler, Arsênio Corre ia 
Ga l v l o Junior e Oraldo de O . Mar -
tins. 

Supplcntes: José Lacava, Ado lpho 
Magalhles Normanha, Nemezlo de 
Freitas e Henrique Jorge Guedes. 

Elementos de. llislor a Natural, ás 
7 horas—Carlos M. de Sousa, Carloç 
Sebas l l lo R . de Azevedo , Lll ieralind 
de Albuquerque, Romeu Pereira, Au-
ulbal de Salles Soulo e José A l v e s 
Nunes. 

Supplantes: Sebast i lo Sampaio, Ma-
r io bgyd lo de Ol ive ira Carvalho e 
Augusto Aguiar de Sousa. 

Historia Universal e do Brasil, ás 
7 horas—Antonio Cajado de Lemos , 
Amador da Cunha Bueno Junior. 
Joaquim Machado de Azevedo , Jo i o 
de Sousa Melrelles Ncl lo , Epaminon-
das Luiz de A m o r i m e Joaquim Sa l -
les Junior. 

Supplenles : Lu i z Iloppe, I e i l ro La-
meira de Andrade e Euclides O. Cor-
reia. 

Geometria, ás H e meia horas—Abreu 
Pimentel de Abreu , Carlos Giudic i , 
Anís io Ferreira, Carlos Veiga, Octá -
v io de Andrade Frei tas e José Ferraz 
da ( unha. 

Supplenles : Augus lo Egyd lo Gon-
çalves, José Egvd l o Gonçalves Junior 
c Carlos Ráo . 

Ceopraphia, ás 10 horas—Antenor 
Pimentel , Josué Bueno de Camargo , 
Anlo ' i io M. dõ Siqueira Campos, Jar-
has Ferraz, Carlos Soares o Jesulno 
l.epes Guimar les . 

Supplenles : Paulo Martins Pires, 
Rogério Guerra d e Andrade c Jo i o 
Moreira P.01I0. 

Aritlimetica, ás 10 horas—Ca l l o Cor-
reia da Camara, Francisco Junqueira 
da Cosia, Daniel Auguslo Machado 
Junior, Agenor do A i a u j o Cintra, d . 
Cecília de L ima Pedroso c Hildebran-
do Cantinho Cintra. 

Supplenles: d. Nalhal ia de I . lma 
Pedroso, Epaminondas de Ol ive ira e 
Felisberto Bueno Brand lo . 

GVMHASIO D!-: S. UEXTO 

ÍFbcal isado pelo governo federa l ) 
Resultado dos exames da 2 " época 

realisados honlem. 
Álgebra—{3° anno) . Approvado com 

dist lucçlo : Ado lpho Phi lo Fi lho. 
Approvados s implesmente : grau 5, 

Luiz Anlon lo de Sousa Queiroz Fi lho 
e Osvaldo J. de Andrade ; grau I , Be-
nedicta Archelau Moreira e E l l v i o 
Guerra. 

Lalim—(3o anno) . Approvados s im 
i i le-inenle : grau I , Benedicta Arche 
lau Moreira, Luiz Anlonlo de Sousa 
Queiroz e Osva ldo J. de Andrade . 

France:—li" atino). Approvados ple-
namente : grau 0, Arnaldo C. Xav ier ; 
grau 1, Jayme de Carvalho Franco e 
Marlo Porcliat. 

Gingrapliia—(l" anuo). Approvados 
simplesmente : urau 3, Carlos Egyd l o 
d e Sou.-a Aranha: grau I, Raphaél do 
Sousa Queiroz Plftti. 

O Inspector geral do Ensino de -
volveu 110 governo, dev idamente In-
formado, o oll iclo do direclor do gru-
po escolar de Jaliotieahal re ferenle a 
reuni lo de annos daqucl le estabeleci-
mento. 

0 sr. secretario da Agr icultura 
indeferiu o requerl incnto do sr. Jo io 
Machado Botelho Junior pedindo ma-
tricula para seu l i l l io Clarindo Macha-
do Botelho, 11a escola agrícola - Luiz 
de Queiroz-, v isto como n l o está con-
siderado 110 programma de ensino o 
logar de operarlo-alunino. 

— A professora d. Alda Lopes W a -
gner, e x -ad unta do 2° grupo escolar 
de Campinas, pediu prov imento 11a es-
cola do Taquara l , daquclle município. 

— O direclor do grupo escolar do 
Leme propoz ao governo a n o m e a ç l o 
das pro essoras ad . Julieta ltagal dc 
Castro c Iliasiliiia de Alcantara para 
exercerem o cargo de substitutas e f -
fcctivas ( laquelle es labejer imeulo. 

o governo vai nomear, sob p ro -
posla da Inspeciona Geral do Ensino, 
os sul stitutos que o direclor do grupo 
escolar da Itòa Vista havia proposta 
ao governo. 

Acha-se nesta capl lal o a l feres F e -
l ix Rodrigues da Si lva, delegado em 
omni lss lo em Jaeuby, Minas, e que 

veiu a e- la capital para daqui seguir 
com um offic al da policia pauhsla, 
alim de cl fectuarem diversas cap lu -
ras nas dlv l -as do vizinho Estado. 

CHBONICI SOCIAL 
A N N I V E R S A R I O S 

Fazem annos bo j e : 
A exma. sra. d. Leonor dos San-

tos, esposa do sr. Manoel Ferre i ra 
dos Santos, residente cin A m p a r o . 

A e x m a , sra. d. Hortência de A z e -
vedo. 

ü sr. Pedro Nacarato, doutorando 
em medicina, no Rio . 

A menina Maricota, Iliba do sr. Pe-
dro Babelli) Boenier, capitalista resi-
dente em Santo Amaro . 

O sr. Lu iz A . Bariiosa de Ol ive i ra . MISSAS 
l-.slove mui to concorrida a missa 

realisada houlem, na egre ja de Santa 
Cecília, por a lma da exma. sra. d . 
Maria Lulza de Moraes Si lveira, a v ó 
do sr. dr . Laerte de Assumpçlo ,nosso 
dlstineto aioi-^o e a ipiem, ci imo aos 
demais membros da famíl ia, mais uma 
vez renovamos a express io do nosso 
profundo pezar . HOSPEDES E VIAJANTES 

Segue hoje para Tambahú, mun i -
cípio de Casa Branca, onde vai t ra-
tar de sua saúde, u sr. Jarques Sil-
va, guarda- l ivros desta praça. 
F A L L E C I M E N T O S 

Em Sorocaba, lalleceu o menino 
Joio, Ilibo do sr. Joaquim de Ca-
margo Barros. 

Km Belém do Dcscalvado, o sr. 
Mario Ribeiro Caviui ia. 

— E m Guaratinguetá, o sr. Mario 
Alves. 

—Em Tatuhv , o sr, José Rosa. 
— N o Rio, o medico sr. dr. An t o -

nio da Silva Deiró e o sr. Oscar José 
da Silva, ( l ibo do sr. coronel A n t o -
nio José da Si lva. 

— K m Botucatn, a senhorita Maria 
Pinto da Conce lç lo , filha do sr. A n -
tonio Pinto Nunes. 

Para a ln re!iz senhora que fez por 
esla folha um appi-llo á car idade pu-
blica, por ter paridytlco o mar ido e 
tuberculosa urna filha, recebemos de 
uma pessóa d o Interior 10» em l n -
tençlo do padre Fabiano José More i -
ra de Camargo, ha 30 annos fal lecldo. 

Aquel la senhora l -ni agora , a «11a 
dlsposiçio, em nosso escriptorio, 208. 

I l h i f t t r a f i « b r t f l i l o l r a 

Commemorando honlem o prtmetro 
natalício da apreciada revista cu jo 
nome serve de epteraphe a e^la noti-
cia, os seus directores srs. dr. T i t o 
F r tn ro e A . Boiich<-r Filho reuniram 
honlem, em sua sala de redacç lo , 
graude numero de amigos e represen-
tantes de toda a imprensa desta capital 
e otTereceii-lhes um profuso copo de 
agua. 

Foram ouv idos diversos w a d o r e s , 
que foram l eva r palavras de sauda-
ção i dlstlneta revl-rt». 

Agradecemos as gentilezas d ispen-
sadas ao nosso represeutonte. 

i R n i o -
lem, ás 7 horas da noite, no 
do Tatuapé, oqm os mesmos, 
logo travou cofh ei let vlolen-

tro companheira 
se h o n l e m ^ » » 7 
bairro 
desde li 
ta discuss! 

Em poui tempo, terreno da 
aram « o dji lucta, e 

Jo io Bahiaúo, a judado j ie lô é omp f t -
nhelro, avançou para Anton io José 
Mariano e deu-lhe uma facada no 
anle-hrflco esquerdo, produz indo um 
fer imento Inciso do 1 centímetros de 
ex tens ío . 

tis agsressores fugiram, após a nra-
llca do de l i do , e o ol lendldo lol pen-
sado pelo dr. Archer de Castilho. 

Tomou conhecimento do facto e 
abriu inquérito 0 major Fonseca Oso-
rio, 8" subdelegado da 5 a c lrcunt-
scr lpçlo. 

Foi ]iago hontem, pelo sr. Julio An-
tunes de Abreu, agente geral das lo-
terias da capllal federal, á rua Direi-
la, 39,aos srs. Lulg l Violelt e Giovan-
ni l iovl lo, negociantes uo Mercado da 
rua 23 de Março, o bilhete i l l le lro 11. 
1807, premiado' com l í contas, da 109-
1 0 loteria, exlral i idu em to do corren-
te, premio osso vendido pela mesma 
casa. 

—Amanha , a mesma casa conta ven-
der o premio dc 20 coutos,-por 2»000. 

Na Casa do Poro, em S l o José do 
Rio Pardo, fundou-se uma b ib l i o -
theca. 

DESASTRE 
l lontem, ás 10 horas da rnanlil, en-

tre o » k l lomelros 4 e 5 da estrada de 
ferro Sorocaliana, quando tentava atra-
vessar a linha, foi apanhado e In-
stantaneamente morto, pelo trem que 
saiilra de Agua llranca, o Italiano 
Glocoiido Jelli. 

Gloroudo linha 58 annos de edade 
e residia na Barra Funda. 

Tendo conhecimento do farto, o sr. 
subdelegado do dtslrlclo d ir lg lu-se 
para o local do desastre, encontrando 
o cadaver de Glocondo sobre uma 
extensa poça de sanitue. 

Apresentava a infeliz v l e l lma dc 
sua própria imprudência uma grande 
so luç lo de coutiuuidado ira r e g l l o 
orclpto parielal esquerda e um fer imci i 
Io conluso 11a r e g l l o fronlal . 

O dr. Archer de Castllhos, mcdico-
leglsla, deu eomo causa-mortls uma 
c o m m o c l o cerebral, provci i leute do 
choque "recebido por Glocondo, ao ser 
apanhado pela locomotiva 

T H E A T E O S E T C . 

1 ' o l y l l i e a m a 

A famosa Mimi Bilonlra, dec id ida-
mente, eutrou ua edade em que os 
rahcllos brancos tr luuipham de todos 
os cuidados para escondel-os e as 
lugas, escandalosamente, se alastram 
pela lace, como uma planla damnlnha. 

O encontro que hontem, depois de 
uma ausência bastante longa, t i v e -
mos com cila, de ixou-nos qtiasl frios 
Sent imos uma meia derenç lo . 

Chegamos, mesmo, a duv idar que 
fosse aquel la que, cm outros tempos, 
era a nossa predilecto. 

Apenas unia vez , ou outra, a 
uni gesto, a uma phrase, a um mo-
v imento, uos passava peia a lma iiin 
frêmito li e i ro do antigo entl iuslas-
1110... T u d o frio, frio, horr ive lmente 
f r io . . . Nem parecíamos os amigos de 
o u l r o r a . 

E' que ella, a graciosa Mimi, enve-
lheceu, e nós, por uma graça d iv ina, 
remoçamos, ou, o que é mais certo, 
mudamos de habitas e senllmeii los. 

A sua graça desenvolta cheira-nos, 
hoje, a moio. 

Fa l la- lhe calor, o Inleuslssimo ca -
lor a que nos viciou o aclual reper -
tório do Píltílis /toi/íJÍ. A velha Mimi, 
que, ha bons annos.era o nosso deli-
cioso escândalo, n l o é mais, nestes 
dias que correm, ao lado dos f res-
quísslinos caudecilles modernos, do 
que uma rcrahida donze l la . . . 

As suas extravagâncias n l o a r re -
bentam mais o cós das calças cm gar-
galhadas estr identes: fazem, quando 
multo, s o r r i r . . .Eum sorriso nmlstr is-
te que alegre. . . Quasi um sorriso dc 
p i edade . . . 

A sra. Carmen Ruiz, que a encar-
nou, procurou, pela sua v ivac idade, 
aiibnal-a um pouco. Mas conseguiu 
apenas Inspirar-nos o desejo de a vér , 
a ella, sra. Carmen, numa outra ueça... 

Pe ixoto, Balbina Mala, cxcel lenles, 
como sempre; os demais, satls:aclo-
r lameule. 

—Hoje , peia segunda e ult ima vez , 
Mimi lliluntra. 

Loteria de S. Paulo 
Na ex t racç l o hontem ver l l icada da 

lolerla de 10 coutas, foi premiado o 
bilhete n . 499, vendido em Sorocaba 
pela agencia loler lra do sr. Venâncio 
Fontoura. 

Na p róx ima quln la- fe i ra , será e x -
trahlda a grande loteria de fevere i ro , 
cujo premio e de 4o contas. 

P e q u e n a s o c e o m n e i a s 

Na occas l lo em que, em sna casa, 
Lulg l Medlee espancava sua mulher 
de nome Colomna Rici-lopa, o solda-
do dc serviço nas Iminealaçóes acu-
diu ao local e prendeu o desordeiro 
em ilag-aiite, a ordeoi do dr. Musca-
renhas Neves. 

—Será enviado hoje á chella de po-
licia o inquérito procedido pelo dr. 
Masrareiihas Neves, 2° subdelegado 
de S. Iptiygenia, contra Renedic lo 
Carlos e Lóureuço Venâncio de Bar-
ros, que, na noite de 3 do corrente, 
se fer iram mutuamente. 

— C o m gula do dr. chefe de po l i -
cia, va i ser Internado rio Hospício de 
Juquery o demente Paschoal Roque 
de Sousa, proredeut" de M o g y - m l -
rim. 

— O prelo Seraphlm Pedroso de Ca-
margo, cslando houlem 11a rua do* 
Appeuinos cm um uçougue, pales-
trando com outros indiv íduos, l eve 
com um empregado da l.iijth urna b r i -
ga. sahinilo ferido no dedo inlnlmo da 
m r o direita por nina cacetada. 

ti oITensor evadiu-se e o ol fei .dido 
suiimetteu-se, á requis lç lo do rap i t l o 
Phellppe Kbi-m, 3" subdelegado do 
Sul du Sé, a auto de corpo de de -
licio na Policia Central. 

—O menor Vicente Grln aldl , res i -
dente lia rua Lope t de Ol ive ira, 11. 
42, foi hontem,á tarde augri-dldo na-
(iiiella rua por um desconhecido, que 
lhe vibrou uma facada 110 braço es -
querdo. 

O dr. Ascanio Cerqueira, que teve 
sciencla do facto, enviou o oITeiidldo 
ao gabinete medico da Policia Cen-
tral, onde o medicou de um ferimen-
to perfuro-lnrlso, n » ante-braço, o 
dr. Archer de Castilho. 

Está aberto luquerlto sobre o l a -
cto. 

— O hespanhot Miguel Boei, salien-
do que o seu amlco l larezzo Beue-
detto se ad iava sem emprego, p ro -
metteu-Ihe uma esplendida co l loea-
ç l o . pela módica quant a de 

Recetiida a quantia est ipulada, Ro -
ei foi, sem duvida, tm iqu l l l amen l e , 
gosal-a, sem mesmo se lemi rar de 
Darezzo, que, justamente desconfia-
do do seu protector, ilru que ixa do 
facto ao w . dr. I o subdelegado. 

Ordenadas diversas di l igencias, foi 
o hespanhoi velhaco preso e recolhi-
do ao xadrez. 

—Será hoje remelt ldo ao dr . chefe 
de policia o Inquérito hrstaurado pe lo 
sr. dr. » • delegado, Augusto I x l l r , 
contra Manoel A m a r o Lopes e Anto-
nio !Da« imo do Mantimento, arensa-
do- de, no dia 30 de janeiro, haverem 
of fendldo physleamente, na n i » Mon-
senhor Andrade, a E ha Viola. 

—Será enviado a chefia de policia 
pelo dr . 5" delegado o Inquérito mo-
v ido eonlra Giuseppe Nicastro, qu 
na rua dr. Gome» Cardim, aggredl i i , 

„ „ i , r u i i « i , MI' w»-™ -w-
tado para o cemiterlo do Ai 

— O i srs. N. Oiorgio e E d g t — -
chete queixaram-se ao dr . Oscar Mo-

», r 
( IH-lü l l l i n i A U M V Ul . V.JV... —-
relra, t " subdelegado da Central, cou-
Ira um cfuli cooperativo de roupas 
feitas, da l i rma Francisco A Çipola, 

. . ' — • . . Marechal Oeoae -

, .eci 
lo da derra, 

policia recebeu 

estabelecidos á rua 
ro, 3-A. 

— 0 dr. chefe de nel 
um te legramma dû Al to — — . 
eomihunlrnndo-lhft que, sabbado, ás 
8 e 13 da Urde , no k j lometro en-
tro as estações dc 
j jJfiude, houvo u 

í gno ram-se os 
) o from mo 

lo AUÕ e Campo 
IOÜVO uma ritorfe por desas-

nermouores, bem co-
frome da v ict ime. 

S F Ô B T 

CT.RO ATHI.R.TICO DA W Í L O T A 
Real isou-se aute-hontem máls um 

especlaculo desta soclédáde, cujo re-
sultado foi o seguiule : • 

I * qu in le ia— Armando—Tl tan . 
J ' • Looes—Armando, 
.1« • Tllnii—I.opeà. Lopes 

M lda—Armand ; . 
Vlani ia—Moreira, 

fer lndo-a levemente, a sna propria 
esp-zsa Raphaela R o e i * , uo dia H de 
fevere iro do corrente anuo. 

4* 
8 a 

tl* > • Tltan. 
7" Tr iu le la— Moreira—Tltan— Mldâ 

—Vianna . 
8 " qu ln ie l l a—Tl lan—Armando . 
9 a • Vlanna, de pouta, 
10* » T l tan—Vlauua. 
I I 1 • » Armando. 
12* .1 Chiquita—Semana. 
13" par t ido—Marmo—Tltau. 
14-1 q u i n l e i a — S é n i o r — T i l a » 
18* • Chiquita—Semana. 
10" Ir lnle la— Semana e Marmo— 

Chiquita e Vlanna. 
17° part ido—Tltan c Semana. 
18* qulnie l la—Cli lqulto—Semana 
Reappureccu o amador desle Svort 

• Mlda . " 

ASSOCIAÇÕES 
Assor.iACÀo ArxiMAnoitA vmlo IN-

TKnNACioNAi.—Em assembléa geral o r 
di i iar la, realisada houlem, foram e m -
possados os novos directores desla so-
c iedade, 110 anno dc 1905. 

O mov imento do anuo foi o seguln 
te: recebido durante o anuo, réis 
19:240*160; despesa, réis 12:2701280; 
saldo, réis 6:»6»»880, Arando o capital 
socJol em réis Í3:04«»439. 

Fo ram concedidos os títulos de só-
cios beneméritos aos srs. drs. J. J. da 
Nova , José Luiz Guimar les , Augusto 
Gomes de A lmeida L i m a , TUeodoro 
Te l les e Dclli i io de Clhóa Cintra,c bem 
assim aos directores srs. Manoel An 
tonio de Carvalho, Antonio N. C. Car-
quei io , Francisco Fernandes dc R e -
zende c Francisco SlmBes de Carva 
lho, todos- por serviços preslados a 
eSla assoclaç lo , e, pelo mesmo mot ivo , 
foi concedido o titulo de soclo remido 
ao consocio sr. Antonio de A lmeida 
Campos . 

onupo nnAMATico ALVMNOS DE TAL-
HA—Sabl iado, 18 do corrente, r eun i l o 
int ima, na « i d e social. No dia 20, rea-
Ilsa-se a 31* récita social com a Tos-
ca, I r adurç l o do sr. Pasrhoal Carona. 

.SOClEDADK PAULISTA DF. AORIr.l l . lC 
n\—Ho je , ús 4 horas da tarde, reu-
ue-sc a directoria desta sociedade. 

H O J E 

GOVERNO — O secretario da A g r i -
cnl l i i ra despachará com o presiden-
te do Estado. 

nivr.iisOF.s— Pohjtheama, Mimi Bl-
lontra ; Cirro Americano funcçAo á 
noite ; Circo Françoisidem ; Casino 
Paulista, t iro ao alvo ; Sl;ating Btnk, 
patinação. 

INFORMAÇÕES 
o TEMPO— Boletim Meteorologico da 

Commissno Geographica e Geidogica— 
13 de l evere i ro—Barómetro , a 0", ás 
7 horas da man l i l , 697.4 mm.; 2 ho-
ras da tarde, 096.9 mm. : 9 horas da 
noite de honlem, 097.5 m m . 

Tempera tura : mínima, 18*6; máxi-
mo . 27». 

Vento predominante, até ás í horas 
da tarde, . V » . 

Chuva (em 2i horas), 5.8 mm. 
T empo geral, nublado. 
VACCINAÇÍO — Eslá encarregado ho-

j e doserv lço do vacelnaçlo contra a va-
ríola, na b i re r lo r ia do Serviço Sani-
tário, das I I ás 3 horas da lorde, o 
inspector sanllario dr . Orenclo V id i -
gal . 

MATADOURO—No Matadouro Munic i -
pal, foram abatidos hontem 172 bo-
vinos, 85 suínos, 20 ov inos e 6 vitel-
los. 

Inutll lsados: 22 pulmrtcs, 2 l igados e 
0 intestinos delgados de bovinos, 14 
pulmOes e 6 fígados de suíno». 

Emblema do carimbo, andorinha. 

MOVIMENTO RELIGIOSO—Foi O Seguin-
te o expediente do bispado hontem; 

Prov isões dc casamentos: 
Para Barrelos, a f avo r de Joaquim 

Bicudo de L ima e S a n f A n n a Barliosa 
de Jesus. 

Para Franco, a f avo r dc José Can-
d ido Rosa o Auna Francisca de Je-
sus. • 

Para Matto Grosso de Batataea, a 
f avo r de José Pio e Maria das Dôres 
de Figueiredo. 

Para a mesma parochln, a favor de 
Alc lb lede Borjas e Augusla de F igue i -
redo. 

Para Curral lnho, a favor de F ran -
cisco Valhers e Clementina A g o -
r inl . 

Para Barrelos, a f avo r de A l f r edo 
Lourenço de Mello e Auna Carolina 
de Jesus. 

Para Cambucy, a f avo r de Fran-
cisco Pau lo Oliveira o Vlrgi l lna de 
Ol ive i ra . 

l " o v i s l o para a c e l eb raç l o de uma 
m is a em casa, em Piracicaba. 

ii lem de coadjutor de Bra-iança, a 
favor do padre Leonardo Glotele. 

Idem de vigário de Caeonde, a fa -
vor do padre Manoel Theo lonlo de 
Macedo Sampalo. 

DISPENSÁRIO OU. CLEMENTE FERREIRA 
Dar i o consultas hoje, naquelle 

Dispensário, á rua L ibero l ladaró, n. 
20: de l i horas ao me io-d ia , o dr. 
Joviniano R . A l v im; de melo dia á 
1 hora, o dr. Carlos Vasronoe l los ;de I 
hora ás í , o dr. Francisco Cavalcan-
ti; de 2 ás 3, o dr. Caramuru Paes 
Leme. 

L O T E R I A S — Resumo geral do » 
prémios da lolerla da capital federal 
extrahida houlem: 

PRÉMIOS DE 1!:000| A 500$ 
10183 12:000» 
206C0 ROOt 
8 0 « 500$ 

PREMIO» NE 200$ 
75 2111 1697 7722 2HS3 28768. 

PREMIO» DE 100$ 
j:j02 7108 13710 WJllO 24272 2H327. 

PREMIO» DE 50$ 
4186 6507 7250 8394 8951 11397 

15674 1746--Í 26360 27776. 

APPROXIMAÇOIS 

16182 e 10184 100$ 
20599 e 20601 20$ 

DEZTNAS 

16181 a 16(90 30$ 
tow.ll a 20600 10$ 

m u s 
T o d o » os números terminado* em 

83 tém 8«. 
Todos o t números terminados em 

3 tém 2$. 
Te legramma rcceWdo pela agencia 

geral do sr. Julio Antunes de Abreu. 

Besi jmo dos premlos da loteria do 
Estado de S. Paulo, ex t rab ld * hon-
tem ; 

4 M . , . 10:0»)$ 15233 . . . l:0UUf 10633 . . . 400$ 
r a r m o s DE 200$ tOl» 1*103 

I H M BK 100« 
. H Í F i m » u m 

N U M D * « 0 * 

T I H I I MU 051 W97 181)4.1 7DM 
19371 3909 8318 3087 

pa p.mos d e 30$ 
17488 9868 8(188 18402 730 10470 
7888 11880 10881 17102 7816 4061 
8928 1383» 8917 2724 0767 19622 

18*91 16919 

2N:000$00n 
2341 2:00D|o00 
1 ) 8 5 0 . . . . . . . . t f 

Resumo dos prémios maiores da 913* 
lolerla l isperança, realisada em Ara-
caju em 13 do corrci ito ; 

58770 
42312... 
138 
28021,. LOOOfOÍ 

Em i i dc fevere iro, 80.000 fraifros» 
o u r o . 

Ç m 12 de março, 100:000$. 
N l o ha bilhetes brancos. 
Pedidos, á caixa, 616, S. Paulo. 

P o l i u r s a t s u i t * 

T é m cartas uesla r edacç l o os s »> 
guiules senhores; 

Sy l v l o da Silva Prado, M. C. , C. 
D. B., dr. Laerte d e Assumpçlo , An-
tonio Rolz Xav ie r Ol ive ira, Agenor 
Ferraz, direclor dos Correios de S. Pau. 
Io, Antonio Leite dos «autos, dr. Car-
los II. Ciilmer, A l exandre Cobra, Raul 
Aubert , Henrique Aul ier l ie , J'Io F e r -
nandes, Adr iano Maury, Domingos 
Soares dc Barros, Declo Fer ra i d o 
Amara l , Jo io Anton io Leandro, Ar lôs . 
d o Amaral , o Jonas Nery dc Toledi » 
L ion . 

Osaiinunclos do casas, criados c ou -
tros pequenos ( aluga-se, précisa it, 

offei ere-te etc.) custam apenas vu MIL 
RÉIS (1*000) POR TRÊS VEZES. 

Indicador 
S C e d t o o a 

D R y J . A L V E S DE L IMA—da O n l . 
versldade de Paris, cirurgião da BeT 

neflceiicia Portugueza e da S. Casa.-* 
Especial idade: mol&stias de senhoras, 
das vias urinarias o partos.—Residên-
cia : rua Brigadeiro Tobias, 91-A. Coa> 
fu l to r io : rua de S. Bento, 30-A (da i 
12 ás 3 1]2). Telepbone, 301. 

DR. O L I V E I R A OOTELIIO—MOLÉS-
T I A S NERVOSAS E C IRURGIA KM U E R A L - ^ 
Moléstias das v ias urinarias, syplii l l> 
ticas e da pelle. Estreitamento da urc* 
thra, tratamento sem dór . I lydroccle, 
cura radical, sem dôr .—Tumores , pe-
dra o eatliarro da l i ex lga .—Tumores 
do selo, do útero o dos ovários.— 
Fistulas c ulceras antigas. Operações 
nos ossos e nas a r t i cu l ações . -Co i j -
suMas do meio-dia ás 2 horas da tar-
de, no Sanatório I lydroUicrapIco, rua 
S. Paulo, 47. 

DR. BR ITTO P E R E I R A — Medico » » 
Especialista em moléstia da ii ifauriá, 
Consultorio, rua Marechal DeoilorJ, 
15-A, de 1 hora ás 3. Residência, l a « 
delra do Carino, 43. 

CLINICA DO DR. JAGUARIBE -
Reabertura da clinica — Previno a i y 
meus clientes que estarei no meu e*. 
cr lptorlo das t l ás 2 horas, dos d i a l 
uleis. Rua D. Vir id iana, 30. 

DR. DIOGO DF. F A R I A , medico. Re. 
sldencia: rua Marquez de Ytú, * i 
Consultorio: rua S. Bento, 3L Tele-
phone, 2 0 1 . 

DR. A. V IEIRA DE C A R V A L H O - « 
Cirurgia e moléstias de senhora j .— 
Consultorio: rua de S. Benlo, 13. IIa-
tidencia: rua I piranga, n. 8. 

Dr. A L B E R T O PUECI I—Ant i go chefe 
de Clinica ophlulniologlca da Facul-
dade de Medicina de Bordeos ( F ranç i j 
professor l ivre d e ophtalmologla. 

De 1 hora ás 3 horas—41, llua S l o 
Bento. 

DR. MELLO B A R R E T O — O c u l i s t a 
—Membro aa Sociedade Frnnrrza du 
Ophtalmologla e da Academia Amerlea-
ua de Medicina. Escriptorio : Rua Di-
reita, 34. Resldenciit : Aven ida Rangel 
Pestana, 96. 

O C U L I S T A — i > r . P . ftmluaí-Ex-fhe 
kc/, 

com longa pratica ein Pernambuco, d » 
fc de clinica do professor W e e * 

volta do suu v iagem á Europa, oiule, 
durante * annos, frequentou as prlO1 

rlpacs clinicas de moléstias de olhos, 
nariz e ouvido* , em Ber l im, ParU ( 
Vienna, transfer iu sua residência par i 
e í l a capllal. 

Consultorio: Rua de S. Bento, 31, 
de I ás 4 horas. 

Residência: Rua Vlctorluo Carmll-
|0, 29. 

DR. SERGIO MEIRA—Medico—Espe-
clalldade, moléstias do coraçlo, pul-
mões e de crianças, attendo a cha-
mado » em sua residencla, á rua Bri-
gadeiro Tobias, 92. Consultorio, rua 
15 de Novemtiro, 16, de 1 ás 3. 

DB. GAMA CERQUEIRA—Cl in ica me-
dica em geral e es, >rialmente de 
crianças. Resideneia e consultorio: rua 
da Caixa d 'Agua , S. Consultas: do 1 
á » 3 da larde. Chamados a qualquer 
hora. Te lepbone, li)i!9. 

DR. BUENO DE M I R A N D A - R » p . 
effiot, cu tidos, nariz t garganta, discí-
pulo do notável oculista Moura Brasil, 
com pratica de Paris e Vienna, mem-
bro titular da Academia Nacional d* 
Medicina, ex-med. ef feet lvo da Poljr-
clinica do Rio e adjunto da Santa Casa 
—Cons.: 3, rua Direita. 12 ás 3 — R » 
tld.: 27, Riachuelo. 

DR. V IR IATO BRANDAO - Clinica 
n-edlco-cirurgica e especialmente ao-
lesUas dos vrganu gemlo-urinarioi, 
pelU e syphilis. Consultas da 1 ás 3, 
tua da Böa-Viata, 41. Hesiduucla, lar-
go da Liberdade, 33. Telephone 11. 10). 

DR. RUBIAO MEIRA—Cl in i ca ,nedl-'0 
—Chefe do scrv Iço de clinica da Sau-
ta Casa. Res ldeucia—Alameda Ba r l o 
de Limeira 11. 01. Consultorio—S. Ben-
to, 45, da I ás 2 horas. Téléphoné, 
849. 

f lR . BF.RNAP.DO DR M A G A L I U K S 
—Moléstias Internas (Clinica medicai. 
Residência : rua dos Guavauases, 131, 
Consultas: rua Direita, lO-A, da t i l 
í l oras. 

DR. A. LUIZ DO R E G O - M e d l c o e 
eperador—(Cirurg ia em geral e m o l e * 
I i is de wiihoras) . Beslderie.la, rua dai 
Palmeiras, 11. I I . Consultório, rua ils 
S. Pento, II. 13 (de I ás 2 i|i). Tele-
pie ne, 1019. _ _ 

DR. NONTËÏHO VIÃnüA—Espec la-
litta em 11 olestias das creança« com 

Írabca dos prlncipaes hoepttans da 
ranra, Italia, Austria, Allemanha e 

Inglaterra. Residencla, rua Maria Thn-
reza, 23. Telephone, 68. Consul tori o: 
rua S. Bento, 87. Telephone, 808; de 
12 ás 3. 

DR. i . THOMAZ DB AQUINO—MEM 
CO PARTEIRO. Especialista em inolestia-
de senhoras.—Residencla: ruade San 
to Antonio, 88.—Consultório (provUo-
rlo^, na n.esma resldeucia. Téléphona, 

DR. A. FAJARDO - Clinica m/idiea. 
—Consultorio: rua do Commerck», 4-8. 
Rpsidenca: rua Aurora, 129. Telepho-
ne, 19. 

DR. ERASMO DO A M A R A L — D a Fa 
en Idade de Medicina de Paris. Clinlea 
n.rdica, coo' eapeeta l ldade—\pki t is * 
mo/eshas 4a jwU*. Couaultorto m l 
de S t o Bento, 48. de I i s 1 horas. 
Residencla : roa D. Viridiana, » . Te-
ltphone, 260. 

• a . % M in . M O L U A M , da laeota d* 
Maura gem de P a r t o - C a l l M a e tratado» 
de « aba* . Eacrlptarto, rua tf t. 
lo, I I ; i t u d e a a a , I M D- Ver td laa* 

T r a d i r t « r | n r a m e a l > 4 « 

B * H O T . L M D B B 
« u a S e w d o r f e l i o , IT . l e i . W -
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C O M P A N H I A D E L O T E R I A S N A C I O N A E S D O B R A S I L 
m m GEÜAL NO ESTADO DE SAP PAULO ; 

H O J E — 1 5 : O O O $ 0 0 0 a n h ã — 2 ® : Ü $ H S 0 0 0 U i 

8. PULO, rua 15 de Novembro, 

5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
AVISO—A Companhia da Loterias n&o tem »»apresentante jiectte Estudo da 8« Paulo, p o r t a n t o , n ã o é v e r d a d e i r o t o d o o a n s i u n c S o q u e apparecer em tal caraoleP« 

D » . KA l STO FERRAZ—Advogado 
Esrrlplorio, rua ilo Santa Thereza 
li. 0. Residência, rua Coude de Sar-
zedas, »!). 

DUS. RAPHAEL A. SAMPAIO VIDAL 
e JOSE' AMADEU CESAR—Escriptorlo, 
tua S. Ilento, U (altoa da c a s a X>a-
p ton ) . 

MA II TIM FRANCISCO RIBEIRO DE 
ANDRADA SOBRINHO e RAPHAEL 
ARCHANJO OÜRGKL—Eserlptorlo, rua 
Dlrrlla, u. 17—Residência tua do lie-
urrai Jardim, 15. 

DR. JOSE' PIEDADE, advogado.— 
Eur ip l . : rua de yuluze de Novembro, 
18 (sobrado). Residência : rua D. Ve-
ridlana, a i . Consultas: das 10 i s ti 
horas da tarde. 

OS ADVOGADOS—Antonio Ribeiro 
dos Santos, Estevam de Almeida, Ga-
briel Ribeiro dos Santos, t ím seu es-
rrlplorlo a n esma rua de S. Bento, 

ti7 (sobrado). 

D e n t i s t a s 

O DENTISTA PACIANO RAMALHO 
—executa todos os trabalhos dos inals 
modernos de sua profissão com per-
feição, garantindo a duração de todo 
o seu trabalho, por preços muitos ra-
zoáveis. 

Accella pagamentos em prestações, 
previamente contrariados. 

Consultório c residência, á rua S. 
Bento, li. : i l . 

O cirurgião dentista A. Castello na 
qualquer trabalho dos mais aperfei-
çoados c li odernas da sua profissão, 
por preços mulUssln o razoáveis. Ac-
te II* pagamento CHI prestações, prt-
tiamente contratadas.—Gabinete e ra-
licencia, lua S. Bento, u. 18. 

J O S E P H V . H E I 
l'IIOI Ksson UE 1.NCI.ÏZ 

Classes nocturnas da« 7 áa 10 
llua S. Ilento, 30-A—2' andar 

X a a l i o « I r o • 

FURTADO DE MENDONÇA—Agencia 

L .MU.O DA MISERICOUDIL , 4 

J. A. L E A L — Afcucla, rua de São 
Bento, 33. 

MOREIRA CAMPOS - Agencia, rua 
Marechal Deodoro, 8. 

GUILHERME C I I R L O -
José Bonifacio, 30. 

-Agencia, rua 

Al.FREUO C. PEREIRA—Rua Santa 
Thercza, 20-C. 

QUIRINO DO CANTO—F.scriptorio 0 
agencia, rua da S. Berto. 35. 

INDICADOR COMMERCIAL 
L A D R I L H O S E M O S A I C O S 

e m c i m e n t o , h y d r n u l i c o e p ó d e 
n e d r a c o m p r i m i d o . C o m p l e t a fa-
b r i c a ç ã o d o t o d a s as q u a l i d a d e s 
c e s t y l o . T r o c o s f c m c o m p e t ê n -
c ia . A v e n i d a I í u n g e l P e s t a n a , n. 
142. T o l o p h o n e , n. 1 . 0 8 7 — O p r o -
p r i e t á r i o , Francisco Notarober-
to. 

P E I T O R A L D A S C R E A N Ç A 3 
d e A B B i s — o m e l h o r i n c d i c a m e n 
t o p a r a tosses d a s c r e a n ç a s . 

P H A R M A C I A E D R O G A R I A 
« F A R A U T » — R u a d o C o m m e r -
eio, 3 6 — C a s a i m p o r t a d o r a . De-
p o a i t o d a ngua m i n e r a l d o S, 
P e l l e g r i u o , a n t i a r t h r i t i c a o anti-
c a t a r r l i a l , d i g e s t i v a , a n t i u r i c a e 
ó p t i m a pnrn m e s a 

A O S S R S . D E N T I S T A S — O 
Boticão Universal, casa e spec i a l 
d e a r t i g o s den tá r i o s , n ã o t o m e a 
c o n c o r r ê n c i a d a s suas c o n g ê n e -
res , p o r q u a n t o é a p r i m e i r a nos-
t e g ê n e r o c m t o d o o B r a s i l . 

M a n t c m d e p ó s i t o s n a s pr ina i -
p a e s c i d a d e s des t e E s t a d o , c o m o 
c a n t o s , C a m p i n n s , R i b e i r ã o P r e t o 
e F r a n c a , o e m U b e r a b a , n o Es-
t a d o d o M i n a s . 

I m p o r t a ç ã o d i r ec ta d a e pr ln-
Cipaes f a b r i c a s , c o m c o r r e s p o n -
d e n t e s e c a sas d e c o m p r a s c m 
N o v a V o r k , P h i l a d e l p h i a , L o n -
d r e s , P a r i s , P u t t l i j e n e E l b e r -
f e l d . — J a n u a r i o L o u r e i r o & C .— 
6 . B e n t o , 16. C a i x a , n. 71. S . P a u l o 

L O T E R I A S D A C A P I T A L F E 
D E R A L . A g c n t o g e r a l c m S ã o 
P a u l o , R u b e m G u i m a r ã e s . Acco i -
I a m - » « p o d i d o s d o i n t e r i o r . R u a 
10 d e N o v e m b r o , 27-A. 

C O Q U E L U C H E - T o t t e t , bron-
chites etc., cura rad ica l c o m o 
Peitoral ou Caraguatá, do A83f8 

N A C A S A B A R U E L , c q u e se 
e n c o n t r a a l e g i t i m a Agua da 
bellcza, e s p e c i f i c o c o n t r a a s es-
p i n h a s e m a n c h a s d o r o s t o . 

| D R O G A R I A E P E R F U M A R I A 
C o m p l e t o s o r t i m e n t o d o d r o g a s , 

Ír o d u c t o s c l i im lcos , e spec i a l l da -
ea p h a r m a c e u t i c a l a p e r f u m a -

r i a s p o r a t a c a d o o a v a r e j a J. 
A m a r a n t e & C . — r u a D i r e i t a , 1L 

P H A R M A C I A A U R O R A , d o 
p h a r m u c e u t i c o S. d e M a c e d o 
S o a r e s , â r u a A u r o r a , n. 55— 
Elirir tle Ohjcerophouphatos, 
fonico d o p r i m e i r a o r d e m . Xa-
rope de grindet.a composto, e x -
c e l l e n t e c a l m a n t e e e x p e c t o r a n -
te . Xarope contra a coqueluche, 
d e e x l t o c o n t r a e s sa t e r r í v e l 
m o l é s t i a . 

D R O G A R I A S I L V E I R A - D r o . | r m f | | | r ! J A 

g a s , p r o d u c ' o a c h i r a l c o s o phar - U l l i 1U2&IHU 
m a c e u t i c o s , a c c e s s o r i o s o va r f - - u 

l l iun ie p a r a p h a r m a c i a , a g u a s 
m i n e r a e * e o u t r o s a r t i g o s , p o r 
p r e ç o s r e d u z i d o » — R u a a o Cora -
tne rc i o , n. tí.—Lima, B a n t o s & 0 

• G A R A N T I A D A A M A Z Ô N I A » 
— A m a i s o p u l e n t a e p o d e r o s a 
s o c i e d a d e d e s e g u r o s m u t u o » so-
b r e n v i d a na A m e r i c a d o S u l — 
S é d e soc ia l : B e l í m d o P a r f i . F i -
l i a e s : R i o d e J a n e i r o e L i s b ò a — 
S u c e i n sai'B e m t o d o s o s E s t u d o s 
da U n i ã o , p r o v í n c i a s do P o r t u -
g a l e nns I l h a s d a M a d e i r a e 
a o s A ç o r e s . I n s p e c t o r i a e a g e n c i a 
g e r a l ein S . P i 
N o v e m b ro , 

S . P a u l o , rua 15 d e 
t r a v e s s a d o C o m -

t n e r c i o , 1 ; c a i x a pos ta l . 191 — 
Antonio« de Freitas Pimentel 
Soromenho, i n s p e c t o r g e r a l . 

L A B A I S O N — O f f i c i n a d o cos 
l u r a s d e p r i m e i r a o r d e m , pa ra 
acnhorus . R u a d c S . Bento , 14— 
H e n r i q u e B a m b c r g . 

commerciass 
D e s p e d i d a 

O abaixo assiguado, soclo-gerciite 
da l i rma Costa Moniz & C., desla 
praça, rel irando-se temporariamente 
para a Europa e não podendo despe-
d l r -se pessoalmente de todas as pes-
sõas de suas relações, por falta de 
tempo, o faz por este melo, olferecen-
do os seus fracos préstimos na vllla 
de Casleiido, em Portugal, e declara 
que deixa como procurador da llrma 
acima o antigo empregado da mes-
ma, sr. Delphlm Caliral Mala. 

S. Paulo, I I de fevereiro de 1!U'5. 
DOUINCOS JOSÉ DA COSTA MONIZ 

B e c ç & o l i v r a 

S e c l a r a ç i o 
João Fernandes de Araujo l.clte 

avisa, por meio deste, que. do ora em 
deante, passa a assignar-se — João 
Gordo. 

T le lé , O de fevere iro de 1905. 
JOÃO GOIIDO 

H o s p i t a l S a m a r i t a n o 

IIEUNlXo AKXI/AI. DOS CONTRIBUINTES 
De accordo com os Estatutos, a d i -

rectoria convida os contribuintes aos 
fundos do Hospital a reuiilrem-se no 
dia 21 do corrente mez, às 8 horas 
do uoito, á rua S. Bento, G3, (sobra-
do), atliu de se proceder á eleição dos 
novos directores e receber o relalorlo 
e contas referentes ao auno de too » . 

S. Paulo, 13 de fevereiro de 1003. 
E . J. MACDONAI .D 

Director secretario 

b e m s e g u r o 
1'ni i l i u s t r e m e d i c o f r a n c e z , o 

d r . C l e r t a n , d e P u r i B , c o n s e g u i u 
e n c e r r a r o e t h e r , e s s e r e m é d i o 
t ã o v o l á t i l , s o b f ô r m a d e p é r o -
l a » , c u j o e n v o h i c r o , t r a n s p a r e n -
te c o m o v i d r o o f i n o c o m o pa-
pel , s e d i s s o l v e i n s t a n t a n e a m e n -
te n o e s t o i n n g o . D o m o d o q u e 
as p e s s o a » su j o i t a s a o s d e s -
m a i o s , á s s y n c o p e s o á s s u f f o -
cações , p o d e m a c t u a l m e n t e d i s -
s i p a i - o s i m m e d i a t a m e n t e , s e m 
t e r d c s u p p o r t n r o g o s t o t ã o 
p o u c o a g r a u a v e l d o o t h e r . 

C o m e í f e i t o , bas ta t o m a r 2 a 
4 P é r o l a s d o E l h o r d e C l e r t a i i 
p a r a d i s s i p a r i n s t a n t a n e a m e n t e 
o s d e s m a i o s , tis s y n c o p e s ou 
v e r t i g e n s , m e s m o ás m a i s as-
s u s t a d o r a s . E l i a s c a l m a m l o g o 
o s a t a q u e » d o n e r v o s , a s c a i m -
b r a s d e e s t o i n n g o o a s c ó l i c a s 
d o f i g n d o . 

P o r i s s o , a A c a d e m i a d e M e -
d i c i n a d e P a r i s t e v o a p o i t o a p -
p r o v a l - o p r o c e s s o d e p r e p a r a -
ç ã o d e s t e m e d i c a m e n t o , o q u o é 
d o s u b i d o v a l o r , p a r a r e c o m m o n -
rlal-o á c o n f i a n ç a d o s d o e n t e s . 

A ' v e n d a c m t o d a s ns p h n r -
m a c i a s . 

P . S . - P a r a e v i t a r q u a l q u e r c o n f u -
são , h a j a c u i d a d o c m « x l g l r 
q u e o c n r o l u c r o d o v i d r o t e n h a 
o a i u l a r e ç o d o L a b o r a -
t o r i o : Maison L. Frère, 19, rue 
Jacob, Paris. 

M u l h e r d o e n t e 

E' porque quer; — se qulzer sarar 
use das Pílulas dc T a y u j á M. Mora-
to, que se vendem na ' 

C a a a B a r u e l Is C o m p . 
S. PAULO 

1 1 do f e v e r e i r o d o 1 9 0 5 

k MEMORIA DE I.ÜCCBTA C.ANDIDA no 
NASCIMENTO SILVA 

Commemora o dia de lioje. 
Data de pranto e de dor, 
em que uma alma pura e bella 
Subiu para sempre ao Senhor l 

Que nos resla dessa santa I 
Desse anjo de Ixmdade t 
Sõmente a recordação 
E a pungente saudade ! ' 

Assim, em prece fervente, 
Oremos por ella a Deus: 
Que o quanto solfren na terra 
Tenha em ventura nos céas t 

ALREHTINA C A N D I D A 
Sn.VA ABUEU. 

DO NASCIMENTO 

T E R N O S D E B R I M e d e ca-
a l m i r a p a r a m e n i n o s . C a v o u r s 

Eo f r i a P ^ l e t o t s e v e s t i d o s 
m e n i n a s . E n c o n t r a m - s e pa ra 

s o s p r e ç o s na — C a s a Ba-
p t l s t a — R u a D i re i ta , 12. A t a o a d o 
a v a r e j a 

C A 8 A B E V I L A C Q U A — P ia -
n o s , m u s i c a s e i n s t r u m e n t o « . 

PIAMOS d e AI.DQUEL, d o s me -
l h o r e s a u c t o r e e , a 2 0 t . 25$ e 301. 

P I A K O B U S A D O S . A t é 3 1 d e d e -
z e m b r o , l i q u i d a m o s p i a n o s ga -
r a n t i d o s , d e s d e 7 0 0 « a 1 :106« . 

BO0NICH, o m e l h o r e m a i a re-
s i s t e n t e d e t o d o s os p i a n o s . 

a. imiu^u » c. 
R u a d e 8 . B e n t o , 1 4 - A — 8 . P a u l o . 

V I N H O B A R U E L , f a b r i c o d e 
R o d r i g u e s P i n h o te O , t o m a i s 
a g r a d a r e i « g e n u í n o v i n h o d o 
P o r t o conhecTc 

A s i d é a s í r i s í e s 
s ã o o c c a s i o n a d a s , a s m a i s d a s 
vezes,- pe la p r i s ã o d e v e n t r e , q u e 
f a z n e r v o s a s , i r r i t á v e i s o m u i t a s 
v e z o s m á s as p r a s ô a s d c o r d i -
n á r i o m u i t o m e i g a s , e i s t o p o r -
q u e a b i l i s f i c a n o e s t o i n a g o e 
n o s i n t e s t i n o s . N e s t o caso acon -
s e l h a m o s t o m a r o P ó d e R o g é . 
O l i s o d o P ó d e R o g é C q u a n t o 
bas t a p a r a f a z e r c e s s a r i m m e d i n -
t a m e n t e a m a i s p e r t i n a z p r i s ã o 
d c v e n t r e , a o m e s m o t e m p o q u e 
o s e u g o s t o a g r a d a v e l f a l - o to-
m a r c o m p r a z e r p e l a s s e n h o r a s 
e a » c r i a n ç a s . 

E l i e d e s e m b a r a ç a o es tô -
m a g o e o s i n t e s t i n o s da b i l i s e 
d a s v i s c o s i d a d e s . E m u m a pa-
l a v r a , p u r g a AGRADAVELMKK-
TE e r a p i d a m e n t e . 

P o r i s so , a A c a d e m i a d e M e -
d i c i n a d e P a r i s t e v a a p o i t o ap-
p r o v a r e s t e m e d i c a m e n t o , p a r a 
r e c o m m e n d a l - o a o s d o e n t e s , o 
q u e 6 m u i t í s s i m o r a r o . 

Do i t a - s e o c o n t e ú d o d o v i d r o 
c m m e i a g a r r a f a d e agua . P a r a 
ns c r i a n ç a s , bas t a a m e t a d e d o 
v i d r o . O p ó se d i s s o l v e p o r si 
s ó e m m e i a h o r a ; bebe - se , en -
t ão . 

S e q u i z e r e m v e n d e r - l h e s qua l -
q u e r l i m o n a d a p u r g a t i v a e m l o -
g a r d e P ó R o g e , DESCONFIEM, É 
POR INTERESSE, e, p a r a e v i t a r 
t oda c o n f u s ã o , e x i j a m q u e o en-
v o l u c r o v e r m e l h o d o p r o d u e t o 
t enha o e n d e r e ç o d o l a b o r a t o r i o : 
Maison L. Frère, 19, r u e J a c o b , 
P a r i s . 

A * v e n d a c m t o d a s aB b õ a s 
p h a r m a c i a s . 

P r o d u e t o f a b r i c a d o n o l abo -
r a t o r i o da casa . L . F r f c r e ( A . 
C h a m p i g n y & C., eue c e s so r o s ) , 
n o R i o d o J a n e i r o , p e l o p h a r m a -
c e u t i c o da m e s m a c a s a e m P a -
r i s , f o r m a d o na E s c o l a S u p e r i o r 
d e P h a r m a c i a d c P a r i s . 

l\m\ACI(IXAL 
R U A DE s. BENTO, 27. 

São Paulo 

A s u a p r o p r i e t a . 

r i a , t e n d o a c t u a l -

m e n t e m a i o r n u m e -

r o d e b e m m o b i l i a -

d o s e c o n f o r t á v e i s 

c o m m o d o s , c o n t i n u a 

a r e c e b e r h o s p e d e s 

e p e n s i o n i s t a s , s e n -

d o a d i a r i a d e 8 $ 

r é i s p a r a h o s p e d e s 

e a m e n s a l i d a d e p a -

r a p e n s i o n i s t a s d e s -

d e 1 8 0 $ 0 0 0 . 

A s u b l i m e 
A Injecçüo de Mendes esta sendo 

mullo procurada porque não causa 
dõr, não mancha a roupa o cura as 
gonorrhéas com um vidro c em pou-
cos dias. 

Vende-se na casa Lebre, Fi lho A 
C. e nas Pedras, na casa Antonio 
Compagne, depositário de todos os pre-
parados dc Luiz Carlos. 

ALLIVIO BRASILEIRO 
o A l U v i o B r a s i l e i r o cura dóres 

lievralglcas. 
D A l l l v i o B r a s i l e i r o cura díriss 

rlicumaUea*. 
O A l l i v i o B r a U l e i r o cura dòres 

lio utero. 
0 A l l i v i o B r a s i l e i r o cura toda 

a dõr. 
Vende-se na 

CA .S I HA II L EI. A COMP. 

SÃO 1 'AI I .O 

( ASA III; EMPRÉSTIMOS 
9 O B R E 

P E N H O R E S 
dc Julio Lyon 

ISIIU da f a i x a cTAgiiii, N 
JUIIOS MODICOs 

ü c n e d i c t o B l a i s , avaliador la casa. 

" ^ f m i i í i ^ 

Cura-se a ferida por mais velha e 
rebelde que seja, tomando o rei dos 
depurativos, o El ix ir M. Morato, que 
se vende, em S. Paulo lia casa 

B a r u e l & Co inp . 

r 
l i x i r d e c n i n o m i f -

l a o m e l i ü s » , « I e 
O r u i i i i d o iV C -
l'rc< jiiisado nan d i ges -

tSes d i f f i c c i s , dô r e s do ca-
beça e do e s t o inago , acrii-
niulo de ga/..:-: e jiara régulari-
sai* o ventre. 

A vendu 1111 Iodas as boas 
pharmacias e drogar i ïs . i0 

J k . n s a . n x x i . 0 l . 0 3 _ 
I M A — O f f o r e c s - s e uma . c o m !e l -
» t o de t r è s m o r o j . r a r a a i a a -

œ e n t a r e in c a a a doa p a l r S e a . 
T r a t a - s e & a v e n i d a R a n g e l Poa -
taua , 2 0 . 

AMA—OtTerece-te uma, ] ortugueza, 
para criai' em casa dos 

Rua ltiachuelo, l o - A . 
patrões. 

AR M A Z É M de SCCCDS S M o i i i a -
doa f i n o » , de 1 ' q u a l i d a d e , de F e -

l i c e R o s s a r o l a . I m p o r t a ' í t o d i r e -
c ta de s a l a m e s , q u e i j o s o o u t r o s 
í r o d u c t o s i t a l i a n o s , .-ti 1'rodotti 
Alimentar:. R t i a cio S o m i n a r i o , n.7.5 
oin f r e n t e a o B I t r c a d i n l i o . l i . í j t r i -
bae g r a t u i t : ' . l i e n t ^ os Cuiipiius tluo-
icratiros. 

S I . L ' I » A X l - S l i q u a r t o s c o i n 

" p e n s ã o , » a o A o o o . t ; o $ , 
1 0 0 $ o 1 : 1 0 $ m i l i « á 
r u a d o S t o i n I t e t i i - o , H't. 

T u m l u i i l l i o q u o n t e , f r i o e 
d e c l i i i v i i . A e e e i l i i p e u -
s i o i i i s t i i H o x t o i - n o H a C O > . 

p o r n o s « c e e a s - V r i » . 
« l e m . n i - q u o t i o 

S a n t a I t a n i i , 1 7 . 
K U H 

fía^arin« 1 ' R l , l í c a , l e 

U a . V ^ U U » dos Unos para ho-
mens, senhoras c crianças, de DANIEL 
IIK L I X A , rua do Seminário, n. " .— 
Preços sem competência. Vendas por 
a tuado e a varejo. Distribue gratui-
lamenle aos seus fre^uezes os Com-
l K « í . c o o p e r a t i v o s . 

I ^ E p u t r - g i ã o d e n t i s t a — 

^ Dr . W . A l b e r t o N a x a r a t e m 

seu g a b i n e t e d e n t á r i o 110 I t i r g o 

da M e m o r i a , n. 9. T r a b a l h o g a -

r an t i do . P r e ç o s m o d i c o s . D á g r a -

j tu i tamento 003 s e u s f r o g u o z e a 

«os C o u p o i i a C o o p e r a t i v o s . 

Íb O i i I P Z A - S E nina halruiça, "ora 
' ç o r o m a n o . C a . t a , uos t a r o d a c -

V»o . a M . C . 

r . i : TODAS as loleria- do Rrasil, a 
" l .sperança o a única que aaniiucia 
o- nomes das pesva-. que rc icbem m 
maiores picmios. Caixa, lO'iä, lito di-
.'anciro. 

ÜL, n x o v a e s p : i r » C n M u i n - n -
* l e s n a l . a S l i a i i n , r u n 

« I o S i l o I Î < 'n l í> , 1 ï . 

TM S O PACI.O, a loleria que mais 
«p rémios tèm vendido <•. .1 Ks K-ran-
•ça, que ti-iii os melhores pi.'.nos. Cai-
xa, |i£2, Rio de Janeiro. 

Oll! Oll! Oll! Altençilo: e na l.u 

s-, rua de S. Hento, n. 0, que se eu-
contraiu as luvas de pelllca branca c 
llna a SQOOO o par. Luvas de melo 
braço |ioi 12(000. lei gratuitamente 
a i s seu s /rrguezes os Coupons Coope-

rativos. 

AI 'FKIt i :CK-Si : urna menina de 1 «> 
" auno - , para MrVlQOI leves, ou pa-
gem de criança. Rua da Concordia, 
n. 103. 

OKKKRKCIi-SE uma Cosinheira alle-
mfi, para cosliihar á brasileira. 

Rua S. Lazaro, ài (travessa da rua 
3 . Caetano». 

OFKERICCK-SK uma ama com leite 
novo e abundante, para criar ein 

casa do* patrões. Rua Carneiro Lello, 
13-A, lira/. 

ama com leite 
e melo, para 

criar ein casa dos patrões. Rua Maz-
zini, 4í>, l .avapés. 

ÖKFEIIKCK-SE urpa 
aluiudaiile de niez 

OKFI.RIXK-SK uma bóa cosinheira 
brasileira, que faz qualquer servi-

ço, Alam aia Clélie, 03. 

OFKERIiCli-SK um jardineiro muito 
competente, tanto para formar, co-

mo para reformar jardins. Largo de 
S. Fraiiri-co, 17. 

Pi l < i : c i 8 / | . s i < : d e u n a 
^ u a r d a - l i v r o « | i a r u < - « -

s a < ; u i i i n i * r c - i u l , p r e s t a n d u 
c n u e A n « I e d e z u d o z e c o n -
t o u d n r é i s . l ' a r a p r o p e a i -
l a s e n e e e i M , t r i o s e s e l a r e -
« - i i i K - i i l u N , d i r i « | i r c a r i a s 
a e b r e n s i n i i - i a e s .11. V . , 
n e s t o C H ' - r i p t o r i a . 

U E N S Â . 0 A L L E K i . de L u i s 
I S p i es a—H, na J o s i B o n i f a c i o , n . 
2 2 A l i u c ç > s o j a n t a r e s , 7 p r a t o s 
i jeni p r e p a r a d o s o v a r i a d o s , p o r 
i IHiCio i t e cebc m - s e penu iou i s t aa 
i n t e rne : ; de 1008 a 1 5 0 $ . s ex-
t e r n o s a 7 0 9 p o r m e s . D i s t r i b u e 
g r a t u i t a m e n t e os COUPONS CO-
OPERATIVOS. 

P 
I IARUAi ; lA CENTRAL—de Fran-
cisco Splendore, rua do Rosario, 

K-A, estalielecimento de primeira o r -
dem. Distribue gratuitamente aos seus 
freguezes os C o u p o n s C o o p e r a t i -
vos . 

I H K U , » « I S t a p e n a s o | u £ 
to c os t a aaa a a n a n o l e , d * S s í ) 

• e c f t o , l inhas, 
vssss. 

nesta p o r 

\ 7 V s l l d o « - - n a u l t i m a m » < 
* d a , e h l c v , | i n r | i r e ; a ( 

m e d i c o s n a l . a S I I I M O I I , r u a 
S . B e n t o , I 4 . 

Í r a que vai vender, H O J B , o pre -
' n to de lu contos da Loteria da 

Capital Federal. 

L " a ipie vai xeuder o grande pri 
de 50 contos da loteria da Ca: 

Federal, a extrahlr-se sabbado. 

iremlo 
pitai 

PIANOS de aluzuel a Sot, 2'J» e 31« 
leis. C a s a B e v i l a c q u a . Rua S. 

lienlo, l i - A . 

«FFKMECI.-SE uma boa cosililieua 
brasfleliii. que se satisfaz com pe-

queno ordenado e dá liõas re!ereu-
c ias. Alameda Itarilo do Limeira 
13:1. 

ama 

f j lLAUTAS de f l ano, 5 chaves a r li 
nsíOWj, Casa Devilacqua. Rua S. 

líenio, l i - A . 

FJ Ü I I . A Ü I A Olllcliia Inlern.ieio-
ual, de Antonio Olive ra, encana-

mentos de agua e ra/ e lodos os ser-
viços coucera»nle i á arle, tr.i lall.o 
garantido, e preços let,i comi el-ncia 
Dá aos seus frejuezes os Uocp i -na 
C o o p c v & t i v o s Pra-a dr . li ,1 • rio 
Penteado, 3ÍI-A. (Poule Pequeuai 

p L A l T I N S lie ébano, . '-Iiavcs a r-.s 
2:iiõíi0, Cana B u v i l a c n n a . liua 

S. Uenlo, l i - A . 

OFFER Et.E-SK 111: 
l'a, corn iibi.udaiite leite 

7CS. dando 
IjllesUio dc 
téndenela. 

extirill el-
de 1; me-

l/jus ri'lerencias. Nfio faz 
li' pula (ura. Avenida lu 
1-A, líraz. 

OFFERKCi: SE unia I 
ciigoiiiuiadi-fra 

l.i-j 

lavadeira 
liara casa .le l'ami-

Itua Julio Conce i t o , 7(1, llom He-

1S A K K u U C I O f J n e s t a secçito 
' cT is ta i i apenaa l S O C O . po r t rès 
azes, nf.o eacüoden^o do c inco l i -
L a j . 

i j NAIIOPi: oL i i l l IA e o único pre-
" p a r a d o que cura radicalmente a co-
que.uchc, as bronchites, asllimns e 
l'js>es em • "ra! . A' venda em todas 
a- pl.arnu-C as o drogarias. 

O i n - r « ' i s l u v a » 
l ) i ' ) : i - , ( » m i t - . 1 » »•!•?-
« | : i n t K s /• s . ) n u 
u l . i i v a r i a l ' l i i » ' . i -

J I « » H S « S ) ) , sa O <> P N R , «• 

a i n r l a d í s t e i l i v e n o s K I - I I H 
fr«-«|U'.-2<— o s C 3 P < p o t ï 3 

t o 3 f i e r a i . s o 

; í 
>HKC A 
de rorpii. 
essa, ii. '1 

(Jc lima iialiil ujudaiilf 
•ira. hua S. Caetaiio, tra-

IIKKCISA SK d* um empregado paru 
* r.ouúiM.r iialui d « uma üuiuraria. 
Hua Amaral Gurgel, f»ti. 

H o r p h é a 
Está hoje reconhecido que a terr í-

vel moléstia morphra cura-se usan-
do por algum tempo do E l i x i r M. 
Moralo, o melhor depurativo, que so 
vende ua 

Casa Baruel & Comp. 
S. PAULO 

C r y m n a s i o d e I T . S . do C a r m o 

Rua do Carmo, 33-C—Reatirc suas 
aulas a ti de :e*ereiro. Mslrlcula s 
partir de 15 de janeiro. 

t=p « _ » - r o Ä . 

P O O C K 
SM"O OS M E L M O R U 

A D r o g a r i a 
RARCEL & C.' Iam sempre sortimen-
to dos preparados de Luiz Carlos, 
que, em 8. Carlos do Pinhal, respon-
de as consultas aos doentes que qui-
zerem dosar s a M e , tomando « pre-
parados que também se essostraai ua 
casa I . sbTs , P i l h o * C . , s e n Avaré , 
as Pharmacia do Povo . 

i L U £ r A M - & £ u m a p a r t e do u m a 
oaaa c o n t e n d o g r a n d e s a l a , d o a s 

d o i m i t o r i o s , c o a i n l i a o q u i n t a l 
c o m t a n q u e p a r a lavai- , e, u a m e s 
m a casa . «juaz-to^ c o m o Ront m o -
b í l i a . T r a t a - s e á r u i J o i é B o -
n i f a c i o , 3 2 . 

AL F A I A T A R I A C A S A P A I . A Z -

Zl—2S, rua do Rosar io—Ternos de 
paletot, easemlra ingleza o :rauceza, 
a 1005, «JO?, WJ$, 70$, (JãS c 6O4OOO. 
Sorllnieuto completo e moderno.— 
Dlslrlbue graluitameule aos seus fre-
guezes os - C o u p o n s C o o p e r i t i v c a 

Ac 
O M U I T B O B O S C H A r ^ ' ^ 3 -
F a b r l c a de c h a p á o s d e s . l e 

b e n g a l a s , d e p o s i t s de c i i ap é c s do 
cabeça n a c i o n a e s e c x t r a a £ f c i r o s ' 
L a d e i r a S . J o ? o , 1 2 . 

ARMAZÉM SA ESTRELU 

I t u a M a r e c h a l l l c o > 
i l o r o , , ' t t ! , S e c c o s o m o l h a -
d o « i i n u s . K s t a l i e l e e i n i e i u 
t o d c 1 ' u r H e i n , D i s t r i b u o 
a o s M «MIM I r e ; ) u e z e h u s 
« C o u p o n « C o o p é r â t I v o s » . 

LOTERIA ESPERANÇA é a unlea 
« e m iiue vale a pena jõgar-se. Tem 
os melhores prêmios e n a que mais 
.sort s tem veudldo em S. P-iuIo. Pe-
didos á Caixa n. lüoi , Rio de Janeiro. 

Cura de uma 
g r ave doença 

de peito 
Mais um alleslado valioso a favor 

do Peitoral de Cambará do sr. 
SOUSA SOARES. 

A exma. sra. d. Joaquina Ferreira 
Cardoso, de Pelotas (Rrasil), tendo 
uma sobrinha de 15 ânuos g rave -
mente do nle do pello, depois de ter 
usado vários medicamentos, sem con-
seguir melhora», recorreu a este gran-
de remedto, e em pouco tempo a iira-
ve doença licou del.e:lada por e o m -
pleío. No documento abaixo, mau l -
fcsbi esta seuhora a sua gratidüo ao 
aoetor de M o maravilhoso peitoral : 

«Declaro que minha sobrinha 
• Marciana, de 15 annos de eda-
>de, achava-se gravemente doen-
• t e d o peito. Sentia grandes pal-
p i t ações de coracllo, tosse d e -
sesperadora e dóres agudlss i -
• mas 110 peito c nas costas, 
«quando t o m a v a respiração. 
« L embre i -me , depois aella ter 
• usado Di 11 itus med lcame" ' os 
«sem resultado, dar-lhe o e >• 
• giado F e i t o r a i de C a m b a r á , 
«descolierta do sr. J. A . de Sousa 
«Soares, e, com o uso deste e'-
«ficaz remedlo, achou-se com-
«ple lamente livre de t i o terr i -
• vel enfermidade. 

•Faço esta dccIaracSo com o 
• fim de ser mil a bi imanidade 

« e cm agradec.iaiealo ao sr. 
• Sousa Soares, a quem me con-
• fesso reconhecida pelo l ienef l -
• cto que minha cara sobrinha 
«acaba de recel*r com o u»o 
« do seu mullo acreditado 
• t a r a i d e C a m b a r i . 
«Pelotas—Juanna Ferreira Cor-
'doeu. • 
(F i rma reconhecida). 

0 P E I T O R A L DE CAMIIARÁ, que é 
o melhor remedlo para as a(Tecções 
pulmonares, broncbiies, coqueluche, 
astbma, rouquidão e qualquer tosse, 
tem o seu deposito geral no RSTAB-
INOUSTaiAl. - MIASMACFCTICO B o S S S 
S o a r e s , em Pelotas (E. do Rio Gran-
de do Sol). 

Tende-se em todas as pharmacias 
e drogarias do Brsstt. 

Frasco (sellado), 31700. 
Beposltartos nesta etdsde : 
L e b r e , I m i a * M . l l e , rna 15 ds 

íoolii uíçeríe Française 
* B o i a r a m e t . i í u a i l o T h e a l r o , 

n. H. P ã o d e t o d a s as qi inl i i lndOH, 
b l s e o i i t o s s o r t i d o s , b o l a c h i n h a s , 
Brioches de Paris, por cncom-
inendan, c e n p o c i a l i d a d o r-m p ã o 
pa ra s a n d w i c h s . D i s t r i b u e a o » 
sous f i e « i i c z e s o s Coupons Co-
operativos. 

- - • p r a : : i « - i i ' 

v e - . t l d « s d : 
m e n i n o 
t o , 1 '1 . 
T 

a Í N i i n - > i l f t ! i 
o r « ! « 
s i - • • E101 ti 
ï d - ; S 

l i a <i<-
))SI I ' l l 

L i v r o s C o î l e i r i a e : ; ( > 

M a y a l l i ï c » . : ' i , lua 
f que pes ;i:e um ; 1 
sortimento. 

Li-.-r 
l > ComniTc lo , 
n .'• e v .Tiado 

u t n - - a p r - ' i n | i < u ••«< 111 a 
•' ' t c « ? : i l i i c v ' - a : ! ' - 11a I a 
S - i i - o r i , r : i a S . I i e . i t o , 1 » . 

i ) LUIS.'. 
1 barla'iro 
le iu . .Hua 

Si. de um meio oliicia! de 
a i r s'*ja babi l . Paga-se 

I . italianos, Bom Retiro. 

'>'11.CISA- li d«1 um aprendiz dê sa-
1 paleiro :.ii.i tralialbo a Luiz XV . 
Ladeira do Carmo, 37. 

ÎX A S 0 S dos melhores auctores, no-
vos de- rs Is l:S*i|. usados des-

de Tüoç, Eav i l a c t iua . Rua 
S. bento, l í - A . 

<»I!P-.<:ISA-VÍ-: d f um otlic.al fapale i-
' ro, que trabalhe à taxa e ponto, 
liua ffloiisculioi' Anac.elo, t. 

i : l : : . e i s \ 'i: 
• gommade:ii 
n. I I . 

de urna ajud inte de en-
. Ladeiru Ur. Falc5o. 

lilt Kl 1 - A - !. de um uia iate pratico 
I I Í Í Lulur-R"8. llua Dr. I a ic io , 3Ü-R. 

I 0 T E R I A ESPERANÇA — E' a i.,,!-a i I ) ! ! .C'<A. t -E de um aprendiz de sa-
Item que ta l e a pe ;J :ozar -s f . Caixa, , I "b-:ro, ; . ru trabalho a Luiz XV . que \ale a p 

i:io de Jaue.ro. 

» t rS ICAS de Iodas as edições naclo-
iiaea e exlralrreíras. Cana Ba7 i -

1-co i ia . hua d<- S. Dento, l i - A . 

E Î A 1 ' s i a < i l i « ' r > r i » 11. 
• - i a - o ;u - -si- v i ' t i i . ' o s , r i m -

a s l l l ' ; l l i e r a s o ' «n l<> I- «|T l l l l -
i j i i c r ' - s ' i - \ i i ; « > i.'«- c i i s s í n r a , 
p o r p r o ç ' S ! ; : ; i : » ! : s s ; i i i o . . 

Num concurso para escr iv lo de 
paz do uma comarca do Interior, es-
tando ipsrrlptos dou» candidatos. 

O examinador para um delles: 
— Pedro matou a Paulo com uma 

faca. Onde oslá o sujeito t 
O labai'i'0 começou a coçar o ca-

vagnac e « mexer-se na cadeira. 
o outro, querendo suppiautal-o, diz 

ao examinador : 
—Eu sei, «ó dr., eu sei. 
—Onde esta 1 
—Esi,, iia cadela. 

W l f V l R Pecam os C o u p o a a C o -
I l l U l 'tsJ. operativos. Se julgais 
que \os sto s'iperlluos, fareis pres/'U-
te delles aos pobres, a- InslituiçOes de 
raridade, aos a ,y los de orpliams, ás 
creches, allm de que os vossos gastos 
opuleutos Iragain uni pouco deal l iv io 
aos desherdados da humanidade. Se-
r i o a» migalhas cabidas da rela do 
Senhor e que os ponií.os e tico-tlcos 
vieram s a c i a . - " depolc. RICOS, ped 
os Coupons tM:iii'i ítiros para os vos-
sos polires e protegidos. 

Restaurant e Chop Moderno, df 

Miguel Pinoni, rua S. Be..lo, 3 i -A . 
Es|abe;cimenlo iie primeira ordem. 
Service li la carte — menu varié et 
chklsi. Prix mod r.'. Distribue » r a -
tiiltamento aos seus freguezes os 
Coupons Cooperativos. 
1 I E L O J O A H I A P C X 
I t RUA DIREITA, i -A 

fís. 
r > 0 0 : > H ) 0 $ — D á - s e a 
< | u a i i t i u a c i m a a o b r c 

e a i i ç à u il H M o i ; y a u n s «ü l ' a 11-
l i - l a s . i r a t i i . s e c » m I S c r a l -
< l o S o a r e s C a i 11 l i y . I t u a « l o 
C u n i i i i e r c i o , 1S7 ( - o b r a d u ) . 

I tn louco encoulrou um lenliador 
dorin indo, tendo uin grande machado 
ao lado. 

pc;ou do machado e cortou o pes-
coço ao pol.re trabalhador, es-
coudeu-lhe a calieça e, por sua vez, 
taniliem se occuJtou uuma touceira. 
Da 111 a [louro, appareceu um terceiro, 
a cujo encontro subiu o louco e disse: 

-N i lo faça hulha, esconda-se. Eu 
corlel a cabeça aquelie sujeito e 
a.'ora quero vér, quando elle acor -
dar, se é capaz de eucoritral-a. 

f ASA LOTERICA—Agencia de Iodai 
'-'as loterias—Amando Rodrigues doa 
Santos A C.—Pagam-se todos os pré-
mios—Vendas por atacado e a varejo 
—2, rua do Rosario, 2—Caixa, IÕ8— 
Telephone, 1.094—End. lelegraphlco t 
• Amâncio '—S. Paulo. 

/tuem qulzer os 20 eonlos de amanhã 
" é sii procurar esta Casa Loterlca. 

1IR0CI REM ua Casa Loterlca. que en» 
coutrarão os 15 conlos liara hoje. 

Cafadores de c a f é 
Precisa-se ; accellani-sc sõ homens 

e meninos de 10 annos pura c ima. 
Itua Paula Sousa, u. 3. 

Nos Estadus-Unidos e alhures, um 
businest-mun nüo perde o credito e a 
'•onli.inça, por ser mal «uccedldo nes-
te, ou iiaquelle negocio. Alll, os ne-
goriantes, ou os Indudriaes, nSo re -
ceiam encetar três ou qualro vezes 
na vida a lucta pela riqueza. 

NSo é, pois, de admirar que 11a 
lista do> trusts tenha surgido a id'ia 
da ereoçSo de um club dos fal l idos. 
A primeira assoclarto desse ?ener> 
foi organlsada era Host ou, 110 Massa-
chus-etts. 

As novas associações que se v l o 
fuudando slo, cumo essa, perfei la-
nieute sr-rlas. T " in por fira dar aos 
sócios, além do auxilio graluito de 
advogados cipa-ialislas em falleucias 
o em con" t is, um udeaulamento 
pecuolarl juro baixo e prazo lon-
go, para q 1.' o socio possa do novo 
ünLir a fortuna. 

Na Inglaterra, na AUemauha e na 
lli.ssla trata-se também de orgauisar 
clubs idênticos. 

í..i :c.ru .I - Carmo, 

PRECISA Slí de uma m»ulna de 
a 13 auiios para palear uma Cl 

a .»-a. Rua America, íHraz). 

ptíECISA-SI- l i " um oll c .li de al-
I aiale |ura trabalhar em paietots. 
1.' . -i -n.l'i apre.sfiilar-so se 11.I0 lôr 
babil. Un . dos I inn i i ;r.ciiles, 70. 

L ' Ï ^ S C I S A úo x ima m e n i n a 
- d . 

U; 

±2 a a n n o i p a r a p a ^ o m 

do c r i a n ç a e nervi 0% i o v es , na 

0 3 1 I U B M io de D a i n e de C a x i a s , n. 2 . 

e tanto 1011- nül-XISA-SE de um m e l o ollielai de 
I barbeiro, itua Vinte e Cluco de 
Murro, 71. 

•obsequiar o publl 
correu par;, o —ii sii'-cesso, a ( o-./,--
ratfca Prcdm! inlinoseara os |>ortado. 
res de seus C U PONS nooeKSAi I\OS 
com um sorteio de lindos brindes d--
Valor real, verdadeiras anrpresa.:, cuja 
liala seríi pub'l -nda breveinenle. 

T n n n a ( | p p a p p | 

1 J U V J 1 7 0 i i r e z e i l e linho, 
para cartas, rom 100 fo-
lhas. a » 0 0 0 e ItõOO rs,, 

ua L i v r a i a r i r . M a g a h i e i , rua do 
Coiiiiuereio, ZU. 

BANDOLINS feitio napolilauo, a 401. 
D .í '4 c 00», Caaa B e v i l a c q u a . Rua 
S. Ilento, l i - A . 

g orôas f tnerar ias 
A U S O U V E N I R — C a s a 

LOUIS HAR.M—Preços sem com-
peteucla — t:orõas desde 4*'<A) com 
0,30 de dianteiro—a TaOuO com 0,40; 
a 15*000 com 0,30 , a í*"i(JU com 0.60 
dr diâmetro. B r e « « s do A t a c a d o , 
mesmo por um objei-tn e d i gratul-
tamente os C O U P O H S C O O P E -
R A T I V O S . Vér para c r é r t t t 

f t ) Q t ELCCIIF., bronchites, asthma e 
vtosse em geral curam-se com o uso 
do Xarope Cloria. Vende-se em todas 
as pharmacias e drogarias. 

CO O r E K A T I Y A P K E D I A L 

Coupons Cooperativ«M, repre-
nentando cem mil réis da gastoa 
feitos, dlo direito a nas bonne eo 
operativo. Cinooeata konms d'o 
direito a r.asa Apólice Predial, • 
a Apólice Predial a aas lots de 
terreao. 

AKFKRECE-SE uma cozinheira brs -
"s i l e i ra , de forno. Rus Consolação, 
a . 15». 

A F F E R E C E - 3 E uma sms, cosi leUe 
" d e Ires mezes, psra amamentar em 
sua própria casa. Rua S. Joio, 17-B. 

TA m i i l BBS TOS-
X I tun a n n n a a l o , Ae e l a o o U-

|%H A C A B A — Ven4e-se ama es i legar 
Wa l t o e saudável, c o n grande pfaui-
tsçJo de arvores fruetjferas e boa easa 
de Moradia. V perto da vi l la de « o . 
Amaro e informa-se o a raa Ma. A n s 

En Ire políticos, 11a lua Quinze : 
Pois é o que lhe i l l jo ; n.lo en-

Cotllro leite que preste. Ja e>p " r l -
nu'iilei o do Jard'm da Accllmaçllo, 
o da Cotia e muitos outros. Nenhum 
presta. 

Meu amigo, nüo >0 ar.el le; todos 
se queixam do mesmo. 

I) Ulllco leite com o qual me lenho 
d 1I0 bem é com o da vaccs d o . . . 
Tbesonro. 

»RECISA-
"sapateiro 
ulano 

IL: d e um meio oflieial d e 
R u a Conselheiro Chrispi-

pitECISA SE d e um officiai de s apa -
< leiro par.L c a l ç a d o D" senhoras. 
R u a dos linmlírrahtes, I8IÏ. 

pitECISA-SE 
I marceneiro, 
ros, 

dc UM meio oflieial d e 
I tua Rodrigo de Rur-

E S T A U R A N T W A S H I N G T O N — 30 , 

rua da Rõa-Vlsta, 30—Almoços e 
jantares, a 2(000. Dislribue aos seus 
fre^uez.e;, gratuitamente, C o u p o n s 
C o o p e r a t i v o s 

Ç ] i r n r 0 « a « " * e s v e r d a d * -

U U l C S B I r a i , Bem e ^ n a i a , 
s l o aque l l a s qne • g r a t u i t a m e n t e > 
a C o o p e r a t i v a P r e d i a l v a i o f f e r e -
ce r aos p o r t a d o r e s de seus - C o u -
pons C o o p e r a t i v o s , é p o r i s s o q u e 
d e v e i s e x i g i l os de v o s s o s f o r n e -
cedores . 

f jpographia Progresso, 

de H e n r i q u e S c h e i i g a 8c C . 
Rua Rrlgadelro Tobias, n. 88. 

Executam-se com nitidez e prompti-
d.to todos os trabalhos typograph ies . 
D i gratuitamente aos seus freguezes 
os < ' . o u | i « i > B O o p e r a l i v o s . I 'M SITIO NA L A P A , com 80 alquei-
L res dc terra, paslo, lago de acua, 
jaiiolicabeiras, casa de morada. Pre -

. . . . Vara tratar, rua S l o 

A ELECTRICIDADE 
Telephone « , campainhas , 

p a r a - r a i o s 
Fazem-se Installantes d e s » ramo a 

tcreitani-se concerto). 

Laur Habasinski 
S. P A U L O 

Largo do Ouvidor, 3 
Caixa postal, u. 567 

I O, l 
Beul 

,0'J IJUOO. 
-II. 

A sociedade de Força c Luz dc Gre-
noble resolveu conslrútr uma lluha 
de Iraiisportc e energia eléctrica a 
irraade distancia, que será a mais 
extensa da Europa. 

Trata-se de levar dc Moutlers, 11,1 
Suhola, a Lyon a energia necessária 
ao movimento dos bondes dessa c i -
dade, seudo a díslaucia de ISO kilo-
metros. 

Será applicada a corrente continua 
de alia presslo, que já foi de S. 
Mauricio a Lausanue. na Sulssa, na 
lislanria de 58 kilomelros. Esse sys-
lema lem a vantagem de ser muito 
econoinleo cm sua inslalbiç.to. 

Entre S. Mauricio e Lausaniie, a vol-
tagem inaxima 6 d>- il.OOO volts, mas, 
entre .Moutlers, u l o deverá ser menor 
de M.Ortu volts. E ' a lençlo mais con-
siderável que se tem obtido na Eu-
ropa. 

A transmissão de rorrenle deve ser 
feita por dou- lios de cobre de í> mil— 
llmetros de diâmetro. A ' ebegada a 
Lvon, a corrente ainda terá a leus lo 
de 80.000 volts. 

E' experiência audaz, diz a revista 
de que cxtndiimos esta noticia ; mas 
nüo tem dltliruldades Insuperáveis no 
estado actual da scienclu. 

OFFERECF.-SE u m a a m a por i i igue-
/a, de 22 annos, c o m abundante 

teile de FI m e z e s . Avenida l ianvel 
P e s l a n a , Í I 8 - A . 

OFFERECE.M-SE u m a cozinheira e 
u m a lavadeira de c õ r . l i ua do t ía-

zomelro. 37. 

«FFI RECE-SE u m a cozinheira po.--
tugueza , q u e dorme 110 a luguel e 

da boas referencias, 
que». 1 -A . 

L a d e i r a do PI-

OFHERECE-SE uma cozinheira alle-
II 111,1 para casa de familia 

velis, 36. 
Rua llel-

0FFERECE-8E uma cozinheira por-
lugurza para casa de família. Rua 

da Llherdi.de. li. 

eon in beira de 
oruo e fogão Dorme fora. Rua Du-

que de Caxias, -13 
01 FERECE-SE uma 

.1 

• FFERECE-SE uma moça para arru-
mar quartos, ou copeira. Rua Orien-

te, 79. 

OFFER ECE-SE uma criada moça 
para cozinhar, lavar ou engommar. 

Prefere dormir fóra. Da boas referen-
das. Rua Santa Rosa, 35. 

0FFERECE-SE uma moça extraagei-
ra, para cozinhar. Trata-se uo lar-

go do Rlschuelo, 8, sobrado^ 

0FFERECE-SE uma boa criada para 
arrumar quartos e lavar roupa em 

essa de pequena família. Rua t 3 de 
Março. «3. 

«FFERECE-SE uma criada psra «er-
vlcos domésticos, dando Imas re fe -

rencia« Hua Marttm Francisco, »4. 

A F F E f ECE-SE uma bõa cosinheira, 
V brasileira, branca. Rua do Vpirau-
P . H , 

Agencia Geral das Loterias da Capital Federal 
39 - RUA DIREITA - 39 

Casa fvndada em 1H81 pelo actual proprielurio 

JULIO ANTUNES DE ABREU 
^ " T ^ T T i f i easa a que o publico deve dar j> re- T t W T f ! A 
KiJ J?3 a v i a feiòacia por sua seriedade e W J J ^ A ^ * * 

-- imporiancia eommereial 

Loteria da Capital Federal—AMANHÃ, quarta-feira, 15 do corrente 
™ * 2 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 P 0 B 2 $ 0 0 ° 

IMPORTANTE fPLANO 
E s t e p r ê m i o t e m s ido v e n d i d o p o r e « t a c a « a i n n a m e r a s v e s e a 

GRAN DE LOTER lOA CAPITAL FEDERAL 
Sabbado próximo. 18 d* corrente 

9 — plano importante 
6 9 0 0 0 

Sabbado, 4 de março proxlmo 
Este premio tem sido vendido per divereee vezes nesta AGEM-

CIA GERAL s ultimamente VENDIDO e PAGO em I de oartebro. 
A p r e f e i w n v t s i ( M i r * • « • » p r a *m b l l h « « « « ét^tm « r * n « f « ( « t o r l a a « a » • ' • < > « . pmr M M M m«tiVOS, • c a t a a n t i g a a « c r e d i t a d a a g e a e i a fleral. 

" U " B S I Í â 
Os pedidee d® lo-crlor dsvea se» dlrifidos ee tr-irt» g«rsl • Ktssl r » p r s e « « m t « és O e a p r i s a * 

JULIO ANTU8ES DE ABKED 

COUUUO, c a » * 77—S, r X U U i 

' .. .. - i*. K 
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AFIANÇADAS 
As ( l u f u ám I i N i 

VINDAS FOR ATACADO II A VÁIIJO 
ItKt i. II, é Mrali tow 

(Rua SB de Março) 
« T i l k O. 

Conforme recentes estatísticas, Lon-
dres, a maior cidade do mundo, au-
gmenta o total de sua população de 
cércn dc 80.00 ) baMIautrs por anuo. 
E' esta, pelo mcnps, a média apurada 
cm meio século e, se esse cocluciente 
extraordinário se mantiver, como é 
provável, durante este XX século, no 
fim delle, a metrópole 111 ieza coutará 
dez mllhfies de luibllautes. 

O que é mais curioso c multo me-
nos conhecido é que multas cidades 

'Ingiezas progridem mais raplda-
' mente do que Londres, quanto á po-
pulação . 

Emquanto o roeüii 1 'iite de cresci-
mento da capital é de 7.2 °|p, o de 
Liverpool altlnge 9 °[0; o de Lee-
ds 17 "I-; o de Hull, 20 o 
dc Cardiff, 28 "/«, o o de Croydon, 
30 °r . , 

Esta ultima povoaçlo, nas vizinhan-
ças de Londre», cresce quatro vezes 
ína s do que a metropole. 

8 ANTIGANIZIE-MIGONE 
é nni pwparsde npeclal, Indicado pira derel*>r * barba e socabellos feras-
res c deferis, cír, bellen e a vitalidade da juventod», icin tingir a roipi nsm 
• ditlf Esta Incomparável compoMçío " to i uma tintura, sento uma agua d* 
tuave perfume, que não tinge a ronp§ nem a cntli, sendo sea uso fsall s 
prompto. Esta sgna exerce sob o bulbo capillar em modo effleaz e siiliinlnis-
liando « nutrimento necessário para desenvolver-lhe a cór natural, facilitando-
Iii« desarrolho, flexibilidade, morbides «parindo a quéds. Limpa prompt«* 
mente a cutis e lira a caspa. 

Uma só garrafa cliega para oon«< 
guirem am effeito surpreendente. 

Deposito« I 

B o a José Bonifacio, 30 (sobrado) 

D O R I A & C . 

BARUEL ft G., largo da Sé, n. I, e 
MORELLI ft MONESI, largo S. Bento, n.3 

S . P A U L O 

CHALET BO CAPITÃO 
PHANTASMA 

4-UBGO MUNICIPAL-» 
HOJE 

O Times começou a publicar, 110 
seu numero de 2o do mez passado, 
um romance n lo acabado, de Benja-
min 1'lsraeli, conde dc lleacons-
lield. 

Este romance foi achado enlre os 
papeis deixados pelo grande estadista, 
por occosiâo de sua morte, em 1881. 

Consta de nove capítulos comple-
tos c de uni fragmento do decimo ca-
pitulo. 

0 livro foi composto durante o ul-
timo anno de sua vida, c as pala' rat 
com que abre o decimo capitulo, t,i,e 
o 'Times la reproduzir em fac-símile, 
devem ser dos últimos - escriptos por 
Dlsraell. Todo o trabalho é escripto 
cuidadosamente, de ambos os lados 
do papel, com poucas correcções e 
accresclmos. 

O romance abre cm um dos subur-
liios dc Londres. 

Entre os personagens, o primeiro é 
um estadista de futuro, em quem 
muitos procuram reconhecer o actual 
presidente do Conselho dc ministros 
da Inglaterra, O segundo personagem 
é uma iidalga, grande dailie, prote-
ctora do joven politico. 

Outro personagem é uma figura 
mvsteriosa, de um typo multo com-
inúm aos romances de Disraeli. 

0 í#.eJo desse personagem c «pôr 
termo a miséria do homem» com a 
• deslruiçlo da cspecie». ü quarto é 
um amigo da arte, um banquei-
ro e p ilosopho allcmáo, de opiniões 
mais adeantadas do que em geral sito 
as dos banqueiros. 

Em egual data do anno passado, foi 
domiino. 

Resultados dc hontem: 
Rio 

C e n t e n a — 
Dezena 
(Impo 

'8 
21 

S. Paulo 
Centena 193 
Dezena «9 
Grupo Î3 

C a p i t i s \ e g r a 

Alfaiataria ds Nicoli Poci 
Avisa aos seus amigos e freguezes aue, por motivo da demolição do pre-

lo da rua de S. Dento, n. 23. mu-
dou-se provisoriamente p i a a rua 
da Quitanda, n. 21-A, até ra recon-
strucçlo do referido prédio. 

THEATBO POLYTHEAMA 
EMPRESA : J. CATEYSSON 

C o m p a n h i a de operatas, m a g i c a s a r ev i s tas do • T h e a t r o A p o l -
lo - , do R i o de J a n e i r o , da qua l f a z e m par t e os p r ime i ros a r t i s t a s - t o 
micos : B randSo , F e i s o t o e Machado , e as actr izes V . Cesana, C a r m e n 
B o i s , C. P o r t o , B . M a i a , M . L i na . 

HOJE—Terça-foira, 14 de fevereiro—HOJE 
Exfraordinaria novidade theatral 

2 ESTRÉA O « ACTRIZ CARNIEK RUIZ 
H t ma representação do extraordinário e esplendido vaudev i l l e em 5 

— Q r a n g e e e L . Thafcoust, tradueç.lo dc A . Cout inho , musica actos, por B 
L u l a de M o r e i r a . 

M I N I I 6 I L Q N T R A 
(A única attracção do dia) 

Notável creação do actor PEIXOTO 
Orand i oao ba i lado p e l a e l e g w t e b a i l a r i n a T H E R E S I N A C H I B -

B I N I e a l y m p a t h i c a ac t r i a M A R I A L I B A . M ise - en -scène de A . ds 
P A R I A . Beg - en t * da orches t ra , L U I Z A M A B I L I . 

Os bilhetes acham-se á venda na Brasserie paulista, até ás 6 horas da 
tarde e, depois dessa hora, na bilheteria do Polijlheama. 

P r e ç o s —Frizas, com 4 entradas, 258: camarotes, com 4 entradas, 20»; 
cadeiras de primeira classe, 5*; cadeiras de segunda classe, 3$; galerias, i$500. 

Amanhã—8 espectáculo da companhia 
B r a v a m e n t e — O B A D A L O — A grandiosa revista em 3 actos, H quadros e 

* extraordiuarlas apotheoses. 

T h y m o d o n t e „ 
• r poderoso antiseptlro, 

de Silva Araujo. O uso continuado desle elixir d es troe a carie, purifica o 

- o melhor melo de 
entreter a hygiene 
da bocca é usar este 

hálito c evita as dores de dente 
L o j » daa Moçaa. 

A ' venda, na AVeuida Itaugcl Pestana, 13S, 

Agua-Arsenlco-Ferruglnosa 
de <<RONCENHO" 

M INERAL N A T U R A L 

k venda cm todas as drogarias e pliarmaclas 

Q j 

U B I C O a A O B V T E S 

APIOLINA DE. CHAPOTEAUT 
(NÃO CONFUNDIR COM O APIOL) a 

A A P I O L I N A é o mais poderoso emincuagogo conhecido, 
e o mais apreciado pelos médicos. Ella provoca e régularisa 
o fluxo mensal (az desapparecer a interrupçSo e a suf,pressão 
d'elle, bem como as dores de cabeça, a irritação nervosa, as 
crispações, dores e cólicas que acompanham as é p o c a s 
m e n s t r u a e s , coinprometlendo tto frequentemente a 

SAUDE DAS SENHORAS 
Em FÁRIS, I. rua Vivtence et em iodas as Pharmacia! 

S A P O L I O 
Sem uso do SAPOLIO não ha 

limpeza em casa e na eozinha* 
Yende-se em todas as 

lojas do ferragens e de seocos e molhados 

DEPOSITAMOS IMPORTADORES: 

Liverpool, Brasil and Rivar Plata Storni ir 
Linha Lamport * Bolt 

ivrl«« àm paMigw* peva N«n>Ywli 
Tin«yson TITIA» . . •TIOS . . 

(4.001 tons.) 
(4.170 > ) 
(4.001 . ) 

OK SANTOS n u u r i 
•7 fevereiro î de março 
IH de marco I I » . 
28 » . I » de abril 

a PAQT7ITB 

T I N T O R E T T O 
(4.181 TONELADAS) 

(Iluminada a luz elaotrlaa 
Kspcrado do Rio de Janeiro, até o dia 11 do corrente, sali lr i ,depoljda 

Indispensável demora, para 

B a l i l a e N o v a - Y o r l t 
Recebe passageiros ds t* a V o I U S M pira o» psrttl a i l « » «p»t» 

BARBADOS 
todo o confort» necessário, com oi inconvenientes dn baidcaçta, 

Janeiro para Nura-York, *1V lioliere," moeda amérloat) s, da Santas, »50". Os paqseus Tmiysoa a Byron tém Umbea oaaaratu superiores cnitea-do mais »27 60 em 1* ciasse «cadt adulto. 
Fsra pastagens • mal« informações, trits-se, 

su l i o PAULO, cosi 

CN II. It radie, rum <la Quitanda, í- i lbull 
EM SANTOS, COH OS AOINTBS 

F. e. Ilampaklra & C. Li. run 15 d* \'«ta»*lr<% 28 
a NO BIO, 00* 0* AOKNTES 

NwUa llagaw & C-, L>d., rua 1'riusair« da «ííj í, 58 

Este piquote proporciona aos passtgelrss tc 
a viagem mais raplda qas via Inglaterra » sem 

Freco da passagem de 3* classe do Rio d« 

.. i, l_ .ulMnal M Aa fia,In, SiAO"® 

R E S T A U R A N T 
LUIZ SPIESS 

RUA JOSE' BOSÍIFACia 22 e 35-A B t 
Almoço, dai 8 e meia d 1 hora. Jantar, das 4 ds 8 horas, de 7 

pratos, bem preparado e variado, por 1S500 
V A L E S P A B A 3 0 R E F E I Ç Õ E S , «OftOOO 

Vinho de toda a qualidade e licores finos 

P e n s ã o A l l e m ã 
Internos, 110» e IfiOíOOO. Externos, «ojocio. Olaria, 5$000 

LUIZ SPIESS 

iiioDKMEitto HASENCLEVER Si C. SAO PALLQ 

O sh Delcasst.1, Ministro dos NCKO-
cios Kxlran.elros do França, teve 
recentemente com o represenlante de 
um notável jornal dc Menna uma 
loiííía entrevista ácèrca das relaçOes 
interuacionaes. 

O que disse n.lo era lá milito nova, 
mas deu vulto ao valor que a Fran-
ça liga á sua alllança com a Rússia. 
A era de isolamento diplomático da 
França, disse, passou. A unillcaçao 
da Allemanba e da Italia c o syste-
ma de amizades e de alllanças etea-
dos por Gavour e Bismarck encerra-
ram a era unliga. A França, em 1870, 
e a Rússia, oito annos mais tarde, 
provaram o friiclo amargo do isola-
mento. Fez-se sentir por toda a par-
te a necessidade de encontrar nin nl-
llado, e a lei positivista >da integra-
çilo crescente» mostrou a sua valia 
na espliera politica. As sympatlilas 
e os Interesses egualmente lançaram 
a i-rança c a Itussla uos braços unia 
da outra Assim, conseguiram a l i-
berdade material e moral, primeira-
mente para tratar de seus proprios 
negocio*, e, após certo período de 
observação, para lazer uma politica 
de acçlo. 

A França tratou de fortalecer a sua 
poslçüo na Europa, appellaudo para 
sympatlilas naturaes e fazendo desap-
parecer preconceitos arbitrários c cau-
sas de desiutelligeiieia. Oabi, a sua 
iiitelilgeiicla com a Italia e o n.lo me-
nos :eliz accórdo com a Inglaterra, 
que assegurou a posiçito da .França 
no Mediterrâneo, sem prejudicar HS 
outras potencias mediterrâneas. 

Estes resullados o sr. Delcassé os 
attribue à alllança franro-russa, que, 
na sua oplui.to, lia de ser mais forte 
do que nunca, quando terminar a 
guerra actual. 

Obras do dí. Eduards Prada 
Encontram-se ít venda neste escri-

ptorio : 
FASTOS DA D I C T A M N A U I L I T A R NO 

IIHASIL, 1 volume—livro que -acom-
panhará, na Historia, a Dlctadnra com 
um silvar, de certo amorlecldo, mas 
perennenientedesagradavel de látego-, 
despedido contra a Victoria do jacobi-
nismo politico e do fanatismo positi-
vista.; preço, fiíOOO. 

LL.LrsAO AWF.ITLC.ANA, I vol.— quB.tio 
dizer de Eça, 6 o mais forte resplendido 
lilieilu que se tem constriiido contra 
a rara neo-anglo-saxonla, tal como a 
moldaram na America, um sólo novo, 
o uso muito duro da escravatura, o 
contacto violento com raças barbaras, 
o excesso de democracia utilitária e 
a rarenria de uma tradiç.lo; preto, 
£>•000. 

VIAGENS—2 volumes—obras « p a s -
sadas de verdade, Interessante «aber 
e vigor itimiiioso: preço, 104000. 

BANHEINA N A C I O N A L — I VOL. —,IIV-TO 
em que o eminente cscriptor modtra 
uma nova face do seu saber c en> que 
prova que a bandeira, Ideada pelo sr. 
Teixeira Mendes para a nossa icilria, 
n.1o passa de uma bola sem sigitiflca-
çüo, havendo na sua confecçilo: Io, 
desprezo e ignorância da trodlçito 
histórica; 2", eivo capital de .-trono-
mia, e 3o, grave menoscabo da estUe-
tlcn ; pr'.ço, 3|0<J0. 

COLLECTANEAS—1° volume, i|ue aca-
ba de subir das oflicinas do Lyceu 
do Sagrado Goraç&o e que traz os 
importantes tralialhos do illustrado 
escriptor—L'Art e Imuiigralíon, aiéni 
de muitos e inleressaulissimos artigos 
que escreveu para a Beoista Mudurna, 
sabida á luz em Paris, ha poucos 
annos; preço, CSüOO. 

C E R E V I S I N A 
(LEVEDURA SE€€A DE CERVEJA) 

Esto rcmpdio, bem doseado é fácil dc conservar-se, tem, eiji pequeno 
volume, a mesma actividade que a melhor levedura fresca, seiti comtudo 
apresentar nos sons efleitos, a irregularidade d'csta ultima : Damol-a em 
grânulos para facilitar-lhe o uso e por dissolver-se rapidamente n'agua. 

A CEREVISIN A dà maravilhosos resultados no tratamento dos furim-
culos, que faz desapparecer. Tem tido o maior «xito para os doentes atta-
cados de psoriasis, herpes ou eczema, melhorar.do-lhe, em breve, o estado 
geral. Recommenda-se também a CEREVIS INA para o tratamento do 
acné, da urticaria, etc. 

A C E R E V I S I N A »âo pesa no estomago, como ceilas leveduras frescas, 
nem provoca gazes ácidos, por isso os dyspepticos podem tomal-a sem 
incoiiveniente. Deposito em Pari*, VIAL, 8, rua Vivienne, e em todas as Pharmaciai-

Compagnie des Messageries Marítimas 
Paquebots posto-françaiW 

O PAQUETE FRAVCEZ 

C O R D I L L È R E 
• í- a r 

Salilri de Sanlus, no dia 21 de. fevereiro, para | 

L l a t í ô a V i g o e B o r â e a u x 
Os paquetes desta Companhia tím camarotes d í luto i v m t l l i l o r i i •!»:;•!. 

rosnos salfles c nos camarotes. Os serviços médicos, oi luodicanwntui i /111» 
de mesa sSo gratuitos. 

Esta Companhia emilte bilhetes de chamada. 
Esta Companhia, de accflrdo com a /loi/al MUI Veim n.ir,k'.l CiipiiJi 

a Pacificüleain Naoigation Compamj, emlttlri bl ihetí j de passaram d j 1" .;lii-
te, 1"categoria, com direito a Interromper a via?e n em qualqast port», 3 11-
deudo os srs. passageiros voltar em qualquer dos paquetei das t r j j c j m p i i i l u 

Para passagens e mais Informações, com oi agentei: 

ANTUNES DOS SANTOS St G. 
Um âaato » , f r a g a da (d íUÍ i I í i >. I 

tm 8. iraulo, rua da S. »anta, 

Compagnie des Messageries Maritimes 
( r aquobo to -Fosbs r r a n ç a l i ) 

O rnpido v a p a r postul 

ATLANTIQUE 
f ah i r i , no dla 31 do corrente, para 

Montevidéo e Baonos-Aires 
Os paquetes desta Companhia l ím camarotei de luxo e ventlladoMi )'.». 

ctrlcosnos salões e nos camarotes. Oi serviços médicos, os mai i iamoabi i 
o vinho de mesa sSo gratuitos. 

Esta Companhia emilte bilhetes de chamada. 
Esta companhia, de aecôrdo com a <!toyat Mali Stcam Packet Companr* 

e a «Paclflc Steam Navlgatlon Company-, emittiri bllheteida pastagem d í l ' 
classe I* categoria, com direito a Interromper a v ia jem em qualquer port, 
e podendo os srs. passageir A voltar cm J íalquer dos paquotai d i t trai JJ H-
punhlas. 

Para pastagens e mais Mar;nações, com os ayenlu 

Antunes dos Santos & O. 
U m M a n t o s — 1 ' r a ç u d a K e p u b l i o a , 1 

U m S . P a u l o — I t u a d o S . I t e u t o . J 9 - A 

r P o b r e z a <3o S a n g u e 1 

P H O S P H A T O D E . J E B R O 
de L E R A S , Doutor etn Sciences. 

Approvado pola Junta do Hygiene do Rio-do-Janeiro. 

Anemia, as cores pallidas, as dores d'estomago, a 
menstruaç3o difficil, as flores brancas, curSo-se rapi-
damente com o ferro soluvol c com os phosphatos, 
que se achão reunidos no Phospltato de ferro de Leras, 
muito recommendado também As creanças pallidas, 
delicadas, sem appetite, e ás meninas que se desen-
volvem difíicilmente. 

Deposito em todas as Pharmacias 

FOLHETIM 4» 

L 

XAVIER DE MOXTEP1S 

Alma Meira 
SEOINDA PARTE 
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Um conselho de Torrien 

—Qu? deseja então de mim I 
—I IH grande serviço. 
—Uiça-me, pois, em que lhe posso 

ser ullF. 
—Seja o senhor quem fdr, o caso é 

que me domina. Tornei-me sua es-
crava. Ao que lhe aprouver de or-
denar-me, obedecerei 1 (juerla ser ri-
co e ar.hou a chave que lhe abriu o 
meu cofre. Aproveitou-se da sorte 
que o bafejou. Tem-me presa de pés 
e mias I Fez um bom jogo porque 
aaiihou a partida. Admiro-o I O se-
nhor é um homem de habilidade, um 
génio emprehendedor, e n.to lhe de-
sejarei mal por isso, desde que nito 
esqueça a promessa de me ajudar, de 
me aconselhar em tudo. 

—Itepito que manterei o promeltido 
a todos os respeitos, e com inteira 
lealdade. Conte commlgo como com 
a senhora própria e expllque-se. 

—Conhece o meu duplo crime I— 
murmurou Julia com voz indistincta, 
come se receiasse ser ouvida por al-
gum Indiscreto,—e sabe por que o 
pratiquei... 

—Perfeitamente !—replicou Terrlen, 
moslrando-se o mais despreoccupado 
possível.—O amor, esse velhaco do 
amor 1... Alil estA um sujeito que 
deve ter a consciência pesada como 
o ma or malfeitor do mundo inteiro. 

—Amo... com uma dessas paixões 
que matam I 

—Julga-se Isso, e nSo se morre'. 
—Morrerei... bem o sinto... 
—Nlo me compete censural-a, e 

llvrar-me-ei mesmo de lhe pregar 
moral. Quando «e possue uma natu-
reza vulcanica como a sua, e que o 
amor toma posse dum coraçüo que jà 
n lo tem os vint<- annos, torna-se um 
sentimento muito perigoso e quasl in-
curável. 

—Mas n lo f1 a cura que eu quero ! 
—Acceitemos, pois, o mal tal como 

rtta, visto ser impossível praticar 
doutra fôrma, e procuremos, senlo 
um remedlo, ao menos um allivlo. 
Ama este rapaz de quem me falou ha 
dous dias, Prospero Rivet ? 

—Adoro-o 1 
—E... já lh'o disse ? 
—li. 
—E elle ama-a ? 
—Assim m'o confessou. 
—Ah ! confessou que a amava... 
—Sim I Sim !—replicou a corcun-

da com voz tremula, acrommettida de 
tublto por um accesso febril. 

—EnHo, visto estarem de accõrdo, 
• que 4 que se passou entre os doas, 
Jue precisa de meu conselho I Esta 

nta n l o lhe deve parecer indlt-
, porque foi para falar delle, sup-

pouho. que me trouxe c4 I 
—Foi, sim, foi para isso. 
—Explique-se então, para que lhe 

possa dar um bom conselho com co-
nhecimento de causa. 0 é que 
prèteftde de mim t 

—Oei-lbe a fortuna que ambicio-
nava. Em troca, dé-me a felicidade 
• o » que oonbo. 0 que me disse ou-
b o dia a proposito de uma llgaçAo IM Prosoero e eu, ou dam easa-

mento posslvdf apenas expire o prazo 
da lei, repetlu-m'o elle, em termos 
Uo analogos, que lhe perguntei se o 
nlo conhecia ao senhor, para vir as-
sim repetlr-me as suas próprias pa-
lavras. 

Terrlen fez um gesto negal lvo. . . 
—Kngauet-me, sei... listou con-

vencida dejque só o conhece dc nome 
e de vista... Mas, como o senhor, 
Prospero entende que uma promis-
cuidade de interesses, resultante de 
uma llgaçlo entre nós, o desbonraria; 
que um casamento daria lagar a sus-
peitas malévola«, que uos aecusariam 
até de ler assassinado Jacques Tor-
dier, liberlaiiilo-nos delle para apres-
sar a nossa unilo... 

—E' exaclo t A caluinnia poderia 
ter Ido até ahl 1 A maledicência na-
da respeita, absolutamente nada I 

— Emllm, prosegnlu a corcunda 
cheia de exaltaçlo, Prospero, a quem 
eu adoro e que ine consagra cgual 
adoraçlo, leva a sua delicadeza e 
desinteresse até sacrilicar este amor 
para conservar a nossa repulaçlo in-
laota aos olhos do mundo I 

—Prospero ltlvel(é no (im dc tudo, 
um homem honesto, e como poucos 
se encontram hoje por a l i l !—exc la-
mou o escrevente com urn ar de con-
vencido. 

E accresccnlou, cm voz baixa: 
—E' mais velhaco do que eu pen-

sava, o maro to ! . . . Andou perfeita-
mente... Faz honra ao mestre I 

—Sim—replicou a corcunda v iva-
mente—sim, Prospero é o mais deli-
cado dos homens; mas tortura-me 
horrivelmente com as suas suscepti-
bilidades e lia de ser a causa da mi-
nha mor t e ! . . . Sinto-me enlouquecer 
pensando que essa delicadeza, que 
respeito, cheia de raiva, é para mim 
um obstáculo Invencível. Como hei 
de removel-o! . . . Prospero disse-me: 
• Procure um meio de salvaguardar 
as apparencias, que nlo oiTereça mar-
gem a nenhuma suspeita, a nenhum 
perlido commentario, e seremos um 
do outro . . . - Ao senhor, cuja Imagl-
naçlo é fértil, entrego a soluçlo deste 
assumpto; suppllco-lhe que me dé a 
felicidade. 

José Terrlen locara o alvo, condu-
zira a corcunda ao ponti a que lhe 
convinha chegar. 

Levantou-se, e durante alguns se-
gundos, passeou lentamente de um a 
outro lado da sala, com o olhar f ixo 
e a fronte enrugada, parecendo ab-
sorto em profundas reflexões. 

De repente, parou em frente de Ju-
lia, cujo rahello; e fronte estavam 
cobertos do suor da angustia. 

—Entlo 1 
—Está disposta a todos os sacrifí-

cios para alcançar a realisaçlo do 
que diz ser o seu sonho, a sua am-
biçlo única I 

—Estou disposta a tudo. 
—Sem excepção I 
—Sem excepçlo, vi «to que nlo he-

sitaria em dar o que tenho de mais 
precioso no mundo... a minha for-
tuna... 

—Aílnal, o que é precHo 1 Simples-
mente que o sr. Prospero Rivet pos-
sa viver em casa da senhora, amaijo 
e amando, e que o mundo nada l e -
nha a dizer-lhe. 

—E' Isso ! s im,é isso! 
—E,—continuou o esérevente, com 

uma entonaçlQ estranha,—que nin-
guém tenha motivos para suspeitar 
de que supfirlmln primeiro «ea ma-
rido, dep<7ts o dr. Reynler, para che-
gar a esse resultado, 

—Exacto!—repetiu a corcunda, tre-
mendo. 

—Pois bemI esse meio ex i s t e ! . . . 
—Existe I 
—Sim 1 
—l)lga-m-o! Fale depressa! 
Terrlen sentou-se novamente. 
—Ouça-me c chame em seu auxilio 

lodo o sangue frio de tpie possa dis-
pôr. Prepare-se para receber sem 
suslo um golpe que, à primeira vis-
ta, lhe vai parecer bem doloroso. 

— M o comprehendo... 
— M o admira... mas esteja Iran-

3iillla, que jà me vou explicar. Pe-
lu-me urn meio que servisse de há-

bil justlflcaçlo ás suas relações com 
Prospero Itivel ; encurtemos razões, 
um meio sufliclenlemente machiavr-
lico, para nlo dar logar a susceptl-
hilisar as delicadezas do seu amante. 
Procurei e encontrei, n lo sem custo, 
porque o meio de que lhe vou falar 
é o unlco. 0 único, entende I Se o 
rejeitar, prtde, desde já, considerar o 
seu sonho Irrealisavel. 

—Accelto, seja o que fór. Fale ! 
—Veja bem. Disse-me ainda ha 

pouco que nlo hesitaria em dar o 
uue de mais precioso tem uo mun-
do. . . a sua lortiina. 

—E' verdade. 
—Pois ha uma outra cousa que eu 

considero superior c que o preciso 
sacrilicar... 

—O que é? 
—Sua flllial... Dé Prospero Rivet 

como noivo à menina Helena e garan-
to-lhe que estará ganha a sua cau-
sa I . . . E' o único meio que conheço. 

XVI 

Começa a ordir-a* o t r a m a con t ra 
H e l e n a 

O cadáver do dr. Reynler, levan-
tando-se de súbito ante a corcunda ; 
o cadafalso, appareceitdo-lhe com os 
seus braços vermelhos e o seu cu-
tello sinistro ; o raio, emfim, cahliido 
a seus pés, nlo causaria nella eITelto 
mais terrível do que o produzido 
pelas ultimas palavras de José Ter-
rlen. 

Recuou, como se a bocca de um 
ahysmo se tivesse aberto subitamente 
a seus pés. 

Os olhos pareciam saltar-lhe das or-
bitas As mios tremiam-lhe e, durante 
alguns segundos, todo o seu corpo 
disforme foi sacudido por um calafrio 
convulsivo. 

Terrien olhava-a assombrado e co-
mo que parecendo perguntar-lhe : 

—A que proposito vem uma com-
moçlo dessa ordem e como diabo um 
conselho tio facll de seguir pode 
Iransdgural-a assim 1 

Duas vezes, uma apôs outra, Julia 
levou as mios i garganta, coino se 
receiasse ser asphyxiada, e, por íim, 
balbuciou, com a voz contrahida : 

—Minha filha ! Minha ( I l ha ! . . . 
- E o que tem Isso de extraordi-

nário »—Interrogou José Terrien, com 
grande fleu^ma. 

—Dar-lhe minha filha ?!—repetiu a 
corcunda.—Sabe que amo Prospero 
mais do que tudo no mundo e acon-
selha-me a qne a case com e l l e ! . . . 
Helena, nova e formosa, tojuar-
se-fa sua mulher ! Pertencer-lhe-
ia ! Seria delle ! . . . E foi esse o meio 
que o senhor achou para poder ga-
rantir a minha felicidade? Que en-
contraria, entlo, se se traiasse de pro-
curar com que me fazer morrer na 
mais horrível das torturas, ebeia de 
clume e de ra iva i Prospero, marido 

de minha Iliba ! Deixa-me rir que •> 
caso liem o merece ! 

E Julia soitava gargalhadas c a -
dentes. que se semelhavam t. ru-
gidos de animaes ferozes. 

A' presença daquclle furaclo dc-
seuradeindo, Terrien nlo sahtu do S' u 
soego de espirito, pelo menos appa-
renteuiente. 

--Minha querida senhora,—acudiu 
elle. no tom seiiteucloso cm que se 
havia exprimido desde o comet o,—a 
pe-sõa tjue se deixa arrebatar pela 
cólera perde, pelo menos momenta-
neamente, Ioda a força! 

—E como podia eu acolher, senlo 
assim, o conselho irrisorlo que se 
atreveu a dar-m • f Porque n lo me 
aconselha a que moria já í Valia 
maisl 

—Quer conceder-me a sua altençlo 
durante alguns segundos í 

Eni vez de responder, a corcunda, 
completamente entregue ao- pensa-
mentos que lhe absorviam o espirito 
nesse monienlo, pro-egiiiu, com tuna 
nova exploslo de furor: 

—Dar a minha lliha a Prospero! 
Dar minha lilha a Prospero! 

—A senhora é citunenla, já o con-
fessou, e esse sentimento, t io inau 
conselheiro como a cólera, impede-a 
de comprclieuder até que ponto o seu 
negocio eslava por esta fornia a bom 
caminho! Insisto em que me dò um 
momento de atlençlo 1 Do que Ibc 
vou propor devem resultar-lhe cxcel-
lenles beneliclos. Encarrego-me de 
lh'o demonstrar em liem poucas pa-
lavras. .. 

—Eslá doido ! 
—Talvez, mas a senhora eslá ceaa, 

o que nesta occasllo a prejudica de-
masiadamente. - . Min liei de abrir-lhe 
os olhos 4 viva força I Sua lilha é 
nova e bonita.. . 

—Demais até—interrompeu a cor-
cunda, com um suspiro. 

—E' livre, e pôde, anles de um 
mez, casar com Prospero Itivel. Na-
da mais normal que essa unilo, 
que ninguém terá direito de admi-
rar. Ora, esse casamenlo <eri a cou-
raça contra a qual se arremessarlo 
Impotentes os dardos venenosos da 
maledicência. 

0 que acontererá! A menina Hele-
na está na edade em que o roraelo 
ainda nlo fala, em que os sentidos 
ainda nlo despertaram! Casará com 
a mais completa indlfferença. Certa-
mente que n l o vai pensar em pedir 
a seu mir id i um amor que, natural-
mente, este n l o sentirá j o r ella, visto 
que ama a senhora.. . Seu genroins-
tallar-se-á em sua casa, e lanço um 
desafio ao mundo para que advinhe, 
ou que sequer suspeite os baixos 
mysterios desta família dc uma ina-
tacavel correcçlo. 0 que lhe propuz, 
minha senhora, encontra-se por ahi 
a cada passo na vida. Podia, sem 
procurar muito, citar numerosos exem-
plos. Situações analogas tém servido 
de ponto de partida para mais de 
duas dúzias de peças, dramas, co-
medias, uma das quaes se a memo-
ria me nlo fraqueja, fez furor no 
Theatro Franca. 

—Palavras, . , palavras... só pala-
vras—replicou Julia com violência. 
A verdade é que semelhante casa-
mento me roubaria Prospero, em vez 
de me dar a sua posse. 

—Unicamente na apparencia, e o 
que se traia de salvar, bem sabe, U o 
as apparencias.. . 

Ifimumut 

nm H i n 

SIcreadaa da oambla 
CAM AHA SYNDICAL •A Címara Syndical dos corretores »C iiu tonten," ab tegulutes lubelias: UU dias a vista 

Londres 
Paris 
Hamburgo... 
Italia Portugal Nova-York.., Eoberuuos.,, Exilemos'. 

13 23|3ï 13 19133 
095 704 

80S 
703 8S>> 

3.1138 
184000 

r. A O I'll I os . 
Centra boiiquelros. 13111 r, a 13 3/t. 
CbliUucaixa matriz 13:|,'|U a 13 3, i. 

t i o tfciai (lata do auno passado: 

W dius a vista 

Londres 12 7j32 12 3|3i 
Paris 781 78'.» 
Hamburgo 944 971 
Italia 7911 
Portugal 36C 
Nova-York 1.0H9 
Soberanos 20*200 

Extremos: 
Contia IMiquciros. 12 |]1,; n 12 liV. 
Cciitiacaixuniutriz 12 111 c. u 12 1)4. 

Communicatees da Praça do Com. 
n.tiuo : 

Santos, 13 16s 11.67) — liautauw, 13 
27/32, particular, 13 7/8. 

Lelms, a 13 7/8. 
kutfcdb, frouxo. 

CAMBIO RIO, 13 

Boras 

1 

10.211 
10.15 
11.55 
2.20 
4.15 

Bancos 
lacam 

13 
I:iil6 
3|i 
3|i 

25|32 
•."•132 

Bancos! 
comp. 

13 
7,8 

27|3J 
27|3i 
Í7|32 
Í7|32 

Letras iltrcadt 

13 
s/letr. 
s/letr. 
25p32 
13|lfl 
13|10 

Estável 
Frouxo 
Estável 
Estável 
Firme 

N A N E I CÇDES BKAUSADAS B O N T I M 

AO acções da C. Paulista a238» 
15 idem, idem, a 236| 
10 Idem, idem, a 230| 
30 Idem, Idem, i i t | 
6 Idem, idem, a 23C» 

18 Idem, idem, a 237$ 
14 Idem, idem, a *17» 
24 acções da C. Mogyana, a 
40 Idem, Idem, a 2:18» 
15 idem, idem, a 238| 

100 laem, idem, a 238« 
76 Idem, Idem, a 2:IM» 
4 acções da C, Paulista a 1314 
4 Idem, idem, a 237$ 

35 letras da Camara de Santos (2 " 
emissloi, 884500 

37 Idem, Idem, a 88*500 
20 idem, Idem, (1*) a 85* 

1 BOBA O M A I L 
13 letras do B. C. Real, 6 'k, a 4'4ViO 
32 acções da Comp. Paulista a 237* 
89 idem, Idem, a 2374 
70 Idem, idem, a 2374 
I Idem, Idem, a 137* 

30 acções da Comp. Mogyana, a 238* 
28 letras da Camara de Santos (1.* 

emlsslo, oper. de i ê ) a 88* 
41 acções da Comp. Paulista, • »37» 

50 acções da C. Mogyana a 23R* 
50 Idem, idem, a 23k» 
f)0 idem, idem, a 238$ 
50 idem, idem, a 23t» 

«92 idem. Idem, a 238« 
li idem, idem, a 23*? 

14 Idem, Idem, a 2:.;« 
2 Idetn, Idem, a 23s» 

157 idem, Idem, a 2388 
140 Idem, Idem, n 23Í-» 
HO Idem, Idem, a 238» 
95 Idem, Idem, a 231-8 
«0 idem, Idem, a 23S-
82 idem, idem, a - iH| 

ULTIMAS OITEBUS 
FUNDOS ruBLicos Vend. Comp. 

Al'Ollces do Estado.... — I.COO* 
» geroes de B •!« — u70$ 
» feraes dc K°h 

fnipreslimo de 1893 
(ao porlador) — — 

Apólices do Estado do 
Parana (do valor de 
100») 620* 400* 

Idem, Idem, juro 7 •(.,, WO« 850* 
Letras da Camara dt S. Paul»: 

1° emprcMlmo — 92* b" emprestlmo 88* 84$ 
4" empréstimo — — 
b" empre&Umo — 
6" empréstimo — — 
7" empréstimo 8i<* 84*310 
Leiras da C. de Santos 

(1* emlsslo)ex.juros. — 81$ 
Idem idem Ida 2* emla-

t l o ) ex-juros 908'i00 88*">00 
Idem idem de S. Car-

los da 3* série » « • 
Idem da Camara da 3. 

Slmlo 73« 70*500 
Idem idem da 2* emli-tlo — _ 
Idem idem de Casa 

Branca — — 
Letras da C. da Cam-

pinas (ex-juros) 80* TlfMO 
idem de Campinas do 

200* 200» 130* 
Letras da 0. de Capt- . „ _ , 

vary .TT . 
Lelraa da Camara de 3. 

Cruz das Palmeiras. — — 
Idem da Camara de üan-
, ta RIU t l » série) . . . - -
Idem Idem da * * . . , , . — _ 
Idem idem da Camara 

tto itio Uaro » 2U0« 
Idem da Camarade Jun-

dlahy — 76*500 
Idem, Idem, de Limeira. — 80* 

ACÇ6KS UK BAttOOi 
Com e Industria a -'is. 3n< * 383* 
Credito Real cart hyp. 25* 5$ 
8. Paulo 12»$ 127* 
Idem. Idem, I.'IO dlas).. — — 
Unilo de 8. Pao l o . . . . 24* 42* 
Comm. italiano (nomi-

nal.) »25* 210« 
Idem Idem ao portador. Ir.M 210* Industrial Ampareuw. — 10* 

ACÇÕES DK COMFANi iU i 
Fabril Paulistana — _ 
Paulista de Electrici-

dade de Limeira. , . , — — 
Antarctica.. . . — — 
K. deF .de Araraquara. 100$ 40* 
industrial de » . Paulo — los* 
Mae Hard; 
Vidraria Santa Mai 
I.upton Mechanic*.. 

WO* <00* 
415* -

Mogyana (dasantigas). 240* 238* 
Idem,idem,Int amodias — — 
Idem, Idem, a 30 dias 

4 vontade do vend. — — 
Pan ils ta 238* 237* 
Idem, idem, a 30 dlas. — — 
T e l e p h o n i c « . I t x s t 90* 

Agua Superarls do Bra-
sil ( lut ) - -

Empresa Aguas • KX-
gottos de Hlli. Prato — — 

lulHo Sportlva 10* 6* 
LETRAS HYP0THKQA1UA3 

B. Credito lleal de 6*h 42*500 39) 
Idem de ü'k a 30 tilas - — 
Idem 8 % 53*500 52* 
Idem de B*fc a 30 dlas — — 
Banco Uullo de 3. Paulo 

(e.x-juros) 41* i j » ; o o 
DEUEiNTUHÜi 

Companhia Uullo So-
rocabana (1' série)., — — ltraganlina — — 

C\ fabril Paulistana. 4«0* — 
Empresa Aguas e Ex-

gotlos de RUi. Preto 9l*'i00 90* 
luduslrlal de S. Paulo 

ex-juros 200* 190) 

ASSOCLAÇIO C0MMBBC1AE* 

Eslá como Inspector tio me* de 
fevereiro o sr. F. S. C. Ford. 

Uxpartadare* 
Rclaçlo dos exportadores que pa-

garam direitos : 
Prado Chaves A C 33:591*000 
Naumann Gcpp 31:av,8$839 
Ed. Johnslou 20:742»7«3 
Baldwln 19:0871500 
The Wille A C 15:270*'*X) 
Zerrenner Blllow 16:7'.)7*fN)0 
Liou A G 8:398$.VK> 
Alves Lima 8:398$.'iOO 
II. Ellls 11:647*936 
llard Rand 7:2654466 
J. W. Doane 6:7764830 
."tbssack A C 6:3124272 
Schmidt Trost 4:58l$000 
Barbosa...% 3:057$828 
II. Woltje 1:527$000 
W. Bölel 1:679$700 
G. Santos 27IOOO 
Slrlanni A C 44673 
T. R. Aguiar 3$3ji 
J. Kauling <$500 
Diversos 1*734 

Rclaçlo dos exportadores que pa-
garam direitos durante a semana 
linda : 
Naumann Gepp 4 C . . . . 187:7934024 
Prado, Chaves A C BO:66í$Oui 
Ed. Johnston B7:872«6M 
Th. Wille A C 34:378*247 
1. W. Doane 34:tll$200 
llard Rand 23:177*712 
W. Bõiel 20:904$000 
H. Ellls 17:69l$486 
Barliosa. 13:668*1)00 
Woltze 10:051:4000 
Nossack 5:628« «O 
Zerrenner, Blllow 2:515*931 
Krlsehe 2:OI9$6i* 
A. Trommel 81182.1 
Schmidt & Trost 231202 
Muller 184123 
Diversos 46:',70$801 

Uli 
1:5684611 

2314180 

Rendimento« Hscaea 
SANTOS, 13 
Recebedoria: 

Exportaçlo 197:073*740 
'os 44*270 

554000 

Papel 70:6íl$81tt 
Ouro 28:268$276 
Consumo 6:345*600 
Estampilha» 2:263*100 
Licenças — 
Verbas . . . , . — 

G e p p . . . 
Diversos., 

Imposto 
Kstampt 

Em egnal data de 1904: »enden, 3 *44*070. 
1*7:173*010 

102:499$122 
Em egual dala de 1904: 
Rendeu, 62:050$7.16. 

Valea da oura 
Taxas que vigoraram lioja p i r » ra-

ies de ouro da Alfandega: 
London Bank 13 9|10 
Hiver Plats Bank 13 19|32 
Commerrto a Industria. 13 9tl6 
Banco AUemlo 13 5i8 
Taxa ds cobrança. , . , , . 13 U j i c 

A V Í N U H maritiinoa 
Commercial Telegram Bureaux) 

BIO, I I 

Entrou hontem 0 vapor Mile, pro-
cedente de Southampton e escalas. 

SANTOS, 13 
Entradas hoje : 
Vapor nacional Guasca, do Rio de 

Janeiro, com SO fcoras, carga vários 
generos, de 277 tons., consignado a 
G. Santos. 

Iliate nacional Gertrudes, de Ita-
jahy, com 8 dias, rarga varlos gene-
ros, de 55 tons., consignado a Joa-
quim Auloulo Freire. 

Entradas em 12 : 
Vapor a l lemlo Mainz, de Bremen e 

escalas, com 36 dlas, carga varlos 
generos, de 2.032 tons., consignado a 
Zerrenner Billow 4 C. 

Despachado : 
Para Antonina, com varlos gene-

ros, o vapor nacional Guasca. 
.Sabidas : 
M o constam. 
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Sabin hoje, ás 8 boras da noite, 
para os porlos do Norte, o paquete 
Castro Alues da Empresa Brasileira 
de Navegaçlo Freitas. 

V A P O R E S KSPERADOS 1 0 RIO 

Rio Grande, .Guttenberg U 
Portos do Norte, .Espirito Santo» H 
Bremen e esc., «Coblenz* l'< 
Rio da Prata, .Clyde» 15 
Santos, >S. Paulo. 46 
Londres e esc., « H o r a e « » . , . , . . . . 20 
Santos, >Tintoretto» 21 
Nova-York e esc., -Tennyson» . . . 11 
Rio da Prata, .Oravla». 21 
Rio da Prata, <Hlo Amazonas»... 22 
Rio da Praia, 'Cordillère 22 
Santos/ -Mainz 23 
Santos, <Prinz Sihismund 23 

V A P O R E S A SAM1R RO RIO 

Southampton e eses., .C l yde » , . . 13 
Hamburgo e esc., <S. Paulo 17 
Liverpool e esc., .Oravla 21 
Napjfes e esc., -Rio Amazonas». 22 
Liverpool e esc., »Cordillère 22 
Bremen e esc., -Mainz 21 
Hamburgo e esc., «Prlnx Slgls-

m a n d * . . . . » 24 
V A P O R C S KSPERADOS EM SANTOS 

Southampton, -Nile 14 
Buenos-Alres. -Argentino» 16 
Génova, »La Plata» 21 
Buenos-Alres, .Antonina 21 

V A P O R B S k STHIR DE SANTOS 

Buenos-Alres, -Nile» 14 
Hamburgo, <S. Paulo» I'1 

Barcelona, .A rgen t ino . . . . . . . . i > i * 
Génova, .Antonina».. . . . . , . . . . • I I Buenos-Aires, -La Plata J4 >, «Priai S ig isnund» , , « 0 

* > 

O m 

Hamburgo, 

iiTÉf • I Ét'ihiii r li flt'i "iru ..-t. • 


